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INTRODUÇÃO 
Uma série de trabalhos 1 tem apontado que o ajuste/reestruturação 
industrial em curso nos novos países industrializados (NPI) da América Latina, no 
bojo do processo de "globalização", revela uma tendência a um downgrading nos 
segmentos mais intensivos em tecnologia e a uma certa especia!ízação do tecido 
industrial e das exportações nas indústrias processadoras de recursos naturais, 
Esta tendência representa "uma infiexão em relação à tendência histórica de 
aproximação aos perfis industriais dos países desenvolvidos"2. 
Esta literatura tem procurado mostrar ainda que, em meio à tendência 
geral de- retomo às vantagens comparativas naturais, observam~se importantes 
diferenças entre os desempE ~o oas várias economias da região. Destaca quase 
sempre a maior capacidade revelada pela economia brasileira, vis-à-vis as demais, 
em preservar "seu acervo histórico ~c indústrias com alto conteúdo de engenharia 
e suas capacidades tecnológicas acumuladas"', ou de resistir ao tipo de 
desestruturação de que têm sido vítimas outras economias latino-americanas' Ela 
é, por outro lado, unânime na percepção de que a Argentina é um caso 
particularmente profundo de, dependendo do autor, "reestruturação industrial 
regressiva", "dessofisticação importadora" ou "desindustrialização". 
Apesar de considerar e, em alguns casos, até enfatizar as diferenças 
entre as várias experiências nacionais, esta literatura, em geral, trata o processo de 
reestruturação industrial dos NPI latino-americanos como resposta a processos de 
abertura comercial, que por sua vez estão referidos ao movimento mais geral de 
"globalização" da economia mundial, sem considerar, com o cuidado devido, a 
especificidade dos momentos em que se dão esses processos. Desta forma, as 
aberturas da Argentina e do Chile nos anos 70, por exemplo, aparecem muitas 
vezes no mesmo quadro de análise das que se verificam no Brasil e no México no 
final dos anos 80 e in feio dos 90. Deixa-se, assim, de dar a atenção necessária à 
especificidade do quadro internacional e ao estágio em que se encontra o processo 
' KATZ (1994); BIELSCHOWSKY&STUMPO (1994); CANUTO (1993b; 1994a); BENAVENTE et 
ai (1996). 
'BIELSCHOWSKY&STUMPO (199438) 
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'TAVARES (199320) 
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de industrialização de cada país no momento da abertura, assim como as 
conseqüências dinâmicas destas circunstâncias sobre sua capacidade de enfrentar 
o quadro atual. 
O presente trabalho procura demonstrar que o caráter fortemente 
regressivo da reestruturação industrial na Argentina não pode ser compreendido se 
não se ieva em conta o momento em que este país realiza seu processo de 
abertura. 
Meados dos anos 70 constitui um momento decisivo para aquelas 
economias !atino-americanas que conseguiram transitar desde os anos 50, com 
maior ou menor sucesso, para a industrialização pesada (Argentina, Brasil e 
México), buscando reproduzir internamente o parque industrial típico das principais 
economías avançadas. 
O esforço de implantação "em bloco" dos vários segmentos da indústria 
pesada nestes países é marcado, em sua fase inicia!, por uma c!ara desproporção 
entre, de um lado, o avanço no setor de bens duráveis impulsionado pelo 
investimento direto externo (IDE) e, de outro, o dos setores de bens intermediários 
e de capital. Tal desproporção expressa-se em uma dinâmica de crescimento 
fortemente desequilibrada e descontínua; além de traduzir-se em fortes pressões 
sobre o balanço de pagamentos. Aprofundar a internalização dos setores de bens 
de capital (BK) e de insumos intermediários (81), ("completando" a estrutura 
industrial\ vai se colocando como uma exigência para fazer frente a estes 
desequilíbrios. A crise mundial em meados dos anos 70 agrava essas pressões 
dando um caráter de urgência àquele aprofundamento. 
É neste momento particular e crucial da constituição da estrutura 
industrial da Argentina que a equipe econômica do governo, estabelecida neste 
pais a partir do golpe militar de 1976, adota uma política de corte liberal centrada 
numa radical abertura comercia! e financeira. Ela opta, naquele momento, pelo 
abandono do "projeto desenvolvimentista" e pela reorientação da economia a partir 
de uma ótíca liberaL Seu objetivo é "encerrar o período de industrialização 
orientada para o mercado interno, e reestruturar profundamente o sistema 
5 Entendido como a internalização dos principais complexos industriais decorrentes dos 
desdobramentos da Segunda Revolução Industrial no século XX. na configuração setorial em que 
se apresenta no padrão dominante nas principais economias industrializadas. 
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econômico, social e político para alcançar uma inserção competitiva da Argentina 
nos mercados mundiais,"' baseando-se numa filosofia de total confiança nos 
mecanismos de mercado. 
Esta política, proposta a partir de um modelo abstrato de economia de 
mercado ideal, é "atropelada" pela histórra real. A montagem/expansão dos vários 
segmentos produtores de insumos básicos - que vinha sendo articulada desde o 
início dos anos 70, envolvendo já fortes interesses empresariais, e cujo caráter 
estratégico se mesclava com os objetivos de curto prazo de fazer face ás 
dificuldades da balança comercial - impõe sua continuidade mesmo após a 
reviravolta liberal. Contudo, fora da lógica de "integração" anterior e sob a 
orientação de uma visão mais geral de especialização segundo as vantagens 
comparativas naturais, tem como contrapartida a desagregação do tecido 
produtivo. Apesar do discurso liberal do governo, a política de abertura termina 
sendo fortemente assimétrica, criando condições excepcionalmente favoráveis para 
o desenvolvimento dos grandes projetos vinculados à produção de bens 
intermediários, enquanto submete os demais setores a um quadro altamente 
destrutivo em que se combinam rápida abertura, sobrevalorização cambial, altas 
taxas de juros e retração do mercado interno. 
Assim, nos marcos da política liberal, diferentemente da experiência do 
Brasil, por exemplo, o aprofundamento da internalização dos segmentos produtores 
de insumos básicos não se estabelece como continuidade do processo de 
densifrcação e articulação crescente da malha industrial, coerente com a trajetória 
anterior, mas como a formação de enclaves em meio a uma tendência de 
ampliação da heterogeneidade estrutural. 
Ao optar pela via liberal nos anos 70, partindo de um avaliação 
fortemente ideologizada que nega em bloco toda a trajetória anterior, a Argentina 
deixa de consolidar a implantação de sua indústria pesada com base no modelo 
anterior, ao mesmo tempo que não consegue basear sua reestruturação industrial 
nos aspectos positivos que se desenvolveram na fase substitutiva. Assim, não 
apenas dá origem à uma regressão no peso absoluto da indústria em seu aparato 
produtivo, como também provoca uma violenta desestruturação de sua malha 
industrial, com a ampliação de sua heterogeneidade, importante redução de seu 
' NOCHTEFF (1991 340) 
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grau de articulação interna e interrupção do processo de "amadurecimento" 
tecnológico que se verificava em vários segmentos dinâmicos da indústria durante 
a primeira etapa de sua industrialização pesada. 
O trabalho parte ainda da idéia de que a reviravolta liberal dos anos 70, 
na Argentina, não pode ser compreendida se não referida à gênese histórica de seu 
"projeto índustríalísta". Esta é profundamente marcada pelo forte e decisivo peso 
poHtico das oligarquias agro-exportadoras e de suas concepções liberais ao longo 
de toda a história do país, o que tem como contrapartida uma menor "dimensão 
estatal" de seus processos econômicos, dando um caráter instável e "vacilante" 
àquele projeto. Entretanto, considera-se que a violenta reorientação na tra)atória 
industrial daquele país não pode ser explicada simples e diretamente pela natureza 
do Estado e/ou pelos "pecados originais" do capitalismo argentino. Ela está 
relacionada a uma série de circunstâncias histórico-concretas que levaram o 
processo a uma radicalídade não prevista nem mesmo por aqueles que o 
conduziram. 
Neste sentido, no primeiro capítulo da tese faz-se uma recuperação da 
formação histórica do país, onde se procura, tendo como referência o caso 
brasileiro, evidenciar as particularidades da origem do Estado e de sua relação com 
as diversas forças sociais na Argenti.-1a, particularidades que ajudam a entender os 
rumos tomados por seu processo de industrialização. 
No segundo capítulo, discute-se o esforço argentino de dar o "salto" 
para a industrialização pesada a partir da segunda metade dos anos 50, quando 
aquele país se insere, juntamente com algumas economias latino-americanas que 
já contavam com certa base industrial e com mercados intemos de peso, no 
movimento mais gera! de convergência das estruturas industriais dos principais 
países centrais ao padrão industrial americano no pós-guerra. Procura-se mostrar 
que a dubiedade da política "desenvolvimentista" de Frondizi - que se expressa 
sobretudo no encaminhamento do projeto de expansão industrial 
concomitantemente com um plano de estabílização de cunho recessivo, bem como 
na reduzida capacidade do setor público de planejar e operacionalizar estratégias 
mais amplas e de longo prazo de desenvolvimento dos vários setores - !imita a 
amplitude e o grau de integração do bloco de investimentos, resultando num 
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avanço mais limitado do tecido industrial, sobretudo no setor de bens de capital, em 
relação a outras experiências que se desenvolvem no mesmo período. 
Contudo, apesar das limitações, verifica-se até meados dos anos 70 um 
claro movimento de convergência "macrosetorial" com o padrão industrial típico das 
principais economias avançadas do pós-guerra, no qual o tripé eletromecânica-
metalurgia-quimica lidera o processo de acumulação, acompanhado de um 
processo de crescente "densificação" e integração da malha industrial, de um 
significativo amadurecimento tecnológico e de uma importante diversificação da 
pauta de exportações. 
Por fim, no terceiro capitulo analisa-se a reviravolta liberal de 1976 
mostrando, como dito acima, que o processo de abertura, ao se dar em um 
momento crucial da "construção" da estrutura industrial, resulta em um violento 
processo de desestruturação do aparelho produtivo, invertendo a tendência de 
convergência em curso. 
Em suma, neste trabalho considera-se que são insuficientes para se 
compreender a experiência da Argentina tanto uma leitura generalizante da 
experiência de reestruturação industrial das várias economias latino-americanas 
diante dos processos recentes de "abertura econômica~, como uma leitura restrita 
aos "pecados originais" do capitalismo argentino. 
Procura-se, assim, destacar que o fato da abertura ter se dado em 
meados dos anos 70 - num momento decisivo do processo de construção da 
estrutura industrial daquele país e num cenário internacional especifico - é 
fundamental para se compreender a profundidade de seu impacto desestruturante. 
Busca-se, por outro lado, evidenciar que, apesar das vacilações e da dubiedade da 
política industrialista, ao contrário do q~,;e se pensa a Argentina logra um avanço 
substancial de sua indústria pesada até 1976. Empenhando-se ainda em 
demonstrar que a reviravolta liberal não foi apenas mais um episódio do 
revezamento de poder entre "desenvolvimentlstas/popuhstasn e uliberaisn - que 
marca a história argentina após 1930 - mas uma alteração radical da trajetória 
industrialista assentada em uma posição ideológica de negação em bloco de toda a 
experiéncia anterior. 
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1 GÊNESE HISTÓRICA 
Uma observação superficial dos grandes traços da história do 
desenvolvimento industrial argentino, tal como é descrita a partir do "modelo 
cepalino", revela uma impressionante semelhança desta com a trajetória brasileira. 
Ambos os países passam, de sua independência no início do século XIX 
(1810 na Argentina, 1822 no Brasil) até os anos 30 do século XX, por uma "etapa" 
liberal de desenvolvimento primário-exportador, no bojo da qual iniciam um 
processo de industrialização subordinado àquela dinâmica. Esta etapa esgota-se 
com a crise de 1929 e dá lugar a um processo de industrialização por substituição 
de importações (ISI) com forte presença do Estado, na qual verifica-se inicialmente 
uma substituição "fácil" de importações de bens de consumo e bens leves de 
produção, acompanhada de um esforço estatal de constituição de infra-estrutura 
econômica e de implantação de alguns segmentos de insumos básicos. A partir de 
meados dos anos 50, sob a orientação de governos "desenvolvimentistas", 
ingressam numa segunda fase da ISI (1958 com Frondizi na Argentina; 1955 com 
Kubitschek no Brasil), onde buscam implantar a indústria pesada apoiados no tripé 
Estado/grande capital nacional/capital estrangeiro, sob a liderança deste último. 
Estas trajetórias só se divorciam em meados dos anos 70 quando, numa 
"reviravolta" liberal, a Argentina abandona a ISI enquanto o Brasil opta por 
aprofundá-la e "completá-la"'. 
Entretanto, apesar desta aparente semelhança, uma observação mais 
atenta revela profundas diferenças na formação histórica da Argentina vis-à-vis a 
brasileira, cuja identificação ajuda a tornar mais compreensível a reviravolta liberal 
naquele país em meados dos anos 70. Não se trata aqu·, da pretensão de fazer 
uma análise exaustiva da ríca e polêmica históría econômica da Argentina em 
poucas páginas, mas, tão somente, de ressaltar especificidades da gênese 
histórica daquele país e de seu "projeto industrialista", as quais parmitem revelar 
um traço mais geral do processo de industrialização argentino em relação ao 
brasileiro, qual seja, o paso político muito mais forte e decisivo das oligarquias 
agro-exportadoras e de suas concepções liberais ao longo de todo aquele 
7
, Para uma critica desta "periodização" cepalina ver CARDOSO DE MELLO (1987) 
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processo. Como contrapartida, constata-se uma menor "dimensão estatal" de seus 
processos econômicos e um caráter muito mais instável e vacilante de sua uopção 
industrialista". 
1.1 Configuração da Estrutura Agro-Exportadora 
A colonização portuguesa, que dá origem à nação brasileira, é a primeira 
experiência de grande empresa agrícola de produtos tropicais que se verifica no 
bojo da expansão comercial européia. Já no século XVI, a colônia apresenta uma 
importante inserção no mercado mundial em formação, subordinada ao exclusivo 
metropolitano e altamente especializada em um produto complementar ao mercado 
europeu. A produção organiza-se fundamentalmente- enquanto monocultura 
exportadora sobre a base do latifúndio escravista. A grande produção baseada no 
trabalho escravo convive com uma agricultura de subsistência, cujos agentes estão 
presos a uma teia de relações de sujeição pessoal em relação aos grandes 
proprietários. 
Trata-se, na expressão de Caio Prado (1973:19-32), de uma colonização 
~tropical". Esta ucircunstância geográfica", apesar de não ser determinante, é um 
importante condicionador deste processo histórico. Por um lado o clima cria a 
possibilidade da produção de gêneros coloniais complementares ao mercado 
europeu, viabilizando a empresa colonizadora como uma forma particular de 
integração á órbita de expansão do capital mercantil do velho continente. Por 
outro, esses "trópicos brutos e indevassados", com ucondições naturais tão 
diferentes do habitat de origem dos povos colonizadores, repelem o colono que 
vem como simples povoador. n 
Assim, o esforço colonizador em nenhum momento assemelha-se ã 
busca da reprodução de uma sociedade semelhante ã européia, mas sim á 
organização de uma empresa exploradora no qual o branco europeu virá "para 
especular, realizar um negócio; inverterá seus cabedais e recrutará a mão de obra 
de que precisa~, entre raças que submete à dominação. É verdade que o processo 
foi ~além de um simples 'contato fortuito' dos europeus com o meion, ~não se ficou 
apenas nesta simples empresa de colonos brancos distantes e sobranceiros", e foi 
dando origem a uma ~sociedade com características nacionais e qualidades de 
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permanência"'. "Mas tal caráter mais estável, permanente, orgânico, de uma 
sociedade própria e definida, só se revelará aos poucos, dom·,nado e abafado que é 
pelo que o precede, e que continuará mantendo a primazia e ditando os traços 
essenciais da nossa evolução coloniaL" Traços que se gravarão "profunda e 
totalmente nas feições e na vida do país". 9 
Esta matriz eccnômica e social, consolidada em três séculos de história 
colonial, tende a conservar-se e condicione fortemente as transformações por que 
passa o país a partir do rompimento do exclusivo metropolitano e da formação do 
Estado Nacional, assim como sua inserção na divisão internacional do trabalho que 
vai emergindo sobre o impacto da Revolução Industrial. A manutenção da 
escravidão como base do sistema agro-exportador, por mais de seis décadas após 
a Independência, é um exemplo eloqüente disto. Trata-se do "peso do passado" 
limitando o processo de diversificação/diferenciação econômica e social, da 
constituição do mercado de trabalho assalariado e da formação do mercado 
interno. 
A história da Argentina tem igualmente sua gênese vinculada á 
expansão ultramarina das potências ibéricas, inserindo-se no sistema colonial que 
toma forma no século XVI. Contudo, trata-se de uma realidade bastante diversa. Na 
região que viria a se transformar na Argentina, a ausência de minas importantes de 
um lado, e o clima temperado, que não possibilita a produção de gêneros tropicais 
complementares ao mercado europeu, de outro, tornam-na uma área de pequeno 
interesse para os colonizadores espanhóis. Por ocasião da criação do vice-reino do 
Rio da Prata em 1776, não existiam na região mais do que esparsos núcleos 
populacionais espalhados pelo imenso território. Eram, no dizer de vários viajantes: 
"í!has populacionais num oceano de terras", as quais, como comp!ementa Pomer 
(1985:20-21), a distância cobriu de isolamento, e "o deserto e a lonjura infiltraram-
se nas coisas e nas pessoas". 
Tratava-se de uma área marginalizada no âmbito da colônia e do 
mercado internacionaL Sua articulação à economia colonial espanhola só vai se dar 
lentamente à medida em que se expandem as solicitações do pólo mineiro do Alto 
Peru, estimulando a criação de animais de tração e de carga, e o lento crescimento 
' GILBERTO FREIRE apud PRADO Jr (1973 31) 
9
. PRADO Jr. (1973~19-32) 
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da produção mercantil de meios de subsistência, assim como da atividade 
comercia!. 
Desenvolve-se a pecuária extensiva de muares e bovinos no interior e 
no Prata para suprir as minas. A criação realíza-se nas "estâncias~ que rapidamente 
convertem-se em grandes latifúndios. As características da atividade pecuária 
ccnduzem à utilização fundamentalmente de trabalho livre, com a servidão e a 
escravidão existindo muito secundariamente, esta última exclusivamente no âmbito 
do trabalho domésticc. 
No centro norte e no noroeste, onde é maior a presença de populações 
nativas, floresce e/ou articula-se ao circuito mercantil das minas a produção 
artesanal de bens rústicos e a plantação de gêneros alimentícios, com base 
principalmente no trabalho servil. 
Todas estas atividades subordinam-se à dinâmica do pólo mineiro, que 
por sua vez orienta-se/depende do mercado europeu. A articulação entre as várias 
regiões é extremamente débil e não tende a desenvolver-se na configuração de um 
mercado interno. 10 Os laços "externos", com áreas que vão se tornar países 
vízinhos, são em geral mais intensos que os locais. 11 
O desenvolvimento entre as várias regiões é bastante desigual, com 
algumas se sobressaindo aqui e ali, como indica, por exemplo, Pomer (1985:44), 
num panorama global do fim do período colon·lal: 
Em Salta, Jujuy e Tucumã cultiva-se cana-de-açucar; em Tucumã fabricam-se 
as melhores carroças_ Em Mendonça cria-se gado e se faz comércio com o Chile; 
Corrientes se sobressai n<3 fabricação de artigos de couro e de embarcações_ Em 
Córdoba há produção têxtil; no entanto, oficinas domésticas (com exceção de 
Buenos Aires e Santa Fé} existem por todas as partes. Assim como o gado. A 
agricultura é irrelevante. 
Contudo, existe neste momento uma enorme distância entre Buenos 
Aires e o resto do país. 
A liberação do comércio entre as Índias e a Metrópole pelas retonmas 
burbônicas de 1778 e 1782, assim como a criação do vice-reino do Rio da Prata, 
cem o objetivo de conter os avanços de ingleses e portugueses, foram decisivas 
" POMER (1985 32-43): OSZLAK (1982:534-535) 
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para o desenvolvimento da região, mas, sobretudo, deram um enorme impulso ao 
porto de Buenos Aires 12 Este passa a ser o ponto de escoamento das exportações 
da região, principalmente o couro e, a partir do desenvolvimento da técnicas de 
salgar, também o charque ". Ao mesmo tempo, torna-se a principal porta de 
entrada das manufaturas provenientes da Europa e do Oriente que abastecem o 
vice-reino. Enquanto, entre 1772 e 1775, aquele porto não recebe mais do que 
cinco embarcações, entre 1792 e 1796 aportam ali quase quatrocentos barcos. 14 
Isto possibilita o fiorescimento de um importante centro urbano e o 
surgimento/fortalecimento de uma poderosa classe de mercadores dedicada ao 
comércio externo e/ou interno. No final do século XVIII, Já existem 136 casas 
mercantis atacadistas em Buenos Aires, em sua grande maioria diretamente 
articulada ao interior através da presença de agentes comerciais. Esta burguesia 
mercantil portenha não se !lmita à atividade puramente comercía!, realizando 
funções financeiras e procurando estabelecer laços com o latifúndio. 
A abertura comercial, por outro lado, afeta negativamente aquelas 
regiões interioranas, onde é grande o peso da produção artesanal, estabelecendo 
as bases de um conflito entre estas regiões e os interesses dos setores comerciais 
e exportadores emergentes da província de Buenos Aires. 
Assim, a Argentina não herda do período colonial uma estrutura 
econômica cristalizada com uma clara inserção agro-exportadora. Ao final daquele 
período, ao contrário, apesar de certo desenvolvimento ainda é muito limitada a 
atividade exportadora da região e, por outro lado, há uma diversidade de estruturas 
econômicas, pouco desenvolvidas e articuladas, em uma situação de forte confiito 
potencial. 
11
. A dissolução do vice-reinado do Rio da Prata com a desarticulação da colônia espanhola dá 
origem a quatro países diferentes: Paraguai, Uruguai, Bolívia e Argentina. Entre estas regiões 
havia uma "limitada mas ativa divisão inteHegionat do trabalho" ALI MONDA (1982:218) 
12 A rígida legislação colonial espanhola só pennitia o comércio da colônia com a metrópole 
através de três portos na América: Cartagena, Portobelo e San Juan de Ulúa. Isto Hmitou por 
longo tempo o desenvolvimento do porto de Buenos Aires, apesar deste constituir a ligação mais 
natural com Potosí, através do Rio do Prata. As medidas de liberalização adotadas pelos Burbons 
habilitaram aquele porto não apenas a integrar -se ao comércio com a Espanha, como também 
autorizaram que se comerciasse através dele diretamente com as colônias estrangeiras. FERRER 
1196353-57) 
'
3
. Entre 1779-95 foram exportados "legalmente" quinze milhões de couros bovinos pelo porto de 
Buenos Aires. A came bovina salgada passa a ser exportada, juntamente com o sebo, para o Brasil 
e para Cuba. logo após a inauguração do primeiro "salgadeiro~ na Colônia de Sacramento em 
1787. POMER (198547-48) 
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Com a independência e a supressão da autoridade colonial, as tensões 
explodem em conftito aberto, exercendo uma força desagregadcra sobre o 
território. A unidade política em torno de um Estado nacional argentino só vem a 
ser construída através de mais de meio século de intensa e violenta disputa, na 
qual os grupos dominantes de Buenos Aires conseguem impor sua hegemonia aos 
vários grupos dominantes provinciais. 15 
Durante este processo vai se configurando uma estrutura agro-
capitalista-exportadora, cujo dinamismo crescente assegura as bases materiais 
para a afirmação do Estado nacional sob a hegemonia portenha. Esta estrutura 
começa a configurar-se efetivamente com a expansão da ocupação dos pampas 
úmidos, estimulada pelo crescimento da demanda por lã no mercado internacionaL 
A partir dos anos 20 do século XIX, a pecuária do litoral sofre uma rápida 
transformação com a substituição do gado bovino por ovelhas16 e o Estado 
implementa uma agressiva política de distribuição de terras públicas nas décadas 
de 1820 e 1830 para favorecer a criação. Inicialmente cedidas para a exploração 
mediante o pagamento de renda, e posteriormente vendidas, as terras são 
adquiridas em grandes extensões principalmente por criadores de gado e grandes 
comerciantes do litoraL 
A política de terras prolonga-se nas décadas seguintes, de tal forma que, 
segundo dados de 1903, dos 56 milhões de hectares que compreendem o núcleo 
da região agro-exportadora, mais de 32 milhões de hectares foram concedidos pelo 
Estado 17 Este processo cria as bases para a consolidação da grande burguesia 
mercantil/latifundiária argentina que vinha se constituindo desde o final do período 
colonial, cujo capital é ao mesmo tempo agrário e comercial, desempenhando 
ainda, eventualmente, funções bancárias e industriais 18. 
" POMER (198547) 
15
. O vice-reino do Rio da Prata rompe com a Espanha em 1810. A banda oriental (Uruguai} o Alto 
Peru (Bolívia) e o Paraguai tomam-se países independentes. Na região restante trava-se uma 
longa disputa pela hegemonia entre portenhos e provincianos que concluí-se com a vitória de 
Buenos Aires, para alguns autores em 1862 com o triunfo de Pavón e, para outros, com a 
transformação daquela em capital em 1880 na presidência de Julio Roca_ 
16 Em í 865 a lã jâ representa 46,2n/o do total das exportações argentinas. enquanto o couro 
apenas 27% e o charque 4,6%. ALI MONDA (1982:65) 
'' ALIMONDA(196290) 
1a Assemelhando-se neste aspecto ao grande capital cafeeiro brasileiro no século XIK tal como o 
descreve SILVA (1985·60-62) 
Este ciclo expansivo, como obse!Va Alimonda (1982:145): 
__ estabelece uma vinculaçáo orgânica definitiva [da Argentina] com o comêrcio 
internacional, por meio de intercâmbios comerciais crescentes com as grandes 
potências industriais ( ... ) [gerando como contrapartida} a afluência de capitais 
externos e a construção da infra-estrutura de apoio da economia exportadora, 
notoriamente as estradas de ferro. 
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Entretanto, são avanços tecnológicos e mudanças fundamentais no 
capitalismo internacional na segunda metade do século XIX e início do século XX 
que permitem a consolidação do modelo agro-exportador capitalista argentino. De 
um lado, o avanço nos transportes, com a expansão das ferrovias e, sobretudo, o 
desenvolvimento da navegação a vapor, reduzindo drasticamente os custos do 
transporte transoceânico. De outro, as transformações na economia inglesa, que 
ingressa na "Segunda Revolução Industrial' e amplia suas exportações de capital, 
ao mesmo tempo que derrota os interesses protecionistas agrários em seu território 
através das Com Laws (1846). Estas mudanças criam condições para o rápido 
desenvolvimento da produção de alimentos a baixo custo em regiões de clima 
temperado distantes do continente europeu, que contam com ampla disponibilidade 
de terras férteis. Essas regiões, denominadas de areas of recent settlement, 
recebem intenso fluxo migratório da Europa e são o alvo preferido dos 
Investimentos externos britânicos no último quarto do século XIX. 19 A Argentina 
insere-se neste movímento, juntamente com Austrália, Canadá, Nova Zelândia e 
África do Sul. As importações britânicas originárias do conjunto destas "áreas 
novas" saltam de 8% de suas compras externas totais em 1857-59, para 18% em 
1911-1320. 
Uma séríe de outros avanços tecnológicos contemporâneos foram 
importantes para o desenvolvimento destas "áreas novas", como a ceifadeira 
mecânica, nas regiões produtoras de grãos, a introdução do descaroçador de 
algodão no sul dos EUA, assim como a serra mecânica para a produção de 
madeira no Canadá. Até mesmo o desenvolvimento das técnicas militares e da 
tecnologia de armamentos, sobretudo a introdução do rifle de repetição, tiveram 
grande importância. No caso da Argentina, por exemplo, esses últimos avanços 
permitiram a definitiva derrota dos índios, garantindo a expansão da fronteira e a 
" ARMSTRONG (198577), CARDOSO DE MELLO (198747, 51-52) 
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"segurança" nos pampas21 . Outro avanço técnico de fundamental importância para 
a inserção argentina neste processo foi o desenvolvimento das técnicas de 
refrigeração que possibilitaram a exportação de carnes congeladas. A instalação do 
primeiro frigorífico em 1882 é um marco de um novo ciclo econômico naquele pais. 
As exportações de carne, inicialmente de ovinos e em seguida também - e 
principalmente - a bovina, dão um grande salto e passam a constituir elemento 
fundamental da inserção externa daquele pais. 
A produção de cereais, por sua vez, recebe enorme impulso com o 
desenvolvimento da pecuária. Desde 1850, desenvolvem-se grandes programas de 
colonização agrícola nas províncias do litoral - sobretudo em Santa Fé - que, 
alimentadas pela imigração e a expansão ferroviária, permitem alcançar a auto-
suficiência na produção de trigo. Mas são as exigências de melhora da qualidade 
do gado impostas pelo advento do frigorífico que, ao estabelecer uma 
complementaridade entre a pecuária extensiva e a produção de grãos, vão trazer a 
atividade para o âmbito do grande latifúndio exportador. A preparação da terra para 
a introdução de pastagens artificiais, com o objetivo de atender àquelas exigências, 
exigia o cultivo de cereais por dois ou três anos_ Assim, a produção cerealeira 
desenvolve-se rapidamente nos pampas úmidos, sobretudo na província de 
Buenos Aires, onde os grandes proprietários recorrem principalmente ao 
arrendamento a imigrantes, como forma de viabilizar o cultivo. A grande fertilidade 
do solo e a utilização de técnicas avançadas faz com que a Argentina logo se torne 
uma das principais exportadoras mundiais de grãos, bem como que estes passem 
a ser mais importantes que os próprios produtos pecuários nas vendas extemas do 
país22. 
A complementaridade entre pecuária extensiva e produção cerealeira, 
assim como o arrendamento como base do desenvolvimento da segunda, 
contribuíram fortemente com o processo de consolidação da grande burguesia 
mercantil/latifundiária argentina referido acima. A política de distribuição de terras 
assegurou a propriedade latifundiária das áreas mais próximas antes das grandes 
ondas de imigração, impedindo que a produção de grãos se organizasse sobre a 
"' ALI MONDA (1982 337) 
21
. O! TELLA (1985:39-40) 
22 ALIMONDA (1982149-150) 
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base da média propriedade rural, como aconteceu nas demais areas of recent 
settlement. 
O dinamismo da estrutura agro-exportadora argentina neste período é 
impressionante. Entre os períodos 1961-70 e 1921-30, o total das exportações 
argentinas em valor cresce mais de 26 vezes, enquanto no Brasil, por exemplo, que 
apresenta igualmente um importante desempenho exportador, o aumento não é de 
mais do que de cinco vezes no mesmo intervalo23 . 
Este dinamismo a torna de longe a principal destinatária dos investimos 
externos britânicos na América Latina, tomando o lugar anteriormente ocupado pelo 
Brasil. Em 1825, o Brasil recebe 16,2% do total dos investimentos originários da 
Grã Bretanha na América Latina, enquanto a Argentina é o destino de 4,8%. Em 
1913, a posição se inverte, com 40,7% para a Argentina e 21,6% para o Brasil24. 
Neste ano, 12% do total dos investimentos estrangeiros britânicos são destinados á 
economia argentina, 14% à economia canadense e 13% à australiana25. Os 
investimentos destinam-se principalmente à infra-estrutura exportadora, sobretudo 
à expansão ferroviária. O total de linhas férreas naquele país, cuja área é de 2,9 
milhões de km2 , salta de 1.300 km em 1874 para 33.500 em 191426. O Brasil, país 
com quase o triplo da área, dispunha em 1915, segundo Sérgio Silva (1985:58), de 
apenas 26.646 km2 de estradas de ferro. Além disto, enquanto as ferrovias 
brasileiras neste momento têm uma dimensão essencialmente regional, as 
argentinas asseguram a total integração do pais. 
A Argentina passa a ser também, com larga vantagem, o principal 
destino da imigração européia. Ocupa o segundo lugar em tenmos mundiais (após 
os EUA) em números absolutos de imigrantes que recebe. São cerca de 6,5 
milhões de imigrantes entre 1821 e 1932, o que faz com que em 1914, por 
exemplo, quase 30% da população total seja constituída por estrangeiros. No 
-Brasil, em 1890, ano em que a participação de imigrantes na população total 
alcançou seu ponto máximo, ela não passou de 7,14%27 . 
23 ALIMONDA (1982 352) 
" SILVA (198538) 
" DiAZ ALEJANORO (1985104) 
" ALIMONDA (1982 97) 
"ALIMONDA (1982159.342) 
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Como resultado do boom agro-exportador e de seus efeitos de 
encadeamento sobre o conjunto da economia, o PIS per capita argentino apresenta 
um crescimento altamente expressivo. Tomando-se como referência o ano de 
1870, ele mais do que dobra em 1900 e quase triplica até 1913, atingindo níveis 
mais elevados neste último ano que os da França e da Itália, e quatro vezes e meia 
maior que o brasi!eiro28 . Isto ao mesmo tempo em que, com a imigração, a 
população mais que triplica entre 1880 e 1913 (passa de 2,5 milhões para 7,6 
milhões de habitantes29), 
Tabela 1.1 
Nível do PIB per capita para países escolhidos, 1870-1929/1976 
(em dólares de 1990) 
Argentina Brasil Austrália Canadá França Alemanha Itália 
1870 1 311 740 3 801 1 620 1 858 1 913 1 467 
1900 2 756 704 4 299 2 758 2 849 3 134 1 746 
1913 3 797 837 5 505 4 213 3 452 3 833 2 507 
1929 4 367 1 127 5 095 4 799 4666 4 335 3 026 
1976 7 978 4 516 13 012 14 901 13 626 13 697 11199 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados de MAOISSON, 1995:20&207,214-215 
O que é mais importante destacar, entretanto, é que as características 
econômico-sociais do modelo agro-exportador argentino do final do século XIX e 
início do século XX se diferenciam sensiveimente das relacionadas ao modelo 
brasí!eíro e daquelas que classicamente se atribui à inserção periférica latino-
americana no período. Suas exportações, apesar da especíalização agropecuária, 
centram-se em produtos de clima temperado e não estão fortemente baseadas em 
28 DÍAZ ALEJANDRO (1985:107-108) contesta a tese de que o desenvolvimento argentino no 
perlodo é semelhante ao das demais "áreas novas'', alegando que o PIB per capita da Austrá!ía, 
assim como alguns de seus indicadores sociais, são superiores aos verificados na Argentina em 
1920. O que o autor não leva em conta é que renda por habitante na Austrália já em 1650 era 
excepcionalmente mais elevada até mesmo do que a da Grã-Bretanha, mais do que o dobro da do 
Canadá e quase duas vezes maior que a dos EUA [ver MADDISON (1995:206-208)]. Observando-
se o período 1870-1930, pode-se verif1car que o ritmo de crescimento da renda na Argentina é 
muito superior ao registrado na Austrália, como mostra a tabela l.1. 
29 A população argentina cresce a uma taxa de 3,8% entre 1895-1914 e de 2,3 por cento entre 
1914 e 1929. AUMONDA (1982:127); CORTÊS CONDE (1985:151) 
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um ou dois itens. Diferentemente do caso brasileiro, por exemplo. onde o café 
representa 72,5% das vendas externas no período 1924-2930. 
A pauta argentina não só apresenta uma maior diversificação em termos 
de produtos, como uma maior fiexibilidade para responder ás alterações na 
demanda internacional 31 . Esta fiexibilidade relaciona-se ao fato de suas culturas 
serem anuais e utilizarem em grande parte mão de obra temporária. T ai 
característica reduz (sem obviamente eliminar) a vulnerabilidade da economia 
argentina ás oscilações do mercado internacional, que é típica da inserção 
periférica. 
Por outro lado, o fato da produção constituir-se de uma gama 
relativamente variada de alimentos permite que o mercado interno seja uma 
alternativa importante de realização da produção do setor exportador. Entre 1920 e 
1929, por exemplo, 49% do total da produção agropecuária se destinou ao mercado 
intemo32 . Além de contribuir para a referida fiexibilidade, ·,sto significa que não 
existe, como no Brasil, uma separação entre um setor exportador "capitalista' e um 
setor de subsistência responsável pela produção interna de alimentos". Na 
Argentina esta produção se articula e, em parte, se confunde com a economia 
exportadora, constituindo um setor moderno e fundamentalmente inserido no 
circuito mercantil. 
Outro traço distintivo Importante são os salários no setor exportador 
daquele pais. Eles não são muito diferentes dos salários do setor urbano e são 
mais elevados, não apenas que os das demais economias !atino-americanas, mas 
também do que os praticados na Europa naquela época. Esta é, segundo alguns 
30
. BORGES MARTINS (1976 69) 
31
. No período 1910-14, por exemplo, a lã representa 12,9% do total das exportações, couros 11 %, 
came bovina congelada 7,6%, tr'1go 19,4%, milho 17,SO.k, r1nho 10,2%. Observando-se o 
comportamento da pauta entre vários períodos pode-se perceber claramente esta flexibilidade. A 
lã, por exemplo, representa 50,6% da pauta em 1880-84 e cai para 27/'/o em 1893-94. O milho, de 
1,3% em 1993-4 passa a 14,4% em 1900-04. Para uma comparação detalhada ver AL!MONDA 
{1982340) 
". DÍAZ ALEJANDRO (1977:151) 
33 Como se sabe, na região do café no Brasil, os trabalhadores assalariados eram autorizados 
pelos fazendeiros a plantar roças de subsistência em áreas detenninadas ou, como era mais 
comum, realizando culturas intercaladas. A produção mercantil de alimentos para o mercado 
interno limita-se no final do século XIX ao Rio Grande do Sul. É somente a partir da crise no setor 
cafeeiro em 1908-1 O que a cultura de subsistência subordinada aos cafezais, que já tinha um certo 
caréter mercantil, converte-se num setor produtivo independente. Produz-se também na mesma 
época uma diversificação da agricultura em M;inas Gerais. Mas ainda assim, a produção mercantil 
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autores, uma das razões do enorme fiuxo de imigrantes em direção à Argentina, em 
particular provenientes da Itália meridional, onde os salários eram 
significativamente mais baixos." Estima-se que, em 1916, os salários representam 
42% da renda nacional na Argentina". 
Os salários relativamente elevados, aliados a um amplo sistema de 
crédito, ajudam a explicar outra característica expressiva: o elevado padrão de 
mecanização da agricultura exportadora argentina. Entre 1890 e 1900 aquele pais 
importa 56.788 colheitadeiras e 3.150 debulhadeiras; entre 1901 e 191 O estas cifras 
saltam para 145.204 e 7. 70736 . 
A urbanização que acompanha a expansão exportadora argentina é 
também muito mais intensa do que a verificada no Brasil. A especialização na 
pecuária extensiva, com baixa absorção de mão de obra, resulta já numa 
urbanização precoce naquele país. A parcela da população que vive em regiões 
urbanas na Argentina representa, em 1869, 18,5% do total, uma percentagem 
elevada para os padrões da época. Mas o ritmo de crescimento desta parcela da 
população na fase expansiva é bastante acelerado, como pode ser apreciado no 
quadro 1.1. A percentagem da população que vive em centros urbanos na Argentina 
salta para 27,2% em 1895, atingindo 37% em 1914, enquanto no Brasil a 
população urbana em 1920 não passa de 11 ,3%. 
Quadro 1.1 
Argentina-Brasil: percentagem da população urbana 
sobre a população total 
Argentina Brasil 
Ano 1869 1895 1914 1890 1900 1920 
Pop Urbana(%) .1e,.s. 27) 37,0 9,3 . 11,6 
... 11..3 .. 
Fonte: Elaboração própria a partir de AUMONDA, 1982:346 
Outro indicador da dimensão alcançada pela urbanização na Argentina é 
a distribuição de sua população economicamente ativa (PEA). Em 1914 o setor 
primário absorve 28,8 da PEA, enquanto os setores terciário e secundário, com 
de alimentos para o mercado interno f1ca restrita a estas regiões. AURELIANO (í 981 :23~28); SILVA 
(1985 51-52) 
" ALIMONDA (1982160-162); DRAIBE (197217325) 
3S AUMONDA {1982:168) 
" ALIMONDA (1982 151) 
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atividades desenvolvidas fundamentalmente no meio urbano, ocupam os outros 
71,2%. No império alemão, por exemplo, em 1907, o setor primário ocupava 31,2% 
da PEA37 . 
Vários indicadores sociais desta uribanizada sociedade argentina, como 
expectativa de vida, nível de alfabetização, taxa de natalidade, perfi de distribuição 
de renda, são, segundo Amnstrong (1985:77-79), bastante próximos dos verificados 
nos países industrializados da Europa por volta de 1920. Já numa comparação com 
o Brasil, Díaz Alejandro (1985:104) mostra que a taxa de analfabetismo, por 
exemplo, cai de 77% em 1869 para 36% em 1914 na Argentina, enquanto mantém-
se em torno de 65% no Brasil em 192038. 
O alto grau de mercantilização, intensa uribanização, renda média 
elevada com distribuição relativamente mais igualitária e um sistema de transporte 
ferroviário integrando praticamente todo o país impulsionam a formação do 
mercado interno, com um caráter efetivamente nacional. Distingue-se também 
neste aspecto do caso do Brasil onde, como observa Aureliano (1981:30), apesar 
de existirem mercados regionais de peso, como em São Paulo, não há 
"nem de longe, nos começos do século [XX] algo que possa ser 
chamado de mercado nacional integrado_ Os principais mercados urbanos, os 
situados junto ao litoral, estavam praticamente isolados um dos outros por grandes 
custos de transportes, que eram impostos pela sua precariedade e pelas imensas 
distâncias marítimas entre o Norte/Nordeste, Nordeste/Leste e Leste/Extremo Sul". 
Assim, uma herança colonial muito distinta da brasileira, que nem de 
longe incorpora o peso da monocultura-escravísta, juntamente com uma inserção 
particular na divisão internacional do trabalho que se configura no final do século 
XIX, possibilitam uma expansão exportadora que, por seu dinamismo e 
características, apresenta um poder de diversificação/diferenciação da estrutura 
econômico-social muito mais importante que a brasileira e dá origem a um tipo de 
sociedade mais próxima das européias. Uma experiência que aproxima-se muito 
37
. O comportamento da PEA na Argentina neste período é interessante porque, ao contrário dos 
casos c!ãssicos de acumulação capitalista, seu setor agrário incorpora população, mas, ao mesmo 
tRmf)O "?_ p.::uiid[1-3ÇJ:in fpl~IÍV~ rin ~ptnr nn Pm!"ln"'o:.;n tnt::~l rlimin11Í, f'lrPd<;amFmtA nn pArÍnrjn Am f"!l lB 
protagoníza uma vertiginosa expansão de sua produção, em que mu!tipl ica por 12 o valor das 
exportações e abastece, ademais, um crescente mercado interno, o que sugere uma altissim.;o 
god~tividade". AUMONDA (1982:132, 164, 345) 
DIAZ ALEJANDRO (1985104) 
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mais das verificadas nas demais areas of recent settlement, que das latino-
americanas. 
Contudo, apesar das semelhanças da trajetória do desenvolvimento 
argentino com a dos países novos neste período, situado grosso modo entre 1870 
e 1930, as diferenças entre elas não são pequenas e se fazem sentir com força, 
sobretudo, na continuidade dos processos de desenvolvimento destes países. A 
partir de 1930, a trajetória da economia argentina se distancia rapidamente 
daquelas seguidas pela Austrália, Canadá e Nova Zelândia. Enquanto estes 
avançam num vigoroso processo de industrialização, mantendo níveis de renda 
semelhantes aos dos países mais industrializados da Europa, a Argentina assiste a 
uma clara e persistente perda de sua posição relativa. Como pode ser observado 
na tabela 1.1 e já foi mencionado neste trabalho, sua renda per capita em 1929 é 
superior à da França, semelhante à da Alemanha e quase 4 vezes maior que a 
brasileira. Entretanto, às vésperas do golpe militar de 1976, ela corresponde a 
quase a metade da renda das duas primeiras e é apenas 1,8 vezes superior à do 
Brasil. 
Existe uma rica literatura dedicada ao estudo comparativo destas 
experíêndas, procurando identificar as particularidades destes processos que 
ajudem a compreender as diferenças no desempenho relativo destas economias39 . 
Trata-se de uma ampla discussão, em torno da qual, obviamente, está longe de 
haver consenso. Foge ao âmbito deste trabalho a recuperação dos principais 
argumentos presentes nesta literatura. Tomar-se-á dela tão somente algumas 
questões que contribuem para lançar luz sobre o problema aqui tratado. 
Armstrong(1985:76-94), tratando comparativamente das economias 
argentina, australiana e canadense, aponta que a chave das diferenças entre elas 
pode ser identificada na natureza da estrutura social e da "coalizão nacional de 
poder" que ali se confonmam no período 1870-193040 . Nos três casos esta coalizão 
tem como base o enorme dinamismo do setor primário-exportador, que assegura, 
39
. Ver por exemplo, PLATT&TELLA (1985) 
40
. Segundo este autor pode-se falar em coalizão nacional de poder mesmo nos casos da Austrália 
e Canadá porque, apesar de ainda pertencerem ao império britânico no final do século XIX, 
dispõem de governos próprios muito anos antes de sua independência formal e vão conformando 
gradualmente um posição de relativa autonomia po!ítico-econõmica referida ao desenvolvimento da 
capacidade !oca! de acumulação e ao elevado poder de barganha que lhes é assegurado pela 
enorme demanda internacional pelos produtos que oferecem. 
20 
de resto, que nenhum dos segmentos sociais relevantes questione o padrão de 
inserção do pais na divisão internacional do trabalho, A ação estatal orienta-se, 
fundamentalmente, no sentido de assegurar aquele dinamismo. Está, portanto, 
ausente em qualquer destes países "uma política de encorajamento ao crescimento 
industrial através de uma deliberada e seletiva proteção e promoção, e a 
alimentação desta expansão através de créditos e empréstimos do setor bancário 
doméstico (como acontecia no século XIX na França, Alemanha, nos EUA e no 
Japão)"41 , 
Contudo, verifica-se um significativo crescimento industrial nas três 
economias, subordinado e induzido pela expansão das exportações, A indústria se 
desenvolve associada aos efeitos desta expansão em termos de urbanização, 
criação de um mercado interno de bens e de trabalho, acumulação de capital etc, e 
estreitamente vinculada aos encadeamentos produtivos "para frente" e 'para trás" 
do setor primário exportador, 
Daqui decorre, como apontam vários autores42 , uma diferença 
importante entre os três casos, Tanto na Austrália como no Canadá, 
particularmente na primeira, o setor de mineração tem uma participação importante 
nas exportações, enquanto na Argentina ele é inexpressivo, O que se destaca é o 
fato de que os encadeamentos ~sacio-econômicos" deste setor induzem a uma 
diferenciação mais profunda do aparelho produtivo e da estrutura social que os da · 
agropecuária_ De um lado, estimulam a pesquisa técnica e científica e o 
desenvolvimento de indústrias metalúrgicas de grande porte com desdobramentos 
na meta!mecâníca. De outro, tendem a formar uma classe trabalhadora com 
elevado poder de organização e um expressivo segmento empresaría! não rural 
vinculado à exportação que pode contrabalançar o poder dos proprietários de terra, 
Uma segunda particularidade, ainda mais significativa, diz respeito à 
distribuição da propriedade da terra, Na Austrália, durante muitos anos, o governo 
Britânico não abriu mão da propriedade da terra, Os "sheep rangers não 
conseguiram legalizar suas enormes possessões durante os anos cruciais de 
formação da Austrália, enfrentando a oposição a suas pretensões por parte de 
" ARMSTRONG (198589) 
42 Ver por exemplo ARMSTRONG (1985:91) e DÍAZ ALEJANDRO (1985:100) 
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mineradores, ex-mineradores desejosos de terra e grupos urbanos"". Por outro 
lado, a produção de cereais se desenvolve com um grande peso da produção 
familiar em médias propriedades. 
No Canadá, a legislação de distribuição de terras, que acompanha a 
política de imigração, estimula igualmente a formação de médias propriedades para 
a produção de grãos, dando origem a uma "camada média" rural - gozando de um 
elevado padrão de vida e de educação - fortemente organizada em cooperativas e 
com grande influência política. Na Argentina, ao contrário, como Já observado 
anteriormente, a política de distribuição de terras consolida uma poderosa 
burguesia mercantil latifundiária, que vinha se constituindo desde o final da colônia, 
previamente á chegada das grandes levas de imigrantes. Assim, a produção 
cerealeíra organiza-se principalmente através de arrendamentos de curto prazo (em 
geral contratos de 5 anos), com elevada rotatividade, dando lugar a uma vida rural 
marcada por um baixo poder de organização e influência política dos segmentos 
médios no campo44 . 
Em razão destes, entre outros fatores, enquanto na Argentina a 
oligarquia rural mantém durante todo o período uma influência econômica e política 
fundamental, no Canadá e na Austrália os elementos urbanos da coalizão de poder 
assumem cedo a dominância sobre os produtores primários_ 
Nas décadas de 1880 e 1890 os grileiros na Austrália tornaram~se, em 
muitos casos, membros subaltemos da coalizão( ... ) dependentes do setor bancário 
para sua viabilidade. O poder do capital canadense concentrou-se, igualmente, em 
instituições financeiras e empresas comerciais de Montreal e Toronto, as quais 
exerceram clara hegemonia econômica sobre os produtores primários, 
especialmente sobre os fazendeiros de grãos de Ontário e Prairíes45 
Estas diferenças na coalizão de poder refletem-se nos graus de 
responsabilidade e iniciativa que o Estado assume na promoção do 
desenvolvimento industrial. Assim, no Canadá e na Austrália, apesar de orientar-se 
fundamentalmente para assegurar a expansão primário exportadora, o Estado tem 
uma maior participação no processo de acumulação doméstica "como parceiro e 
" DiAZ ALEJANDRO (1985101) 
" SOLBERG (198553-75) 
"ARMSTRONG (198590) 
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promotor do crescimento do setor privado", com "uma clara percepção da 
necessidade de encorajar a diversificação do desenvolvimento naciona/"46 . 
Um indicador disto é, por exemplo, o encaminhamento da expansão 
ferroviária em cada um destes países. No Canadá é o capital privado nacional, 
com forte apoio e promoção estatal, quem se encarrega da construção e 
administração das principais linhas férreas. Na Austrália, o fundamental do sistema 
é construído e dirigido pelo próprio governo federal. Enquanto na Argentina são 
companhias européias que constróem e se ocupam das linhas mais importantes e 
lucrativas". Outros indicadores, com refiexos importantes no desenvolvimento 
industrial, são a maior presença de medidas protecionistas favorecendo as 
manufaturas locais nos dois primeiros48 , e principalmente um papel importante do 
Estado na consolidação de grandes grupos e empresas locais durante a Primeira 
Guerra naqueles países, dando origem a poderosas estruturas empresariais 
baseadas nos novos conglomerados, algo que não se verifica na Argentina49. 
Para os propósitos deste trabalho, o que interessa destacar é a 
percepção, nesta literatura, do lugar ocupado pela grande burguesia 
mercantil/latifundiária na coalizão de poder durante o período de gestação da 
estrutura industrial argentina e o papel decisivo que este fato desempenha nos 
destinos de seu desenvolvimento, 
Esta questão está igualmente presente na literatura política dedicada ao 
estudo comparativo da relação entre o Estado e o processo de industrialização no 
Brasil e na Argentina. Em seu trabalho clássico sobre o tema, Cardoso (1971:88), 
referindo-se à coalizão de poder durante a gênese do Estado nacional nos dois 
países, chama a atenção para o fato de que 
enquanto na Argentina historicamente a unificação da sociedade 
nacional se deu por um processo vigoroso de imposição do predomínio de um setor, 
a burguesia mercantil buenairense, sobre os demais grupos dominantes locais, no 
"" ARMSTRONG (1985:84-85) 
47
. ARMSTRONG (1985:90-91) 
46
. Os argumentos neste sentido, em gera! baseados na observação das tarifas nominais de 
importação, como por exemplo os de SOLBERG {1985) para a comparação entre Canadá e 
Argentina, são frágeis porque, como observam CORTÉS CONDE (1985:153-154) e DR.A.!BE 
(1972173:57-59), o grau de proteção industrial efetiva sofre influência de outros fatores como a taxa 
de cãmbio, a evolução dos preços e dos "aforas" aduaneiros, que podem compensar, como foi o 
caso em vários momentos na Argentina, as baixas taxas nominais_ 
"' ARMSTRONG (198591-92) 
Brasil a consolidação nacional, sob o impêrio, significou, sob a forma politica 
centralizadora, a formação de uma verdadeira federação de interesses regionais». 
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Como já foi observado, no momento em que o vice-reinado do Prata 
conquista sua independência, explode um violento conflito na região em que se 
constituí a nação argentina. De um lado estavam os interesses comerciais dos 
latifundiários da província de Buenos Aires, interessados em manter e ampliar sua 
inserção internacional assentada no livre comércio e em preservar o monopólio do 
comércio externo (e o controle das rendas da aduana) para seu porto. De outro, 
encontravam-se as regiões interioranas onde o artesanato tradicional era 
ameaçado pelas manufaturas inglesas, as o!lgarquias provinciais que receavam a 
perda de poder com a centralização política e as províncias do litoral que buscavam 
acesso direto aos mercados internacionais. Este conflito coloca, como tema central 
do debate econômico que acompanha o processo de organização nacional, a 
polêmica entre as alternativas protecionistas e livre cambistas. 5° 
Cerca de 40 anos de intensa disputa pelo poder e guerra civil, e mais 20 
anos de forte instabilidade e conflitos políticos, foram necessários para a afimnação 
da unidade nacional sob a hegemonia política de Buenos Aires e seu porto. 
Contudo, esta unidade não se construiu à base apenas de canhoneiras. O 
dinamismo crescente da integração à economia internacional, já descrito, foi 
decisivo para lançar as bases materiais que permitiram aos interesses dos setores 
agro-exportadores portenhos se converterem em expressão dos interesses do 
conjunto da nação. 
A política de terras e a ocupação dos pampas no rastro da ampliação 
das exportações de lã dão enomne força à burguesia latifundiária buenairense. O 
desenvolvimento da pecuária nas províncias do litoral e a expansão exportadora 
centrada no porto de Buenos Aires contribuem para sua crescente articulação, 
dHuindo os antagonismos anteriores. A intensificação do comércio exterior e a 
extensão da rede ferroviária por todo o país conduzem à destruição de grande 
parte da produção artesanal e à rearticulação de várias economias regionais em 
torno dos novos circuitos mercantis-financeiros internos que se desenvolvem sob o 
impulso da expansão externa51 . Além da política ferroviária - que permite integrar o 
"' FERRE R (1987 35-46) 
51 OSZLAK (1982:534-535) 
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interior aos mercados urbanos em desenvolvimento acelerado no litoral - certa 
proteção alfandegária" contribui para a superação da oposição interior/litoral com a 
articulação de interesses em torno da burguesia exportadora 53 
Assim, o desdobramento das lutas políticas e, sobretudo, o dinamismo 
da estrutura capitalista agro-exportadora que se consolida juntamente com 
afirmação do Estado nacional, configuram um quadro onde as possibilidades de 
prosperidade dos vários setores passa pela articulação, de alguma forma, ao 
circuito econômico que tem como centro o porto de Buenos Aires. O que dá base 
material à hegemonia da grande burguesia latifundiária e de seu "projeto de 
desenvolvimento'" assentado no liberalismo. 
Trata-se certamente de uma história muito diferente da brasileira. Neste 
país, por ocasião do fim do domínio colonial, ao lado da cafeicultura paulista 
convivem vários subsistemas exportadores regionais, em torno dos quais gravitam 
antigas e consolidadas oligarquias locais. Neste quadro, a preservação da 
integridade territorial sem grandes traumas após a independência, parece ter sido 
possibilitada, confonme nos mostra Alencastro (1979:395-419), pelo compromisso 
em torno da manutenção da escravidão, único elemento efetivamente capaz de 
unificar interesses tão díspares. Nesta situação, nenhum segmento das classes 
dominantes tinha condições de impor seu domínio sobre as demais, de tal maneira 
que ' ... no Brasil não se viu, nem sob o Império nem durante a 'República dos 
Coronéis', a formação de uma 'unidade de classe', do ângulo das camadas 
dominantes, do mesmo estilo que a aliança hegemônica da Argentina·". 
No que se refere à dimensão institucional da constituição do Estado 
nacional56, a experiência histórica dos dois países é também bastante diversa. Os 
portugueses constróem, ao longo do tempo, um amplo aparato administrativo em 
sua colônia na América, relativamente eficaz em manter um mecanismo político 
52
. Proteção que beneficia sobretudo o açúcar da região de Tucumén, Salta e Jujuy, bem como as 
vinícolas de Mendonza e San Juan. 
53 ALIMONDA (1982101-102) 
54
. A expressão é de CARDOSO (1971:90), que chama a atenção para "os termos em que as elites 
argentinas haviam proposto seu projeto de desenvolvimento: segundo os marcos de uma ordem 
econômica libera!, que assumia os riscos e as vantagens, evidentes para o caso argentino, da 
divisão do trabalho baseada na liberdade alfandegária". 
55 CARDOSO (1971 99) 
515 
" __ a formação do estado nacional (sic) supõe a um só tempo a conformação da instãncia política 
que articula a dominação na sociedade, e a materialização dessa instância em um conjunto 
interdependente de instituições que permitem seu exercício." OSZLAK (1982:532) 
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centralizado de controle do território, apesar da dispersão do poder nas regiões. O 
processo de independência se faz sem grandes rupturas deste aparato, 
preservando um andaime ínstítucíonaf relatívamente desenvolvido_ Assim) ".. o 
lmpélio nasceu com sua própria burocracia, seus funcionários JUdiciais, suas forças 
armadas organizadas e hierarquizadas. Também com seu próprio corpo 
diplomático, que não tem paralelos na Amélica Latina em quase todo o século 
XIX-"57 
Já na região da colônia espanhola que dá origem à Argentina, não chega 
a se conformar um verdadeiro sistema institucional e o frágí! aparelho existente não 
resiste ao processo de luta que se segue à independência. Diferentemente de 
outras regiões da própria colônia, de onde surgiram o México e o Perú por exemplo, 
onde um aparato mais forte e integrado existente foi preservado e cumpnu um 
importante papel na continuidade institucional após a independência". 
Após a ruptura com a metrópole, ao longo do processo de construção 
do Estado nacional oligárquico, também não se avança significativamente no 
desenvolvimento do aparelho institucional. o que se relaciona de certa forma ao 
papel bastante limitado que o Estado desempenha na economia exportadora 
argentina_ Alimonda (1982:157) atribui este papel limitado à autonomia 
relativamente importante de que gozava a acumulação privada na Argentina, 
decorrente da já comentada agilidade do setor exportador em adequar-se às 
oscilações da demanda internacionaL Em razão dela, 
depois do período inicial de acumulação, o setor exportador 
argentino passou a auto-regular-se em função de uma dinâmica especificamente 
econômica, que foi dispensando progressivamente a necessidade de uma 
intervenção estatal, ainda que sô fosse reguladora. Por esta causa{ ... ) o problema 
do controle do aparelho estatal não teve a importância estratégica que pode ter tido 
(. ) em outros casos nacionais. 
Esta última observação remete à questão da crise da dominação 
oligárquica na Argentina. Apesar da "unidade de classe", do ponto de vista das 
camadas dominantes, que caracteriza a coalizão de poder estabelecida com a 
afirmação da unidade nacional naquele pais, esta perde o controle do aparelho 
estatal em 1916, com a eleição pelo voto direto do presidente Yrigoyen do Partido 
" ALIMONDA (1982222) 
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Radical. A precocidade do desafio à ordem oligárquica (em relação ao caso 
brasileiro onde tal só ocorre em 1930) está relacionada ao elevado poder de 
diferenciação econômica e social da expansão exportadora argentina, sobre o qual 
insistiu-se no início deste capitulo. 
Tal desafio provém, sobretudo, da numerosa camada média composta 
de modernos assalariados, profissionais liberais, comerciantes, pequenos e médios 
industriais etc, que fioresce como produto daquele acelerado processo de 
diferenciação. É com o apoio deles que o Partido Radical chega ao poder 
derrotando as oligarquias em 1916. Estes novos setores, em sua grande maioria de 
origem estrangeira, não encontram canais de participação e representação política 
na estrutura de poder fortemente monopolizada pela oligarquia latifundiária. 
Entretanto eles são, em certo sentido, "sócios menores" da prosperidade 
econômica decorrente do dinamismo da inserção externa. Assim, sua oposição à 
ordem oligárquica tem uma conotação essencialmente política, não apresentando 
nenhum caráter ~econômico-industrialista~. Eles reivindicam fundamentalmente 
moralidade administrativa e modernização do sistema político, limitando-se no 
campo econômico a demandas distributivistas. 
Desta forma, apesar da realização de alguns investimentos estatais 
favorecendo o estabelecimento de certas indústrias de base e de ter promovido a 
nacionalização do petróleo e criado a Yacimientos Petroliferos Federales (YPF), a 
política econômica dos dois governos de Yrigoyen (1916-22 e 1928-30), assim 
como a de Alvelar (1922-28) igualmente do Partido Radical, não apresentam uma 
identificação significativa com qualquer projeto industrializante. 59 Por outro lado, os 
interesses econômicos dos setores agro-exportadores não são em momento algum 
ameaçados pelo governo Radical. A política seguida respeita a hegemonia 
econômica destes setores, apesar das oligarquias terem sido deslocadas do 
controle da máquina estatal. A oposição que estas fazem ao governo relaciona-se 
sobretudo a seu temor quanto à ascensão das massas urbanas ao cenário político. 
" OSZLAK (1982:535) 
59 CARDOSO (197190-91): DRAIBE (1972173 5-7) FERRER (1987 48) 
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1.2 Trajetória "lndustrialista" a partir de 1930 
Contudo. a especificidade da relação Estado-indústria na Argentina 
torna-se particularmente evidente no encaminhamento dos acontecimentos 
relacionados à ruptura do modelo agro-exportador em 1930. Enquanto no Brasil 
este momento é simultaneamente o da passagem da indústria ao centro do 
processo de acumulação e o da superação do "Estado oligárquico", na Argentina 
aquela passagem se dá juntamente com o retorno da oligarquia ao poder, de tal 
forma que "paradoxalmente" um "projeto industrializante", no qual o mercado 
interno assume um papel crescente e que supõe uma política estatal ativa de 
controle das importações. começa a definir-se no momento em que o Estado está 
sob o controle da oligarquia liberal agro-exportadora60 . 
Como bem observa Draibe (197211973:7-44), trata-se de um paradoxo 
apenas aparente, que só se coloca como tal quando se pensa a relação entre os 
interesses da burguesia agrário-exportadora e da burguesia industrial como 
opostos e excludentes. Na verdade "os interesses dessas duas frações da 
burguesia argentina são ao mesmo tempo solidários e opostos"61 . Esta relação de 
unidade e contradição funda-se numa certa interpenetração patrimonial e, 
sobretudo, na dependência que mantêm entre si estas duas frações do capital no 
bojo do processo de acumulação. Muito esquematicamente pode-se dizer que, do 
ponto de vista do capital industrial, a expansão exportadora significa, por um lado, 
expansão da capacidade de importar máquinas e insumos e criação de mercados 
"externos" à própria indústria62 e, por outro, a ampliação das possibilidades de 
entrada de produtos importados concorrentes e a tendência à concentração dos 
recursos disponíveis para investimentos no setor exportadoc Da ótica do capital 
exportador, as atividades industriais aparecem, de um lado, como um campo de 
investimentos alternativos em momentos cíclicos críticos e, no caso das indústrias 
"' CARDOSO (1971 :91-92) ; DRAIBE (1972/73 7 -8) 
61
. DRA!BE (1972173:20}, grifo da autora 
62
. Além de cumprir um papel fundamental na gênese da industria, à medida em que possibilita a 
constituição do mercado de trabalho. a concentração do capital, o desenvolvimento do mercado 
interno. da infra-estrutura, assim como estimulas diretos representados pelos encadeamentos 
produtivos para frente e para trás das atividades agro-exportadoras. 
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naturais63 (sobretudo as produtoras de bens salário ordinários), como possibilidade 
de redução dos custos de reprodução do capital constante e/ou variável; e do 
outro, as indústrias artificiais de bens de capital e/ou de bens salários se 
apresentam como responsáveis pela elevação desses custos. 
Assim, a política comercial - em particular seus componentes cambial e 
tarifário - aparece como ~o 'espaço' onde se concentram e se manifestam ao 
mesmo tempo as oposições e identidades de interesse entre burguesia industrial 
( .. .) e burguesia exportadora, em um padrão de acumulação comandado pelo 
capital mercantil-exportador"". Espaço onde estas políticas interagem de maneira 
complexa, com efeitos em geral contraditórios, fortemente condicionados pelas 
necessidades de financiamento do Estado (que tem como principal mecanismo os 
direitos de importação), e onde nem sempre as intenções correspondem aos 
resultados. Assim, a compreensão de seu sentido, em termos dos interesses de 
classe a que respondem, tal como de seus eleitos econômicos, exige uma análise 
histórica concreta cuidadosa, não admitindo generalizações fáceis. 
Descartada uma visão simplista de oposição linear entre agro-
exportação e indústria, pode-se compreender o fato do grande dinamismo 
exportador da economia argentina, entre 1870-80 e 1930, fazer-se acompanhar de 
um crescimento industrial altamente significativo. Schvarzer (1996:171-172), 
comentando o detalhado censo acerca deste setor realizado em 1935 na 
Argentina, dá uma idéia de sua dimensão: 
Os resultados exibiam um panorama de notâvel consolidação fabril: 
31.000 estabelecimentos ocupavam 418.000 trabalhadores para produzir uma 
variada gama de bens num montante de 3.000 milhões de pesos; dita soma adquire 
todo o seu significado quando se a compara com os 1.000 milhões de pesos gastos 
em produtos importados ou com os 2.800 milhões de pesos da oferta agrária (a 
preços de mercado desta data). 
Apenas 1 O% desta produção provém de estabelecimentos surgidos após 
1930, revelando que esse crescimento resulta fundamentalmente do período 
anterior. Trata-se, contudo, de um crescimento industrial condicionado por sua 
subordinação à liderança da atividade primário-exportadora no processo de 
63 Aquelas que, com tarifas e câmbio 'razoáveis", aliados à proteção natural representada por 
custos de transporte etc, apresentam preços vantajosos em relação ãs importações. 
" DRAIBE (1972!73 59) 
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acumulação, e durante o qual a fração industrial da burguesia é incapaz de surgir 
no cenário político como uma força autônoma. 
Pode-se igualmente compreender que, a partir da crise mundial em 
1929-30, quando a alteração das condições do mercado internacional ínvíabílíza o 
dinamismo no qual se apoia até então a inserção externa, o Estado argentino, 
tendo no seu controle uma coalizão de poder sob a hegemonia de uma fração da 
burguesia primário-exportadora, notadamente aquela vinculada á exportação de 
carnes (frigoríficos e invemadores), tenha encaminhado políticas que terminaram 
por favorecer a expansão industrial, permitindo o paulatino deslocamento do centro 
do processo de acumulação para a indústria dirigida ao mercado íntemo. 
Esta circunstância, entretanto, condicione fortemente o desenvolvimento 
do "projeto índustríalista' argentino. O contraponto com o caso brasileiro ajuda mais 
uma vez a esclarecer a questão. 
Também no Brasil a crise do poder oligárquico é anterior à crise de 
1929, no sentido de que os segmentos médios emergentes e as massas urbanas o 
contestam reivindicando canais de participação. Contudo, a maior fragilidade desta 
~pressão de baixo" (relacionada à menor diferenciação social, grau de organização 
etc. Já mencionados) resulta em sua incapacidade de provocar a ruptura da 
dominação oligárquica, apesar desta apoiar-se em uma base heterogênea de 
interesses regionais, não dispondo da força que a "unidade de classe~ assegurava 
ao seu poder na Argentina65 , 
Em 1930, com o esgotamento das possibilidades de manutenção do 
modelo agro-exportador, o poder oligárquico foi rompido por uma aliança entre 
setores médios civis e militares e oligarquias agrárias regionais descontentes. Mas, 
diferentemente dos setores médios argentinos mais fortemente integrados 
economicamente pela expansão exportadora, os setores sociais emergentes no 
Brasil reivindicam não só modernização política do Estado e espaço de participação 
democrática, como também a criação de bases econômicas novas, industriais 
notadamente, que assegurem sua integração econômica e social. 
Ainda contrariamente á Argentina, o setor agro-exportador, fragilizado 
com a crise, é deslocado da hegemonia do poder em 1930. 
" CARDOSO (1 971 99) 
A antiga aliança oligárquico-capitalista, que expressava os interesses 
regionais dos setores exportadores, foi substituída por uma política centralísta que, 
embora réspeitando os interesses locais agro-exporadores, formava ao mesmo 
tempo uma base econômica urbana suficiente para permitir o surgi'mento de uma 
burguesia industrial e mercantil ( .. ) [Sua] política sustentou no plano econômico a 
defesa { ... ) do mercado interno e da indústria nacional, por meio de fortes 
investimentos estatais na infra~estrutura assim como pela ampliação dos controles 
governamentais. 66 
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Esta política, entretanto, não é expressão dos interesses particulares 
especificamente de nenhum grupo social individualmente, na medida em que 
nenhum deles foi capaz de impor sua hegemonia ao longo do processo, Esta 
Circunstância, enfatizada por inúmeros autores, dá ao Estado brasileiro pós 30 um 
elevado grau de autonomia, que lhe permite assumir um papel dirigente do 
processo de industrialização, 
Certamente, como observa com insistência Draibe (1985:43): 
A autonomia do Estado não era nem plena nem absoluta: enraizava-se 
numa multiplicidade de forças políticas heterogêneas, mas que tinham um sentido 
social e expressavam relações de poder definidas na luta política. Assim, se a 
heterogeneidade e a incapacidade hegemõnica das classes sociais fundaram a 
autonomia do Estado. as correlações instâveis de força definidas no campo da luta 
política demarcavam não apenas os limites em que se exerceria esta ação 
autônoma como o sentido que ela haveria de ter. 
Portanto, o projeto brasileiro de industrialização que se configura a partir 
de 1930 não emerge como produto da ação de um Estado agindo como um Deus 
ex machina ou da mente iluminada de uma elite tecnocrática, mas como produto da 
luta política concreta entre forças sociais conflitantes, Contudo, a ausência de um 
segmento social capaz de impor sua hegemonia cria um espaço de autonomia para 
ação estatal, de forma que aquele projeto, ainda que condicionado pela "coalizão 
de poder" que o sustenta, não é um mero somatório dos interesses particulares 
dos vários segmentos que integram a coalizão, 
A fragmentação dos interesses dominantes, de um lado, e o peso do 
Estado, de outro, fazem com que as estruturas centralizadas e intervencionistas 
deste último constituam o espaço privilegiado de disputa e articulação daqueles 
interesses. Verifica-se uma "estatização das relações econômicas de classe" no 
" CARDOSO & FALETTO (198467) 
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Brasil após 1930. Grande parte dos confrontos entre os vários interesses 
económicos imediatos dos diversos segmentos sociais ocorrem também - e muitas 
vezes principalmente - dentro dos órgãos e instituições estatais e/ou em torno da 
definição de suas políticas. 
A contraface desta estatização dos confiitos sociais de natureza 
econômica é sua politização: 
As lutas entre o capital e o trabalho não se dirimem simplesmente no interior da 
empresa e na esfera do mercado, mas passam obrigatoriamente pelo Estado. Na 
etapa de industrialização brasileira estas lutas se imbricam em diversos níveis_ 
desde a fixação do salário mínimo à atuação dos sindicatos atrelados ao Estado, às 
leis de greve, à atuação da Justiça do Trabalho, etc. Por outro lado, as relações 
entre o capital bancário, o mercantil-€xportador, o industrial, o agrícola náo se 
estabeleceram simplesmente através da concorrência intercapitalista, mas 
estiveram também condicionadas pela fixação das políticas tributárias, bancária, de 
gasto público, cambial, tarifária etc. 67 
Os vários confiitos particulares que perpassam os diversos aparelhos 
econômicos do Estado se interrelacionam e tendem a generalizar-se devido ao 
elevado grau de regulação da maior parte das relações econômicas. O espaço de 
autonomia da ação estatal encontra-se exatamente em sua possibilidade e/ou 
capacidade de hierarquizar as várias demandas, dando unidade à política 
econômica, definindo "um projeto econômico e socía!" para a sociedade. É isto que 
possibilita ao Estado cumprir efetivamente um papel dirigente, colocando-se no 
limite, "além dos interesses dominantes"68. 
Esta autonomia adquire expressão material à medida em que o Estado 
desenvolve seu aparato burocrático administrativo e arma-se de organismos e 
instrtuições que ampliam crescentemente sua capacidade de regulação e 
intervenção, instrumentalizando-se para viabilizar seu projeto. Por outro lado, a 
reprodução política desta autonomia depende da capacidade estatal não apenas de 
compatibilizar o conjunto múltiplo e heterogêneo de interesses dominantes mas, ao 
mesmo tempo, de assegurar condições de inserção sócio-econômica a amplas 
camadas urbanas emergentes. Ambos os objetivos só podem ser alcançados 
" DRAIBE (1985 50) 
68 
"Os interesses econômicos do Estado (_. ) são constituídos pelo conjunto dos conflitos 
particulares transfonnados politicamente, isto é, sujeitos a uma hierarquização imprimida pela 
direção política do Estado." DRA!BE (1985:51) 
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assegurando-se um ritmo acelerado de crescimento econômico que só pode 
viabilizar-se, a partir do esgotamento da inserção agro-exportadora, através do 
recurso á industrialização 69 
Flori (1988;1990;1994) chama a atenção para a natureza e o peso da 
coalizão de poder, ou, como ele prefere chamar, do "pacto"70 sócio-político que 
sustenta o projeto industrialísta brasileiro, condicionando a ação do Estado 
"desenvolvimentista" que emerge após 1930. Este autor mostra que se trata de um 
pacto profundamente conservador, organizado em tomo de certos compromissos 
tácitos que se estabelecem em várias dimensões. 
Quanto á relação entre o Estado e as diversas esferas do capital 
privado, o "pacto industrialista" tem na sua base, de um lado, um compromisso com 
o capital agromercantil sustentado por um princípio de intocabilidade da estrutura 
fundiária e, de outro, um conjunto de normas que regem as relações entre os 
componentes do tripé que sustenta o processo de industrialização brasileira: o 
Estado, o capital industrial nacional e o capital estrangeiro. Como Lessa e Dain 
(1982), Fiori (1994) mostra corretamente que este tripé que dá sustentação ao 
"capitalismo associado" brasileiro, particularmente evidente a partir dos anos 50, 
está configurado, na verdade, desde os anos 20, quando da primeira onda de 
investimentos diretos externos na atividade industrial no Brasil. Desde aquele 
momento é selado um compromisso no qual o Estado reserva para os capitais 
nacionais órbitas de valorização de seu interesse crucial, ao mesmo tempo em que 
assegura que a taxa de lucro nestas órbitas não seja nunca inferior àquelas 
vigentes nos segmentos sob o controle do capital estrangeiro71 . 
Em outra dimensão fundamental do compromisso conservador, a relação 
do. Estado com as oligarquias regionais, a Revolução de 30 efetiva a centralização 
política, propondo o esvaziamento do poder das oligarquias como condição da 
modernidade. 
00 DRAIBE (1985:43) 
70
. " ... incorremos conscientemente no perigo da imprecisão ao usar o conceito de 'pacto', porque o 
consideramos mais extenso e complexo que o de coanzão po!itica e ao mesmo tempo mais flexível 
que a de bloco histórico: um conjunto de regras ou convenções não escritas (cujas raízes 
remontam, em alguns casos, até nosso passado colonial escravista), sustentada numa correlação 
inalterada de forças, que permaneceram estáveis e foram rigorosamente obedecidas, durante a era 
desenvo!vimentista, nas relações entre os principais atores sociais e políticos e blocos 
econômicos. nacionais e intemacionais" FlORI (1994~126) 
" FlORI (1994128); LESSA&DAIN (1982221-222) 
Como, entretanto, jamais tivesse tido poder, condições, ou mesmo 
disposição de alterar as relações de propriedade da terra, a proposta centralizante 
do Estado desenvolvimentista acabou sendo atenuada. corroída ou mesmo 
pervertida por uma relação de permanente tensão - e cooptação - entre a vontade 
central e o poder politico dos inúmeros e heterogêneos interesses regionais. 72 
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Na relação com o trabalho, a "regra básica do pacto conservador foi a da 
politização e estatização dos conflitos distributivos" com uma regulação estatal 
fortemente coercitiva dos salários e da atividade sindicaln No que diz respeito à 
"cidadania urbana", as pressões pela ampliação da cidadania política e social das 
massas urbanas que se desenvolvem com a industrialização encontraram, como 
resposta do arranjo político sempre visceralmente antidemocrático, ora o 
autoritarismo aberto, ora o populismo. 
Quanto à dimensão nacional do projeto desenvolvimentista, o Brasil 
difere claramente das experiências de industrialização "atrasadas", como da 
Alemanha e de outras economias centrais na segunda metade do século XIX, que 
se deram num quadro de forte disputa interimperialista e de enfrentamento da 
hegemonia britânica orientados por um claro projeto de nação-potência. No Brasil, 
que encontrou uma inserção ~subordinadan bastante dinâmica na divisão 
internacional do trabalho liderada pela economia inglesa, as classes dominantes 
jamais alimentaram qualquer idéia de afirmação nacional. O nacionalismo ficou, em 
geral, restrito a alguns círculos militares e à burocracia estatal, sem desempenhar o 
papel que cumpriu naquelas experiências. 74 
Estas características do pacto industrialista são responsáveis pela 
natureza contraditória do Estado desenvolvimentista brasileiro. De um lado 
constitui-se como um Estado forte, dotado de elevada capacidade de intervenção e 
regulação, com autonomia para dirigir o processo de industrialização e severo no 
disciplinamento da força de trabalho e da cidadania urbana. De outro lado, é frágil e 
incapaz de resistir às pressões externas e, sobretudo, a sua "cartorialização" pelas 
elites locais. Permite o loteamento de seus aparelhos institucionais entre os 
diversos segmentos dos setores dominantes e submete-se com faci!ldade às 
demandas particularistas dos vários capitais individuais e das oligaquías regionais 
n FIORI(1994133) 
"FIORI(1994130-132) 
" FIORI(19905; 1994135-137) 
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vinculadas aos bolsões de atraso político, todos dispondo de elevado poder de veto 
sobre políticas públicas que firam seus interesses75 
Também contraditória é a relação que mantêm as elites com o Estado no 
processo. Paradoxalmente, ao mesmo tempo em que solicitam proteção e pactuam 
com a ação estatal desenvolvimentista, no plano ideológico resistem quase sempre 
ao intervencionismo, transformando-o em alvo de furiosos ataques nos momentos 
de crise. Esta relação predatória e pouco solidária impede uma articulação orgânica 
entre o Estado e o capital privado, como aquela que jogou papel decisivo nas 
industrializações "atrasadas' do final do século XIX. 
A fonma que assume esta articulação no Brasil, condicionada pelo pacto 
conservador, torna seu processo de industrialização muito peculiar. Ela possibilita a 
convivência de capitais dotados de produtividade bastante distintas, assegurando a 
sobrevivência de segmentos pouco competitivos sob o manto de um protecionismo 
elevado e não seletivo, o qual, ao perpetuar-se, desestimule comportamentos 
empresariais schumpeterianos. Limita-se, assim, não apenas a presença de 
estratégias mais agressivas de desenvolvimento tecnológíco, como também à 
centralização e conglomeração do capital, resultando na atrofia da burguesia 
nacional. 76 
Por outro lado, a debilidade e a limitada conglomeração do capital local, 
aliada à recusa/incapacidade do frágil e protegido sistema bancário nacional em 
assumir a responsabilidade pelo financiamento de longo prazo do desenvolvimento 
industrial, implica que esta seja transferida ao Estado. Contudo, a "postura anti-
estatal e a heterogeneidade dos interesses empresariais impediram sempre todas 
as tentativas de realízar uma centralização financeira mais ativa por parte do setor 
público( ... ) Desta forma, o financiamento da industrialização acabou sendo feito de 
maneira precária, ora através do recurso à inflação, ora através do recurso ao 
endividamento público ínterno e externo. "77 
E ainda, o compromisso em torno da intocabilidade dos vários interesses 
articulados no pacto, apontando quase sempre para sua compatibilização pelo 
caminho ínflacionário, bem como o permanente conflito da política econômica entre 
75 FlORI (199023-24; 1994137-138) 
76 F!OR1 (1994:129) 
n FlORI (1994128) 
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a administração da moeda, quase sempre entregue a liberais ortodoxos, e a do 
investimento, a cargo de "desenvo!vimentistas", fazem com que o desenvolvimento 
industrial seja acompanhado de permanente instabilidade e volatilidade 
macroeconômica. 78 
Entretanto, a própria fragilidade do Estado desenvolvimentista diante dos 
interesses consorciados toma imperativo assegurar um ritmo elevado de 
crescimento econômico, avançando permanentemente no processo de 
industrialização. Toda a desaceleração do crescimento e/ou perspectiva de 
estagnação traduz-se em desestabilização política. A "fuga para frente", através 
dos ~caminhos de menor resistência", "transferindo custos e responsabilidades", é 
sempre a saída encontrada79 
Assim, o Estado desenvolvimentista brasileiro, em seu misto de força e 
fragilidade, de autonomia e submissão, impulsiona a construção de uma estrutura 
industrial complexa, apesar de acompanhada de instabilidade macroeconômica 
crônica e carente de autonomia financeira e tecnológica. Ele é, a um só tempo1 um 
"compromisso cartorial" e uma "máquina schumpeteriana". 80 
É o núcleo político dirigente do Estado, em particular o próprio 
presidente da república, quem imprime o sentido social e político da ação estatal, 
nesta circunstância particular em que a autonomia do Estado se funda na 
instabilidade da correlação de forças entre interesses políticos heterogêneos". E 
não é de somenos importância na história da industrialização brasileira que em pelo 
menos dois de seus momentos cruciais, como aponta Flori (1990), as figuras 
presidenciais e seus staffs tenham proposto o avanço da estrutura industrial 
articulada a um projeto de nação-potência. Isto se deu com Vargas, sobretudo nos 
anos 30, quando elege a siderurgia como peça-chave da expansão da indústria 
nacional e tenta vincular seu projeto industria!lzante ao reannamento do exército, e 
com Geisel em 1974, quando este decide enfrentar o desafio colocado pela crise 
mundial com um ousado plano de "conclusão" da industrialização pesada e de 
fortalecimento do capital local, como condição de superação do 
~subdesenvolvimento" e afirmação nacionaL Em ambos os momentos, os projetos 
" FlORI (199023; 1994130) 
79 FlORI (1988:198: 1994:130, passim) 
130 As expressões são de FlORI (1988:205) 
"' DRAIBE (198544) 
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são vetados pelo anti-estatismo das elites que dão suporte ao pacto industrialista 82 
Mas o projeto vargista, apesar de não possibilitar a sonhada internalização da 
indústria pesada e a constituição de um padrão endógeno de financiamento, 
conduz ao desenvolvimento de um amplo suporte institucional para acumulação 
industrial e resulta em significativos investimentos em infra-estrutura e na 
constituição de um importante setor produtivo estatal, cumprindo um papel chave 
no processo de construção do parque industrial brasileiro. Quanto ao projeto de 
Geisel, implementado em um momento decisivo deste processo, ainda que 
contribua para a configuração de um encilhamento financeiro geral que culmina 
com a falência do próprio Estado desenvolvimentista, possibilita um salto definitivo 
na integração da malha industrial. Leva assim ao limite a estratégia de "substituição 
de importações", permitindo á indústria no Brasil colocar-se entre as mais 
desenvolvidas da periferia capitalista no final da década de 70, o que dá ao país 
uma elevada capaCidade de resistência a qualquer pressão desindustrializante. 
Como bem coloca Fiori(1994:143): 
... o Brasil possuía, no inicio dos anos 80, um tecido industrial, um 
dinamismo exportador e uma diversificação comercial sem qualquer paralelo no 
contexto latino-americano. Este fenômeno, somado às dimensões continentais da 
economia e às imensas desigualdades da sociedade brasileira, torna muito difícil a 
aceitação dos custos de um processo de estabilização ortodoxa, aumentando as 
resistências a um ajustamento produtivo que aponte, como no Chiie e na Argentina, 
para uma reespecia!ização baseada em vantagens comparativas internacionais. 
Na Argentina, o Estado em 1930 não dispõe do grau de desenvolvimento 
institucional alcançado pelo brasileiro e muito menos a mesma força e autonomia 
relativa. Como se viu, a frágil máquina administrativa colonial é destroçada no 
processo de independência e o dinamismo e elevada capacidade de auto-regulação 
da economia agro-exportadora argentina dispensa uma maior capacidade de 
intervenção estatal, desestimulando o desenvolvimento do aparato regulatório 
durante a fase de constituição do Estado nacional oligárquico. Por outro lado, em 
1930 a máquina estatal retoma ao controle de uma coalizão de poder sob a clara 
hegemonia de uma fração da burguesia agro-exportadora. 
82 Para uma anâlise de como o conservadorismo do pacto industrialista vetou a dimensão 
"prussiana" dos projetos de Vargas e GeiseL ver FlOR! (1990)_ 
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Entretanto, apesar da posição dirigente da burguesia ganadeira, o novo 
quadro que se estabelece a partir da crise de 1929 inviabiliza a continuidade da 
acumulação centrada na agro-exportação. Como se sabe, a crise provoca uma 
violenta queda em volume e valor do comércio internacional que afeta mais 
profundamente os produtos primários, reduzindo dramática e persistentemente o 
poder de compra das exportações das economias especializadas nestes produtos. 
Nas principais economias latino-americanas, o poder de compra das exportações 
atinge seu ponto mais b8rxo em 1932-33, permanecendo ainda no final dos anos 30 
entre 20% a 50% abaixo dos níveis de 1929.83 
Estas economias, em gerai fortemente endividadas, sofrem ainda o 
impacto da interrupção e/ou inversão dos fiuxos de capitais que para lá se dirigem 
nas décadas anteriores, assim como do aumento em termos reais do serviço de 
suas dívidas externas, deteriorando seus balanços de pagamentos e comprimindo 
a·rnda mais sua capacidade de importar. Além disto, elas enfrentam barreiras 
protecionistas dos países centrais que se elevam após a crise, atingindo 
principalmente produtos agrícolas e matérias-primas. 
A este novo quadro internacional somam-se as dificuldade internas que 
já apontam para o esgotamento das inserções externas da maioria dessas 
economias desde os anos 2084, forçando-as a adotarem medidas compensatórias 
para defender seus níveis de renda interna e recorrerem à regulação discriminatória 
das transações exteriores. 
Enfim, todas as economias latíno-americanas de certa dimensão e/ou 
que dispõem de um mínimo de autonomia cambial que lhes permita assumir uma 
posição ativa frente à crise, independentemente da composição social e da 
orientação político-ideológica das coalizões de poder que controlam o Estado nos 
anos 3085, são forçadas pelas circunstãncias a abandonar a orientação livre 
". DIAZ ALEJANDRO (1980356) 
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. No caso argentino, por exemplo, a queda dos preços de suas exportações compostas em sua 
maioria de produtos agrícolas de zonas temperadas se dá bem antes da quebra de Wall Street e 
relaciona-se âs condições de superprodução crónica observadas, sobretudo após a Primeira 
Guerra, nos mercados desses produtos, indicando o caráter "estrutural" do esgotamento de seu 
g,adrão de acumulação. Ver a respeito O'CONNELL (1984:479-513). 
Ao analísar as políticas cambiais e monetárias das "nações ativas" da América Latina adotadas 
como resposta à crise de 1929, DIAZ ALEJANDRO (1980:359-360) mostra que elas têm o mesmo 
sentido geral, independentemente do "fato do país estar-se orientando politicamente para a 
Esquerda (México. Colômbia) ou para a Direita (Argentina, Uruguai) " 
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cambista das décadas anteriores e a recorrer a políticas ativas e discriminatórias, 
assim como a ampliar as funções reguladoras do Estado. 
As políticas adotadas nestas economias - envolvendo em geral o 
financiamento do déficit fiscal e do investimento privado mediante a criação de 
meios de pagamento, assim como restrições às importações através de controles 
de câmbio, quantitativos e outros - ao produzirem a persistente combinação entre a 
manutenção dos níveis de renda interna e reduzida capacidade/possibilidade de 
importar, estimulam a expansão da indústria local "substitutiva de importações"86 , 
ainda quando não é esta sua intenção explícita. Assim, como pode ser apreciado 
na tabela 1.2, as principais economias da América Latina apresentam um razoável 
crescimento do PIB e, sobretudo, uma importante expansão do produto 
manufatureiro em seu processo de ajustamento nos anos 30, muito ma1s 
significativos do que os verificados nos EUA e no Canadá por exemplo. Este 
crescimento mantém-se nos anos 40 .indicando mudanças estruturais que apontam 
para o aumento do peso das atividades vinculadas ao mercado interno. A demanda 
global deixa de ter nas exportações seu elemento mais dinâmico e passa a 
depender cada vez mais do investimento, tanto público como privado, para sua 
expansão. 
Tabela 1.2 
PIB real e Produto real da indústria manufatureira, 
ambos a custo de fatores. 
(taxas percentuais médias anuais de variação) 
. •.· 1929/39 ··········· 1939/49 
PIB Prod. Manuf. PIB Prod. Manuf. 
Argentina 1,6 3,1 3,0 3,5 
Brasil 3,0 S,Ob 3,8 7,2 
Chile o' 3,3 3,3' 4,8 
Colômbia 3,8 8,8 3,7 6,7 
México 2,1 4,3 5,9 7,5 
Uruguai 1 ,o' 5,2' 3,4 5,7 
EUA' 0,3 -0,6 4,5 6,1 
Canadá' 0,5 0,8 5,5 7,5 
Fonte: ElaboraçãO p,:ó·pria à- Pi3rtir de iJiAZ ALEJANDR0,1980:370;372 
s Refere~se a 1929/40; b Refere-se a 1927 /39; " Refere-se a 1940/49; ó Refere~se a 1930/39; 
e Refere-se ao PNB 
86 A expressão é utilizada aqui tendo em conta a observação de FERRER (1963:172): "A 
substituição de importações não é (_ ) um processo estâtico de produção interna de uma 
quantidade de bens anteriormente importados senão que abarca dinamicamente a satisfação da 
maior e cambiante demanda que vai se criando como conseqüência do desenvolvimento". Para um 
crítica mais ampla do termo ver TAVARES (1985:100-116) e CANUTO (1993a; 1994b). 
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Na Argentina não é diferente. Diante da violenta queda do poder de 
compra de suas exportações, o governo acaba por adotar uma política 
compensatória. Abandona o padrão ouro e expande os gastos públ'icos, que em 
1930 excedem em 40% os níveis de 192987, financiando-os através da emissão de 
títulos públicos e permitindo uma importante desvalorização do peso. 
O governo da Concordância, surgido de eleições fraudulentas após o 
golpe de setembro de 1930, no qual a burgues·,a agro-exportadora, pr1nc'1palmente 
a vinculada á pecuária, tem clara hegemonia, não tem outra alternativa diante da 
continuidade dos efeitos da crise senão manter medidas de sustentação da renda 
interna e a regulação discriminatória das transações exieriores88, favorecendo 
indiretamente o desenvolvimento industrial argentino e a mudança do centro 
dinâmico da acumulação para as atividades voltadas para o mercado interno. É 
evidente a queda do peso das atividades exiernas na economia argentina nos anos 
30. Entre os períodos 1925-39 e 1935-39, a participação das exportações no PIB 
argentino cai 23,8% e das importações 15%89. Enquanto isto, a produção industrial 
cresce a taxas significativamente superiores ás do PIB ao longo da década. 
Contudo, a face liberal/conservadora daqueles que controlam a máquina 
estatal se faz sentir no encaminhamento da política econômica, impondo limites 
estreitos ao desenvolvimento industrial. Por um lado, as políticas fiscal e monetária 
implementadas orientam-se por uma ótica ortodoxa: 
A política fiscal e monetária náo foi nada heterodoxa, se bem que se 
introduziram algumas inovações técnicas de importância90 Depois da experiência 
de 1930, em que os gastos do Estado aumentaram acima dos níveis de 1929 e o 
déficit alcançou 40% do gasto, a política fiscal tomou-se restritiva. Criaram~se novo 
impostos ( ... ), ou aumentaram os já existentes, ao mesmo tempo em que reduziram~ 
se os gastos de modo que em 1933 conseguiu-se chegar próximo do equilíbrio 
"' O'CONNELL (1984:508) 
86 
. O governo promove a elevação de uma série de tarifas e estabelece o controle do câmbio, 
alocando recursos segundo a natureza das operações, ao mesmo tempo que toma medidas de 
sustentação do mercado intemo, tais como: a criação de comissões e juntas reguladoras da 
produção e comercialização para controlar a oferta e evitar uma queda ainda mais importante dos 
preços internos e externos; a compra de colheitas; o aumento das obras públicas e do emprego na 
máquina estatal decorrente da ampliação do intervencionismo. Ver ALTMANN (1979:46) e DRAIBE 
~972173:69-71) 
. O'CONNELL (1984 509) 
fiscal em meio à pior época da Depressão. Foi só em começos de 1935, uma vez 
iniciada a recuperação baseada no auge da exportação de cereais, que o gasto 
governamental começou sua escalada ascendente ( . ) Também a política 
monetária foi primordialmente restritiva até 1935_91 
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Assim, apesar dos efeitos da depressão nos termos de troca terem sido 
muito menores do que no Brasíl, pais onde a queda do poder de compra na década 
de 30 é em média 30% menor que da década anterior, enquanto na Argentina esta 
cifra não ultrapassa 10%, a timidez das políticas compensatórias deste último pais 
resultam numa queda no PIB maior e num ritmo de recuperação significativamente 
menor que o brasileiro. Enquanto entre 1928 e 1939 o PIB no Brasil cresce a uma 
taxa de 3,7% a.a., na Argentina esta taxa é de 1,8%92 , de fcrma que seu PIB per 
capita sofre uma queda de 7% entre a média de 1925-29 e a de 1935-39.93 
Por outro lado, o controle do comércio exterior orienta-se 
fundamentalmente pelos interesses direta ou ind'~retamente vinculados à pecuária, 
o que termina igualmente por limitar a expansão industriaL Inicialmente o controle 
de câmbio estabelecido diante da Depressão é muito semelhante ao brasileiro. 
alocando as divisas de acordo com a natureza das operações independentemente 
da origem/destino das importações/exportações. Em 1933, entretanto, o governo 
argentino firma uma acordo bilateral com a Grã-Bretanha, que fica conhecido como 
Tratado Roca-Runciman, através do qual esta passa a ter um tratamento altamente 
privilegiado. Firmado com o objetivo de assegurar a continuidade da colocação da 
carne argentina no mercado britânico apesar da recessão, este tratado, juntamente 
com seu Tratado Complementar firmado no mesmo ano, assegura que todas as 
divisas obtidas pela venda de produtos argentinos àquele pais deveriam ser 
utilizadas na importação de produtos britânicos e/ou para o pagamento das dividas 
com aquela economia, além de assegurar um tratamento tarifário privilegiado aos 
produtos de lá oriundos. O acordo funciona, desta forma, como uma grave 
"desproteção" à produção local frente às importações de manufaturados, limitando 
fortemente o desenvolvimento das industrias "substitutivas". 
90
. O autor está se referindo sobretudo à criação do Banco Central e do Instituto Mobilizador de 
Inversões Bancárias_ 
" O'CONNELL (1984 508) 
n PAtVAABREU (1985:551) 
" O'CONNELL (1984 509) 
Como observa Paiva Abreu (1985:555): 
É provável que se a poHtica externa da Argentina houvesse sido menos 
complacente ante as pressões britânicas, o país teria conseguido, apesar da 
escassez de divisas, uma taxa mais rápida de acumulação de capital em indústrias 
que substituíssem importações e, em conseqüência, um crescimento mais rãpido 
Ademais, uma política menos 'educada' em matéria financeira ( __ ) teria liberado 
recursos para adotar pol\ticas internas expansivas e para consolidar mais a 
indústria nacional mediante a importação de bens de capitaL 
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De fato, a expansão da indústria argentina dos anos 30, quando o 
produto industrial cresce em média 1,9 vezes mais do que o PIB, não é muito 
superior á das três décadas anteriores, quando esta relação foi de 1,2 vezes. Além 
disto, trata-se de uma expansão bastante desigual, onde os segmentos que mais 
crescem, como artigos de borracha (30,0% a.a.) e refinarias de petróleo (12,6% 
a.a.), o fazem sobre plantas fabris construídas ou planejadas nos anos 20. A 
participação das importações sobre o consumo aparente de produtos têxteis no 
final dos anos 30, setor em que a concoiTência britânica é particularmente intensa, 
é praticamente a mesma que se verifica no início desta década, apesar da indústria 
local neste segmento ter apresentado um crescimento de 1 O% a.a. ao longo do 
período94 . 
Chama a atenção igualmente o baixo nível dos investimentos em infra-
estrutura no período. Entre 1925-29 e 1955, o capital investido nesta área na 
Argentina cresce apenas 29%, o que significa na verdade uma queda de mais de 
26% quando se considera o crescimento da população. Neste mesmo intervalo, a 
expansão da capacidade instalada para a produção de energia, por exemplo, 
corresponde a não mais que um terço do crescimento do consumo. O capital 
investido em estradas de feiTo cai pela metade nestas três décadas95. 
O resultado desta orientação política é que o desenvolvimento industrial 
argentino nas décadas imediatamente após a crise é muito mais modesto do que 
os demais países do continente que foram ativos diante da Depressão, como 
mostra a tabela 1.2. Enquanto na Argentina a expansão média anual do produto real 
da lndustria manufatureira nos anos 30 e 40 é de respectivamente 3,1% e 3,5%, 
para o Brasil estas cifras são de 5,0% e 7,2%, para a Colômbia 8,8% e 6,7%, para 
""O'CONNELL (1984511) 
"' FERRER (1963201) 
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o México 4,3% e 7,5%, para o Chile, 3,3% e 4,8% e para o Uruguai 5,2% e 5, 7%. É 
preciso ressalvar, no entanto, que apesar do crescimento mais lento após 30, a 
pujança do desenvolvimento industrial argentino na fase anterior lhe assegura 
ainda o lugar de economia mais industrializada da América Latina no inicio dos 
anos 40. Em 1941, enquanto a Argentina conta com 69.484 estabelecimentos 
industriais que empregam 1.034 trabalhadores, o Brasil possui 49.418 
estabelecimentos com um total de 960 mil trabalhadores, segundo 
Altmann(1979:74). Apesar destes dados não serem diretamente comparáveis, dado 
que os critérios de mensuração não são homogêneos, dão de qualquer forma uma 
indicação bastante expressiva da superioridade relativa da malha industrial daquele 
pais. 
A limitação do desenvolvimento industrial argentino nos anos 30 e 40 
não se dá apenas em termos quantitativos, mas também qualitativos. A indústria 
concentra-se basicamente nos segmentos produtores de bens de consumo 
duráveis e não duráveis, bens intermediários e de capital "leves~, sendo incapaz de 
avançar na produção de bens intermediários e de capital "pesados" e na montagem 
da infra-estrutura básica. Segmentos cuja montagem implica elevadas exigências 
em termos de centralização de capital, tecnológicas e de tempo de maturação do 
investimento, tornando improvável o investimento espontâneo por parte do frágil 
capital local, e mesmo a iniciativa isolada por parte do capital estrangeiro que 
prefere os segmentos onde o retorno é mais rápido e fácil. 
Este tipo de desenvolvimento resulta no que Ferrer (1963) chama de 
"economia índustriaf não integrada96", cuja idéia no fundamental se assemelha ao 
que Cardoso de Mello (1987) denomina de "industrialização restringida", aquela que 
dá origem à uma indústria incapaz de autodeterminar sua expansão à medida em 
que não consegue constituir o núcleo fundamental da indústria de bens de 
produção, continuando assim dependente da dinâmica do setor exportador. Este 
último autor mostra corretamente, ao discutir o caso brasileiro, que esta é uma 
característica comum às industrializações utardias", que se colocam diante da tarefa 
de construir a indústria pesada em um momento em que esta já se encontra 
96 ~ ... o caráter não integrado da economia radica em que seu crescimento e nivel de ocupação 
depende dos abastecimentos importados devido ao insuficiente desenvolvimento das indústrias de 
base' FERRER (196312) 
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altamente desenvolvida e monopolizada no centro, o que torna as exigências 
referidas acima dramaticamente elevadas em relação às experiências de 
industrialização anteriores e à capacidade local de enfrentá-las. 
Entretanto, para perceber a especificidade do caso argentino é 
necessário considerar, como se tem insístido nos parágrafos anteriores e como 
destaca Draibe (1972-73:85), que "há razões de ordem política que respondem pelo 
caráter restringido da industrialização. Razões que dizem respeito à hegemonia 
política e à natureza do Estado". 
O bloco de poder que emerge da crise política do período radical é 
hegemonizado pela burguesia mercantil-exportadora, especialmente os setores 
vinculados à carne. A burguesia ·Industrial local não consegue emergir como uma 
fração autônoma de classe e participa de fonma subordinada na coalizão de poder. 
Assim, apesar de após 30 ir mudando qualitativamente a forma de acumulação na 
Argentina vis-à-vis a etapa anterior, à medida em que seu comando desloca-se 
paulatinamente do capital mercantil-exportador para o capital industrial e a 
produção orienta-se principalmente para o mercado interno, mantêm-se a relação 
de subordinação da fração industrial em relação à mercantil-exportadora e a 
relação de unidade e contradição entre estes dois segmentos que caracteriza a 
etapa anterior_ 
Persiste e reco!oca-se a dependência que mantêm entre si estas frações 
da burguesia argentina na etapa primário-exportadora, o que naturalmente não 
exclui a contradição entre elas. O avanço do desenvolvimento industrial aumenta a 
importância da indústria local como fator de reprodução da forçe de trabalho e de 
parte dos bens de capital requeridos pela atividade agro-exportadora, ao mesmo 
tempo em que a queda de rentabilidade nesta última torna a indústria uma 
importante alternativa de acumulação para os capitais que dali se deslocam. Por 
outro lado, à medida em que é incapaz de desenvolver internamente os setores 
"pesados" de bens de produção assegurando sua autodeterminação, o capital 
industrial permanece dependente das divisas geradas pelo setor exportador para a 
importação desses bens, assim como dos mercados criados por este setor para 
garantir sua realízação97 . 
" DRAIBE (1972173 78-81 I 
44 
A convergência e contradição de interesses entre estes segmentos 
expressa-se concretamente no encaminhamento da polítíca econômica no governo 
da Concordância, onde, como se viu, se por um lado as medidas compensatórias 
tomadas para proteger o setor exportador estimulam certo desenvolvimento da 
indústria 'substitutiva", por outro, a timidez destas medidas, freadas pela ortodoxia 
monetária e fiscal, em conjunto com a redução da proteção à indústria 
representada pelo Tratado Roca-Runcimam, limitam a expansão das mesmas. 
A política "indireta" de fomento industrial" encaminhada pelo Estado sob 
a direção da burguesia ganadera é absolutamente incapaz de produzir mais do que 
uma industrialização limitada. Ao mesmo tempo, a própria fração ·Industrial da 
burguesia que integra de maneira subordinada o poder não propõe algo muito 
diferente. Em um estudo de 1933, a UIA (União dos lndustríais Argentinos) se 
limita a registrar que as possibilidades concretas da 'substituição de importações" 
estão além do que as medidas propostas pelo plano de reativação econômica do 
governo contemplam. 
Mas o que é fundamental assinalar é que as próprias propostas 
industrializantes da U!A não significam uma ruptura com o padrão de crescimento 
industrial até então vigente: a 'substituição' proposta far-se-ia basicamente nos 
ramos vinculados ao setor !! e ao consumo capitalista e apenas parcialmente nos 
ramos industriais ligados ao setor produtor de meios de produção, 99 
A burguesia industrial não apresenta neste momento condições políticas 
e muito menos econômicas, dada a fragilidade e incapacidade de centralizar 
recursos para fazer face às 'descontinuidades" colocadas pela industrialização 
pesada, para enfrentar os desafios tipicamente postos para o avanço da 
industrialização. 
A possibilidade deste avanço supõe, nas palavras de Ferrer (1963:192), 
"uma vigorosa política direta de expansão industrial", capaz de viabilizar uma ampla 
articulação de investimentos públicos e privados. O que só seria possível, lembra 
Draibe (1972-73), fosse outra a natureza do Estado argentino. Tal empreitada 
naquele momento exige uum Estado que 'antecipando-se' às classes e frações de 
classe, interviesse nas próprias condições de reprodução ampliada das relações 
96 A expressão ê de FERRER (1 963) 
"' DRAIBE (1972173 88) 
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sociais de produção, 'criando-as' e 'recriando-as' na medida em que se 
responsabilizasse pela criação de suas bases materiais"100 
Entretanto, é necessário ir ainda um pouco além para compreender a 
especificidade do caso argentino. No Brasil em 1930, a particular correlação de 
forças político-sociais possibilita a emergência de um Estado em certo sentido 
"adiante das classes", dotado de um projeto de industrialização que em seu 
momento inicial incorpora um "sonho prussiano" de Vargas de construir a indústria 
pesada, sonho que como já foi dito é vetado pelo pacto conservador que sustenta 
este Estado desenvoivimentista. Mas do qual resulta um avanço acelerado do 
desenvolvimento industrial, ainda que "restringido", e um considerável esforço 
estatal de construção da infra-estrutura inst'rtucional e econômica. 
Na Argentina, ao contrário, não se pode falar em 1930 de um Estado 
"desenvolvimentista", dotado de um projeto de industrialização e gozando de certa 
autonomia101 para implementá-lo. O que se verifica é um Estado dominado pelas 
atrasadas forças agro-exportadoras, que não é capaz senão de efetivar uma 
política que, apesar de fomentar indiretamente a industrialização "substitutiva", é 
não apenas insuficiente para assegurar o desenvolvimento da indústria pesada (no 
que não se diferencia do Estado brasileiro naquele momento), mas também 
responsável pelo lento avanço do tecido industrial e da infra-estrutura econômica 
do país. 
Somente com o deslocamento do núcleo rural exportador do poder pelos 
militares em 1943 e a posterior ascensão de Perón à presidência cria-se uma 
situação na qual o Estado argentino ganha maior autonomia relativa no jogo 
político. O bloco de poder constituído em tomo da oligarquia mercantil-latifundiária 
que mantém-se no poder entre 1930 e 1943, período que fica conhecido como a 
"década infame" por ser marcado pela corrupção e a fraude elertoral, fecha por 
completo os caminhos de participação política aos setores médios "modernos", ao 
proletariado emergente e as massas assalariadas urbanas. Estes segmentos, já 
bastante expressivos na Argentina e expandidos ainda mais com o avanço da 
'
00 DRAIBE (1972/73 89-90) 
101 Esta se falando aqui de autonomia no sentido referido mais acima da capacidade do Estado de 
elaborar um "projeto sócio-econômico~ para a sociedade colocando-se "além dos interesses 
dominantes". Não significa que o Estado argentino que emerge após 1930 não disponha da 
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industrialização, servem de base para que Perón, aproveitando-se do desgaste da 
ordem oligárquica, consolide no poder sua aliança "nacional-populista". 
Como aponta Cardoso (1971:97): 
.. não se trata propriamente da constituição de um sistema expresso 
de alianças, mas de uma conjuntura de poder que tem o Estado como 
condestável.( .. ) [Assim, o Estado ganha autonomia,] transformando-se num quase-
grupo, constituído pela burocracia, por segmentos militares e pelo aparelho sindicaL 
Este conjunta é que estabelecerá a ponte entre os setores economicamente 
hegemônicos das c! asses produtoras (que não aparecerão publicamente como 
parte da conjuntura de poder, mas que, por seus órgãos de classe ~ até certa 
época~ dialogarão com o 'núcleo político') e as 'massas'. 
A elevada capacidade de organização e pressão dos segmentos 
assalariados urbanos, mobilizados e articulados pelo Estado populista, e a visceral 
intolerância das oligarquias á presença das "massas" no sistema de poder, 
somados á condução autoritária de Perón no govemo, dão à luta política na 
Argentina um tom passional e de forte radicalidade. A violência do confronto toma 
extremamente difícil a afirmação de qualquer projeto nacional de desenvolvimento 
industrial no qual o Estado seja reconhecido como agente de transformação 
econômica. Uma situação bastante diferente do populismo getulista onde "a 
pequena pressão relat1va dos setores operários e da massa popular asseguram às 
classes proprietárias margens razoáveis de acomodação dentro do sistema 
populista"102 
Entretanto, apesar do peronismo representar, do ponto de vista político, 
uma clara alteração na correlação de forças, em termos econômicos o sentido de 
permanência é maior que o de ruptura. 
É verdade que amplia-se desde a ruptura em 1943, e com mais 
intensidade a partir de eleição de Perón, a intervenção e regulação estatal no 
desenvolvimento industrial. Amplia-se não só a participação indireta através de 
medidas como a criação do Banco de Crédito Industrial (1944), do Regime de 
Proteção e Promoção das Indústrias de Interesse Nacional (1944), da criação do 
Instituto Argentino para a Promoção do Intercâmbio (IAPI) (1946), a nacionalização 
dos depósitos bancârios (1946) e outras. Como a participação direta do Estado 
autonomia do político em relação ao econômico que é própria da natureza mesma do Estado 
capitalista_ 
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como força produtiva através da criação de algumas empresas mistas em ramos 
pesados básicos, como a SOMISA, no bojo do Plano Siderúrgico Nacional, e a 
ATANOR, no ramo químico; e de grandes empresas na área de serviços como a 
Gas dei Estado e Agua y Energia. A área produtiva estatal amplia-se ainda através 
do confisco de empresas e filais alemãs durante a guerra e a criação da poderosa 
DINIE (Direção Nacional de lndustrias do Estado) para geri-las, assim como com a 
aquisição de várias firmas britânicas na área de serviços como, empresas 
ferroviárias, telefônicas, portos etc. 
Contudo, a intervenção estatal no período peronista, além de 
relativamente tímida, revela uma orientação mais distributivista do que 
propriamente industrialista. O atraso no desenvolvimento da infra-estrutura, um dos 
principais gargalos do desenvolvimento industrial naquele momento, não é 
efetivamente enfrentado. Os dados apresentados mais acima acerca do limitado 
investimento nesta área após 1930 referem-se ao período 1930-55, incorporando 
portanto o primeiro governo Perón. O encaminhamento da política econômica é na 
verdade ambíguo e continua no fundamental beneficiando o poderoso núcleo agro-
exportador. Logo após a Segunda Guerra, o governo peronista firma vários acordos 
bilaterais com a Inglaterra no qual negocia a garantia de vendas de quotas de carne 
para aquele país em troca da preferência no controle de câmbio para importações 
provenientes da área da libra, baseados na mesma consigna que orientou o 
Tratado Roca-Runciman, "comprar a quem nos compra". E o que é mais eloqüente, 
a transferência de rendas no período peronista se faz fundamentalmente em 
benefício do setor agrário. Segundo Ferrer (1971:214), enquanto os preços reais 
dos produtos da indústria manufatureira estiveram, no qüinqüênio 1950-55, em 
média 4% abaixo do nivel de 1950, os dos produtos agropecuários estiveram 12% 
acima. 
A indústria experimenta um crescimento importante durante todo o 
primeiro governo peronista apenas no imediato pós-guerra, com a conjugação de 
uma série de fatores favoráveis: a alta dos salários em 1945 ampliando a demanda 
interna por bens industriais, juntamente com a mudança dos preços relativos em 
favor da indústria e a abundância de divisas para a importação de equipamentos e 
insumos. Mas já em 194 7, com o esgotamento das divisas o crescimento passa a 
"
2 CARDOSO (1971105) 
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ser fortemente obstaculizado pela incapacidade de importar. A primeira tentativa de 
saída buscada pelo governo peronista é "volver ai campo"" o crédito para a 
indústria é !imitado e concentrado no setor agrário com taxas preferenciais e prazos 
mais longos 103" Diante da queda persistente dos preços internacionais dos produtos 
agropecuários a partir de 1950-51, o Estado, através do IAPI, paga aos produtores 
preços superiores aos recebidos pelas exportações, arcando com a diferença" 104 
Contudo, o agravamento do déficit fiscal, o recrudescimento da infiação e a pressão 
crescente do desequilíbrio da balança comercial, conduz a uma reorientação da 
política econômica peronísta a partir de 1 952, iniciando-se efetivamente uma 
tentativa de avançar no desenvolvimento de segmentos "pesados" da indústria de 
bens intermediários e de capitaL O esforço, cujos resultados serão sinteticamente 
discutidos no próximo capítulo, centra-se principalmente na tentativa de atração do 
investimento direto externo através da promulgação de uma lei especifica em 1953 
e da negociação direta com várias empresas estrangeiras" 
O que é importante destacar é que este esforço não resulta de um 
projeto estatal de industrialização de longo prazo, alternativo à "industrialização 
timitadah proposta pela oligarquía, mas parece ser muito mais um subproduto do 
enfrentamento dos desequilíbrios macroeconômicos, sobretudo das pressões na 
balança comercial, bem como das dificuldades concretas que vão se colocando no 
processo de constituição da estrutura industriaL 
Segundo Ferrer (1987:51), a partir de Perón a política econômica 
argentina passa a oscilar pendularmente ~entre a restauração conservadora e a 
desordem populista"" O movimento do "pêndulo" é em geral marcado por 
importantes comoções políticas, quase sempre recheadas de intervenções 
militares" Contudo, do ponto de vista da política de desenvolvimento industrial, o 
traço principal é de continuidade. Sendo que, muitas vezes, nos momentos em que 
a orientação é mais intervencionista, são enormes as vacilações e concessões ao 
núcleo "liberal" agro-exportador, enquanto em momentos de "restauração 
conservadora", apesar das iniciativas "desregu1adoras", o desenvolvimento 
industrial tem continuidade e mesmo apresenta avanços significativos. 
"".SCHVARZER (1996 218) 
104 FERRER {1971:214) 
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Assim, a chamada Revolução Libertadora (1955-58) que sucede Perón a 
partir do golpe de Estado de 1955, identificada como uma volta ao poder dos 
grandes latifundiários da zona pampeana, por um lado encam·lnha uma política de 
desregulamentação e privatização, revertendo a nacionalização dos depósitos 
bancários, privatizando boa parte das empresas estatais, acabando com a IAPI, 
reduzindo as funções do Banco Industrial etc. Mas por outro lado, seu Plano de 
Restabelecimento Econômico, elaborado e implementado por Raúl Prebisch, dá 
continuidade no fundamental às iniciativas na área industrial tomadas em 1952, de 
forma que vários textos acerca do desenvolvimento da indústria argentina tratam 
1952-1958 como um único período relativamente homogêneo105. 
Enfim, tem razão Guillermo O'Donnell que, segundo Sikkink (1993:544): 
tem caracterizado as relações entre o Estado e a sociedade na 
Argentina dizendo que o Estado tem dançado no compasso das forças da 
sociedade, mais como campo de batalha que como instância de formulação de 
interesses mais gerais, enquanto no Brasil tem sido tão poderoso e decisivo que 
chegou a monopolizar a vida política do país_ 
O Estado argentino permanece, ao longo de toda a história do país, 
prisioneiro da enorme força econômico/política dos Interesses articulados em tomo 
da agropecuária, o que o incapacita para desempenhar um papel mais importante 
na construção direta do sistema econômico. A indústria, que apresenta um 
importante desenvolvimento durante o auge da economia exportadora no início do 
século, avança lentamente e a duras penas após 30, na ausência de uma poliflca 
maís conseqüente que lhe dê suporte. 
A ambigüidade e vacilação da política estatal se faz sentir de maneira 
particularmente importante no final da década de 50, quando os desafios colocados 
para se dar o "salto" rumo à industrialização pesada exige uma intervenção mais 
ampla e decidida por parte do Estado. A submissão deste a uma lógica liberal 
explica em grande parte, como se verá, as limrtações do avanço do tecido industrial 
argenf1no naquele momento. 
Em 1976, segundo Ferrer (1987), o movimento pendular encerra-se com 
a fixação do pêndulo no lado conservador. A radicalidade das mudanças naquele 
momento, entretanto, índíca que se trata de mais do que ísto. Até então, no que se 
105
• Ver por exemplo HEYMANN (1980) e KA TZ&KOSACOFF (1989) 
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refere ao desenvolvimento industrial, a política econômica não apresenta como 
diferença mais do que nuanças mais ou menos intervencionistas nos extremos do 
movimento pendular. Apesar das vacilações e dos discursos em contrário, ela se 
move efetivamente dentro de uma lógica mais geral de construção de um aparelho 
industrial integrado, nos moldes das principais economias centrais, o que se 
resume de maneira imprecisa na idéia de "substituição de importações". A partir do 
golpe militar de meados dos anos 70, a política econômica sofre uma radical 
reorientação, passando a guiar-se por uma lógica de especialização do aparelho 
produtivo de acordo com as vantagens comparativas "naturais". 
Contudo, tal reviravolta, cujas conseqüêncías serão discutidas no 
capítulo 3, 11ão pode ser explicada simples e diretamente pela natureza do Estado 
argentino e suas relações com os poderosos interesses vinculados à terra, 
discutidas neste capítulo. Relaciona-se a uma série de circunstâncias histórico-
concretas particulares, que levaram o processo a uma radicalídade não prevista 
nem mesmo por aqueles que o conduziram. Tais circunstâncias, assim como as 
consequências da radical reorientação da trajetória industrialista, serão tratadas no 
capítulo 111. 
No capítulo que se segue examinar-se-á o esforço de intemalização da 
indústria pesada na Argentina a partir dos anos so; o que exigirá um tratamento 
mais concreto da estrutura industrial ressaltando suas transformações em nível 
setoriaL 
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2 INGRESSANDO NA "INDUSTRIALIZAÇÃO PESADA" 
O significado das transformações por que passa a economia argentina, a 
partir de meados dos anos 70, só pode ser compreendido no bojo de seu processo 
de industr'lalização pesada. Este, por sua vez, só adquire sentido se situado dentro 
do ~ovimento mais geral de convergência ao padrão industrial americano no pós-
guerra, no qual se incorporam, a partir de meados dos anos 50, algumas 
economias !atino-americanas que jâ contavam com certa base industr'1a! e com 
mercados internos de peso. 
2.1 A Industrialização Pesada na América Latina 
Nos anos 50 e 60 ver'!fica-se uma forte expansão mundial do 
investimento direto externo (IDE) industrial. Este dirige-se inicialmente, e 
sobretudo, dos EUA para Europa, num movimento de internacionalização das 
empresas norte americanas, no 4 rastro" do Plano MarshaL À medida em que se 
recuperam dos efeitos da guerra, grandes empresas européias também se 
internacionalizam reag·lndo ao avanço americano, criando um quadro de forte 
acirramento da concorrência intermonopohsta, que acaba "transbordando" para 
algumas economias periféricas que já contavam com certo grau de 
desenvolvimento industrial, além de importantes mercados potenciais relatívamente 
protegidos. Knickerbocker106 observa que cada investimento de uma firma entrante 
em um novo mercado nacional, neste momento, conduz a investimentos de catch 
up por parte de seus principais concorrentes, de tal forma que a dinâmica da 
rivalidade oligopolista dá lugar a investimentos em cadeia, alimentando e 
estendendo o ciclo expansivo. 
Como mostram Fanjnzylber(1983) e Teixeira(1983), este movimento de 
expansão do IDE é o vetor da difusão do padrão Industrial americano da 
automação rígida e de seu padrão de consumo para os demais países centrais, 
dando um sentido de "convergência" a este processo de "aprofundamento da 
internacionalização". À medida em que se aproximam do modelo americano, os 
padrões de industrialização das várias economias centrais no pós-guerra 
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apresentam "fortes semelhanças quanto ao peso e ao papel da indústria como 
motor do crescimento da economia, à composição setorial e à posição ocupada 
pelo tripé eletromecànica-metalurgia-química, como promotor principal do 
crescimento industrial. "107 
O crescimento rápido e sustentado desses "anos de ouro" do pós-guerra 
está em grande parte relacionado ao potencial expansivo representado pelo 
desenvolvimento da automobilística, pela generalização do consumo de massas de 
bens duráveis e pela incorporação da nova matriz de energia barata centrada no 
petróleo, o que favorece o êxito das estratégias de catch up das economias 
européias e japonesa em relação aos EUA, país onde estes processos já se 
encontram maduros no final da guerra108. 
O avanço relativo dos europeus e japoneses pode ser constatado no 
crescimento da produção industrial que, entre 1953/58, multiplica-se por 8 no 
Japão, triplica aproximadamente nos casos da Itália, Alemanha e França, enquanto 
não chega a duplicar nos EUA109. 
Este "padrão industrial" tende igualmente a difundir-se para aquelas 
economias periféricas que são incorporadas ao referido movimento de expansão do 
IDE. É possível verificar também nelas, até o final dos anos 70, um movimento de 
aproximação, com maior ou menor êxito, à configuração setorial da estrutura 
industrial dominante nos países centrais. No entanto, tratam-se de realidades 
absolutamente distintas. O processo de industrialização nos países periféricos é 
muito particular, profundamente marcado por sua inserção subordinada na ordem 
econômica internacional, e pelo momento em que ela se desenvolve, quando a 
100
. apud OMAN (1994:48) 
107
. LAPLANE (1992:3) 
100
. FAJNzyLBER (1983) dá exemplos eloqüentes disto, ao mostrar que, em 1950, enquanto nos 
EUA havia 226 veículos para cada 1000 habitantes, a média nos países europeus era de 23/1000, 
enquanto no Japão a cifra era desprezíveL Em 1976, o número médio de veículos por habitantes 
na Europa multiplica-se por doze, atinge 176/1000 no Japão, enquanto ele apenas dobra nos 
Estados Unidos. Este autor mostra que pode-se observar coisa par9cida com a difusão do uso do 
petróleo_ Enquanto, nos EUA, este já era a principal fonte de energia utilizada em 1950, na Europa 
e no Japão, onde o padrão energético estava assentado ainda no carvão, a participação do 
petróleo no total da energia utilizada era de 14,3% na primeira e de apenas 5°/a no segundo. 20 
anos depois, o petróleo jã representava respectivamente 56% e 59% da energia utilizada no 
continente europeu e no Japão. 
109 Pode ser observado também na queda da participação relativa dos EUA nas exportações 
mundiais que passa de 23,&% em 1948 para 15,5% em 1969. LEVI (1980:53) 
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indústria já apresenta um elevado grau desenvolvimento técnico e de 
monopolização nas economias centrais 110. 
As economias industrializadas já dispõem, nos anos 50, de uma 
estrutura produtiva oligopolizada que incorpora de maneira integrada os vários 
segmentos industriais que decorrem dos desdobramentos tecnológicos da 
"Segunda Revolução Industrial". Conforme aponta Barbosa de Oliveira (1985), com 
exceção da Inglaterra, onde o processo de industrialização inicia-se pela montagem 
da indústria leve sustentada por amplos mercados externos, avançando logo em 
seguida para a montagem de sua industria pesada no ~ciclo ferroviário~, os países 
centrais que se industrializam posteriormente o fazem a partir da montagem da 
indústria pesada, criando em seguida condições para a consolidação da indústria 
leve. Em ambos os casos, consolida-se uma estrutura assentada no capital 
nacional, dotada de um alto grau de integração entre os seus vários setores. 
Nas economias periféricas da América Latina que conseguiram 
industrializar-se, desenvolve-se inicialmente uma indústria leve subordinada à 
ativ'1dade primário-exportadora, centrada na produção de bens de consumo não 
duráveis e de bens simples de produção. Só num segundo momento esta atividade 
industrial passa a ser o centro do processo de acumulação. Entretanto, 
incapacitada de avançar significativamente por si só no desenvolvimento dos 
setores produtores de bens intermediários e de capital, a indústria permanece por 
um longo tempo dependente do setor primário, tanto para lhe assegurar mercados 
"externos~ necessários a sua realização dinâmica, como para gerar divisas para 
suprir suas necessidades de importações. 
Assim, as transformações verificadas na estrutura industrial destes 
países, no bojo da mencionada expansão do IDE a partir de meados dos anos 50, 
são igualmente lideradas pelas industrias química/petroquímica e as de bens 
duráveis de consumo, sobretudo a automobilística com seu enorme poder de 
impulsionar o conjunto da metalmecãnica. Mas elas constituem, simultaneamente, 
um esforço concentrado no tempo de implantação/expansão dos vários blocos da 
indústria pesada, buscando reproduzir as estruturas Industriais típicas dos países 
avançados. Neste esforço, estas economias deparam-se com descontinuidades em 
termos de escala, tecnológicas e de centralização de capital muito superiores 
'" OLIVEIRA (1985 86. passim); CARDOSO DE MELLO (1987177. pass1m) 
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àquelas com as quais se depararam as economias centrais no final do século 
passado 111 , cujo enfrentamento está acima das possibilidades do frágil capital 
privado local. 
A integração destas economias ao movimento de aprofundamento da 
internac'ionalização do capital industrial, naquele momento, cria condições 
especíalmente favoráveis para o enfrentamento destas descontinuidades nos 
segmentos mais dinâmicos, sobretudo em termos de tecnologia e centralização de 
capital, através do acesso ao IDE que busca ocupar espaços em seus mercados 
internos relativamente protegidos. Mas como observa Canuto (1994:66): 
A interiolização significativa de segmentos da indústria pesada em uma 
economia periférica representa mais do que a emergência de setores com maiores 
requisitos de capital, escalas e tecnologia que a indústria leve. Trata~se em geral de 
uma mudança qualitativa profunda e acelerada em sua estrutura industrial, com a 
formação de cadeias produtivas mais densas e diversificadas a montante (bens 
intermedié.rios, bens de capital-e de consumo duráveis correspondentes a ramos da 
metalurgia, de produtos de metal e maquinaria ou metal-mecânica e da química). 
Fortes 'economias de aglomeração' colocadas por exigências reciprocas de 
demanda e/ou de disponibilidade de inputs entre segmentos da indústria pesada 
apontam para implantações simultâneas, algo que é amplificado pelas 
descontinuidades de capacidade instalada que lhe são características. 
Trata-se portanto de um "salto de qualídade~ que supõe a construção 
concomitante dos vários segmentos da indústria pesada, o que implica uma forte 
presença do Estado, não apenas como investidor direto na infra-estrutura e em 
segmentos onde o capital externo não tem interesse e o capital nacional é incapaz 
de investir, como também e principalmente como articulador do bloco de 
investimentos interligados necessários para viabilização do "salto". 
2.2 Fases da Primeira Etapa da Industrialização Pesada na Argentina 
A Argentina insere-se neste movimento global, desenvolvendo o que 
ficou conhecido como sua primeira etapa da industrialização pesada - ou da "fase 
dific'il da substituição de importações" - entre meados dos anos 50 e 70, tal como 
111 Para uma síntese das características da industrialização periférica decorrentes de seu caráter 
"tardio" ver CANUTO (i994b:65-95) 
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ocorre no Brasil. Vários autores112 dividem este processo para efeito de analise em 
2 subperiodos(1958-65 e 1965-74), considerando ainda um terceiro (1952-58) 
como momento inicial. 
2.2.1 Período 1952-1958 
O esgotamento da fase de substituição "fácil" de importações já se faz 
sentir daramente quando aquele país adentre nos anos 50113 Após uma breve fase 
expansiva no pós-guerra, quando se dissipam rapidamente as divisas acumuladas 
durante o conflito mundial, a expansão industrial enfrenta sérias restrições, dada 
sua limitada capacidade de atender as necessidades crescentes de importação de 
máquinas e equipamentos que acompanham o avançc da SI, agravada pela 
conjuntura de forte escassez de crédito internacional. 
A partir de 1952, o governo peronista promove uma guinada em relação 
a sua política anterior Ao lado de uma reorientação da política macroeconômica, 
que promove o controle dos salários e modifica a política cambial de forma a 
favorecer a agro-exportação, inicia-se uma ~aposta" no capital estrangeiro como 
caminho para avançar no desenvolvimento da metalmecânica e da petroquímica_ 
Um dos instrumentos chaves dessa aposta é a promulgação, em 1953, 
de uma lei de regulação dos investimentos estrangeiros (lei 14.222), assegurando 
uma série de garantias jurídicas aos investidores com o intuito de atraí-los para o 
desenvolvimento de ramos pesados da indústria_ Os resultados concretos desta 
política, que inclui um esforçc de negociação direta do governo argentino com 
várias empresas estrangeiras, são limitados em termos da atração de IDE. O que 
se obtém efetivamente é o desenvolvimento de um pólo metalmecânico em 
Córdoba, com a implantação da FIAT na região, através da participação no 
processo de privatização de uma fábrica de tratores, e de uma fábrica de 
automóveis da Keiser, uma empresa norte americana que estava em dificuldades 
em seu próprio pais, ambas em associação com a Fabrica Militar de Avíones 
(FMA). Além disto, o esforço resulta ainda no estabelecimento de uma planta de 
112 Ver por exemplo, HEYMANN (1980); KATZ & KOSACOFF {1989): SCHVARZER (1996) 
113 Segundo FERRER (1969:191), a SI de bens de consumo, produtos intermediários leves e 
bens de capital simples já estava concluída no final da década de 40. 
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produção de caminhões da Mercedes Bens, próxima a Buenos Aires, e dá lugar à 
concessão a um consórcio dos EUA, o Caiifomia Petroleum Co., de uma grande 
área para exploração de petróleo 114. 
Mas apesar da expansão relativamente limitada da presença do capital 
forâneo, o período i 952-58 é caraterizaào não só por um crescimento 
relativamente sustentado do produto industrial, com uma taxa média anual de 5%, 
como por uma ciara mudança na liderança desta expansão. 'A indústria de bens de 
consumo duráveis, a fabricação de equipamentos de capital para a indústria têxtii, a 
produção de maquinaria agrícola e de máquinas ferramentas simples, e em gerai, 
todo o compiexo de indústrias elétricas de consumo finai, são as que nestes anos 
tomam a dianteíra, enquanto os setores de vestuário e couros e calçados perdem 
parte do dinamismo que exerceram na década anterior"ii 5_ 
Além destes segmentos da metalmecànica, a química e as indústrias de 
papei são responsáveis pela importante expansão do período, crescendo a taxas 
muito mais elevadas que a média. Como pode ser observado na tabela 11.1, o 
crescimento destes novos setores líderes é, em termos agregados, inclusive maior 
do que o que se verifica nos anos que se seguem a 1958, com exceção da 
indústria automobl!istica. 
Tabela 11.1 
Argentina: Crescimento global do PIB industrial, 1952-1974 (%) 
RÀMó·s DE ATfViDAbE " --·- - ---- "1s52~195ér "1958-ú:;s·s --- 1965~1974 
Produtos alimeritlcios, bebidas e tabaco 
Têxteis, confecções e indústria de couro 
Papel e produtos de papei e imprensa 
Substâncias qulmicas e produtos 
químicos derivados do petróleo, borracha 
e plástico 
Madeira e produtos minerais não 
metálicos 
!ndUstrla automobilística 
Outras industrias metalmecânicas 
Dispersão em tomo da média 
Fonte: HEYMANN,1980:32 
"' SCHVARZER (1996.222-224) 
"'KATZ& KQSACQFF(198951) 
4,7 
1.0 
7,4 
8,1 
3,5 
5.8 
11 ,O 
3,3 
1.2 
0.2 
5 .. 5 
7,1 
2,0 
30,7 
4,3 
10.9 
4,8 
3,9 
5,4 
6,9 
4,5 
8,0 
6,6 
1,5 
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2 2.2 Período 1958-1965 
Contudo, o "salto de qualidade" no desenvolvimento industrial argentino 
em direção à industrialização pesada só se inicia efetivamente em 1958, com a 
entrada maciça de capital estrangeiro durante o governo Frondizi. Os avanços que 
se produziram na fase anterior foram decisivos para que a Argentina se colocasse 
entre as alternativas atrativas ao IDE industrial em sua fase expansiva dos anos 50. 
Como já foi observado, o investimento externo se move, neste momento, sobretudo 
por um efeito tipo push, gerado pelo acirramento da concorrência interrnonopolista 
a nível internacional. O grau de desenvolvimento alcançado pela malha industrial 
argentina no período anterior, assim como o potencial de seu mercado interno de 
bens duráveis que aquele desenvolvimento revela, associados ao marco regulatório 
que protege fortemente este mercado e, secundariamente, à política de incentivos 
implementada pelo governo 'desenvolvimentista" de Frondizi, criam condições para 
que a Argentina seja receptora daquele movimento global. A explicação de F.G 
Donner, presidente da GM na época, para os investimentos da empresa naquele 
país, ilustra bem o peso do quadro concorrencial e do marco regulatório na decisão: 
~Para a GM, assim como para vários outros fabricantes de veículos, a alternativa 
d . A t. t· d d "116 era pro uzw na rgen ma ou re rrar-se o merca o. 
O governo 'desenvolvimentista" de Frondizi (1958-62) é um importante 
exemplo da vacilação da ação estatal na Argentina nos momentos-chave do 
processo de industrialização, resultantes de sua fragilidade diante das forças 
conservadoras, tratada no capitulo anterior. Frondlzi é eleito por uma dissidência do 
tradicional partido Radical, chamada UCRI (União Cívico Radical Intransigente), em 
ahança com os peronistas e o Partido Comunista, com um programa econômico 
próximo do justicialismo, centrado na idéia de ampliação do mercado interno a partir 
da elevação dos salários reais. Com menos de um ano de governo, diante de uma 
forte cr"rse ·rnflac·ronaria e severa pressão da oligarquias e dos circulas mi!ltares, 
rompe com os aliados e nomeia um ministério essencialmente conservador. 
É a partir daí, num quadro de forte instabilidade política (o governo 
enfrenta 36 'crises militares" até ser derrubado por um golpe em 1962, por ele 
'" KATZ&KOSACOFF(198956) 
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passando 5 ministros da fazenda, dos quais 4 de origem "liberal"117) que se 
implementa, contraditoriamente, um programa expansivo de integração industrial"' 
juntamente com um austero plano de estabilização acordado com o FML 
O aftuxo maciço de IDE entre 1958-62 acontece apesar do caráter 
recessivo do Plano de Estabilização Monetária implementado a partir de fins de 
1958. O Plano produz uma brutal recessão em 1959. Neste ano, verifica-se uma 
queda de 25% no salário real, uma violenta redução do nível de emprego e do 
consumo, um forte aumento nos impostos e reajustes nas tariías públicas de até 
200%, uma redução de 12% nos empregos públicos"' e, finalmente, uma queda de 
7% no volume físico da produção e de 10% da produção industrial12° Contudo, 
este mesmo ano registra individualmente o malor aporte de investimento direto 
extemo do período 1958-62 (35,2% do total dos 5 anos), pariodo em que, por sua 
vez, concentra-se cerca de 68% de todo IDE recebido pela Argentina entre 1955-
72121' 
O afluxo de recursos externos possibilita a retomada da expansão 
industrial. Entre 1958-62, o govemo autoriza 254 radicações de empresas 
estrangeiras, totalizando um volume de investimentos de pouco ma<s de 550 
mí!hões de dólares. Destes, 95% destinam-se à indústria manufaturelra, e cerca de 
dois terços concentram-se em apenas dois setores: química/petroqufmica (41 ,5%) 
e material de transporte (24,5%). Outros dois setores registram também aportes 
significativos: produtos metálicos (7,1%) e maquinar'ia não ei<W1ca (4,7%.). Os 
investimentos são igualmente concentrados em alguns grandes empreendimentos, 
com 67% do total sendo destinados aos 25 maiores projetos122 . 
"
7 PREISS (1995 54) 
118 Os instrumentos fundamentais da "poHtica industrial" do governo Frondizi foram duas leis 
promulgadas em dezembro de 1958: uma que regulava os investimentos estrangeiros (lei 14.780) e 
outra de Promoção Industrial {lei 14.781), substituindo o velho decreto lei de 1944, destinada a 
promover o investimento interno. O corpo legal foi complementado com uma série de decretos 
fixando as regras para setores específicos que se pretendia estimular, como a industria 
automobilística, a petroquimica, siderúrgica e de celulose. "Seus principais conteúdos foram: livre 
importação de bens de capital; altas tarifas ou proibição pura e simPles da importaçáo de itens em 
que existia oferta doméstica; tratamento especial para as compras do Estado; exceções e 
desgravações impositivas e tratamento especial em linhas creditícias." KATZ & KOSACOFF (1989 
41-42 I 
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_ Esta redução se produz ao longo dos três primeiros anos do governo_ S!KKINK (1993:553) 
"' NIOSI (1974 57) 
'" PREISS (199557,59~0) 
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Apesar do IDE não constrtuir senão cerca de 10% do total dos 
investimentos realizados no período, sua grande concentração nestas poucas e 
decisivas atividades estratégicas, "aquelas de maior dinamismo relativo, de 
tecnologias modemas, de mercados oligopolizados e de um superior potencial de 
acumulaçãon123, lhe confere não apenas a liderança do crescimento, mas sobretudo 
um significativo poder de transformação da estrutura industrial. Particularmente, a 
implantação da automobilística provoca uma verdadeira revolução na 
metalmecãnica local, gerando uma enorme expansão e capacitação tecnológica em 
indústrias "satélites" como de autopeças e máquinas ferramenta, conforme se verá 
mais a frente. 
Os investimentos estrangeiros nos novos ramos dinâmicos da 
metalmecãnica e da químicalpetroquímica são complementados por investimentos 
estatais em infra-estrutura (principalmente de energia) e insumos intermediários de 
uso generalizado como a siderurgia. O crescimento no período está relacionado 
aos efeitos virtuosos da instalação/expansão dos novos ramos dinâm·,cos sobre a 
demanda intra e inter industrial. assim como aos efeitos de indução dos 
investimentos complementares. 
Entretanto, a dubiedade da política "desenvolvimentista" e a reduzida 
capacidade do setor público de planejar e operacionalizar estratégias mais amplas 
e de longo prazo de desenvolvimento dos vários setores !imitam a amplitude e a 
grau de integração do bloco de investimentos. Os limites impostos pelo plano de 
estabilização resultam em uma grande timidez nos invesflmentos públicos, tanto em 
infra-estrutura como no encaminhamento dos projetos do setor siderúrgico e 
petroquímico. Os setores tradicionais da indústria sofrem uma violenta retração nas 
taxas de crescimento em função do clima recessivo. A limitada integração se revela 
sobretudo no desempenho do setor de bens intermediários e de produção. A 
adoção de uma política de promoção que protege o mercado de bens finais, mas 
libera a importação de bens intermediários e de capital, faz com que os estímulos 
decorrentes da implantação dos novos setores d'1nâmicos praticamente não se 
façam sentir na produção local destes bens. Os investimentos externos neste 
período assumem a forma principalmente de importação de bens de capital, que 
representam 83,3% do total do IDE entre 1960-62, enquanto apenas 16,7% se 
16.AZPIAZU&KOSACOFF (1989a 158-159) 
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efetivam na forma de divisas124. Por outro lado, apenas 2,6% do total das 
radicações de capital estrangeiro autorizadas no período 1958-65 tiveram como 
destino a produção de maquinaria e suas peças de reposição, e apenas 1, 9% a 
metalurgia 125. 
Assim, enquanto na fase expansiva anterior, de 1951-58, a participação 
dos BK nas importações totais cai de 31% para 20%, ao passo que um dos ramos 
chaves deste setor, a Indústria de maquinaria não elétrica, cresce a uma taxa 
média anual de 19,6%, entre 1958-62 esta indústria praticamente vegeta, com uma 
taxa de crescimento de 0,1% a.a., e a participação dos BK nas importações totais 
se eleva em todo período, alcançando 42% em 1962'26 . 
Os investimentos estatais em infra-estrutura e nos planos siderúrgico e 
petroquímico que poderiam reverter-se em importante demanda para estimular a 
produção doméstica de bens de produção pesados, são, como se viu, tímidos, e 
não se fazem acompanhar de uma preocupação explícita de promoção destes 
segmentos. Por outro lado, os novos segmentos industriais que se instalam a partir 
da grande onda de investimentos externos, concentrados basicamente na 
quimica/petroquimica e na automobilística, demonstram relativamente baixo poder 
de indução de investimentos a montante na cadeia produtiva. As empresas na área 
da química/petroquímica reve(am baixíssima integração com a produção de suas 
matérias-primas, de tal forma que, em 1966, segundo um estudo da Oficina de 
Estudios para la Colaboracion Económica Internacional (O.E.C.E.I.), a Argentina 
ainda dependia fortemente da importação de produtos como "solda volnay, uréia, 
acetato de vinilo, sulfato de amônia, enxofre, fertilizantes, certos tipos de corantes, 
borracha sintética, polietileno, cloreto de potássio, nitrato de amônia etc."127 A 
automobilística, por seu turno, não esta sujeita inicialmente a regras claras de 
conteúdo local, importando grande parcala de suas partes e componentes, o que 
limita seus efeitos potenciais sobre o complexo metalmecânico. 
Escassamente articulada, a indústria como um todo expande-se num 
ritmo menor do que o verificado no período anterior (uma taxa média anual de 4,3% 
"' PREISS (1995:33) 
125
. O.E.C.E.l. apud PRE!SS (1995:51) 
'"Ver TABELA 11.2 e PREISS (1995:94) 
.~, 
'"' OECE!. apud PRElSS (1995:45) 
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entre 1958-65 para 5,8% entre 1951-58), apesar do grande volume de 
investimentos externos. Sua expansão é marcada por fortes oscilações e, 
sobretudo, caracterizada por uma elevada d'1spersão nas taxas de crescimento 
setoriais. A dispersão em tomo da média é de 10,9 no período 1958-65, para 3,3 
em 1952/58, como pode ser observado na tabela IL 1. Mesmo entre os novos ramos 
dinâmicos, os ritmos de crescimento são bastante desiguais, como também indica a 
tabela 11.2. 
Tabela 11.2 
Argentina: Evolução de algumas indústrias dinâmicas, 
1951-1974 (%) 
---- -~- -- ------"Taxas· a·n-uaiS"'dS cresc;meilto 
Ramos de Atividade 1958-1965 1965-197 4 
1958- 1961- 1965- 1969-1951-
1958 
6,3 
1961 1965 Total 1969 1974 Total 
Papel e produtos de papel 
Substâncias e produtos 
químicos industrlals básicos 
Materiais plásticos 
2,1 9,9 6,5 2, 8 10,3 6,9 
indústria básica de ferro e 
aço 
Maquinaria não elétrica 
Automobilística 
ramos 
2,2 
7,9 
16,1 
19,6 
8,7 
5,1 
16,9 
7,4 
O, 1 
47,8 
Total dos 
considerados 12,8 ,,, 15,2 
Fonte: HEYMANN (1980:3), parte do quadro 3 
8,6 
29,9 
12,3 
4,5 
9,1 
9,9 
7,1 
24,1 
10,4 
2,6 
24,3 
12,2 
13,0 
3,0 
5,7 
5,9 
5,6 
5.,..7 
8,7 10,6 
10,7 7,2 
11,3 8,8 
15,4 11' 1 
12,1 9,2 
12,3 9,3 
Na verdade a expansão nesta fase está fortemente condicionada pelo 
efeitos da instalação/expansão de alguns poucos segmentos, com grande destaque 
para o da automobilística. Entre 1958 e 1961 esta indústria cresce a uma taxa de 
quase 48% ao ano e aparta, sozinha, 78% do incremento do PIB manufatureiro, 
aumentando em 6 pontos sua participação no produto bruto. No conjunto do 
período 1958-65, seu crescimento médio é de 24% e seu aporte ao produto 
industrial é de mais de 30%128. 
Esgotados os impulsos dinâmicos decorrentes da fase de instalação, a 
expansão global sofre uma importante desaceleração entre 1961-65 e o sistema 
parece incapaz de assegurar a continuidade do avanço na estrutura industriaL O 
momento critico da desaceleração é 1962, quando ocorre uma violenta crise do 
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setor externo, provocada pela forte ampliação das importações que acompanha o 
desenvolvimento industrial ao mesmo tempo em que reduz-se a entrada líquida de 
capital estrangeiro. Como mostra a tabela 11.3, verifica-se não apenas uma 
importante queda nos aportes de IDE, como os fluxos contrários, provenientes da 
remessa de lucros, pagamentos de royalties e dos serviços da dívida externa 129, 
assumem uma dimensão cada vez mais importante. 
Tabela 11.3 
Resultados em Divisas dos Investimentos Estrangeiros na Argentina 
(acu~nulados_ porp~ríodos _em_mi_lhões. de_dól~res c'?rrel'ltes) 
Período 
1959-62 
1963-66 
1967-70 
1971-72 
Anos 
4 
4 
4 
2 
Novos 
Investimentos 
(1J 
469 
236 
246 
110 
FonteSCHVARZER (1996255) 
2.2.3 Período 1965-1974 
Lucros 
Reinvestidos 
(2) 
146 
178 
77 
31 
Lucros 
Remetidos 
(3) 
103 
231 
374 
130 
Investimento 
Líquido em 
Divisas 
(1)- (3) 
366 
5 
-128 
-20 
Meados dos anos 60 é tomado como corte para definir uma nova fase, 
porque é neste momento que culminam os efeitos de instalação e absorção da 
nova capacidade dos setores dinâmicos, assim como atinge a saturação a 
demanda latente por bens duráveis que cumpre papel importante na expansão no 
período anterior. "Em 1957 alcançou-se a máxima produção de máquinas de lavar 
roupas e estufas; em 1959, a de máquinas de costura; em 1960, a de bicicletas e 
motonetas; em 1965, tendeu a estabilizar-se a de automóveís"130 . 
Contudo, apesar da perspectiva de estagnação anunciada por vários 
observadores na época, entre 1965-74 a produção manufatureira argentina vive 
sua fase de crescimento mais alta e sustentada dos últimos 50 anos. São 1 O anos 
de crescimento ininterrupto a uma taxa média de 6% ao ano, acompanhada de 
'" HEYMANN (1980:34): KATZ&KOSACOFF (198952) 
129 Grande parte das empresas que se radicaram na Argentina durante o governo Frondiz·l, 
utilizaram uma estratégia de dividir seus aportes em duas partes: uma, menor, na forma de IDE, e 
outra, na forma de crédito de curto prazo (dois ou três anos) da matriz para a filial, exercendo logo 
impacto sobre o balanço de pagamentos. SCHVARZER (1996:254) 
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significativa expansão nos salários, no emprego, nas exportações de 
manufaturados e na produtividade 131 . 
Do ponto de vista macroeconômico, o que possibilita a retomada do 
crescimento, após a severa recessão dos anos 1962-63, é a viabilização de um 
programa monetário, fiscal e salarial expansivo. Segue-se em 1967, diante do 
recrudescimento da inflação, um programa de estabilização. Este, todavia, longe de 
embutir o caráter recessivo típico das experiências anteriores, mantém o nível dos 
salários reais e é acompanhado da expansão dos investimentos públicos. É este 
programa de investimentos estatais, principalmente em infra-estrutura, que, 
juntamente com o significativo aumento das exportações verificado no perfodo132, 
explica o crescimento, ainda que moderado, do produto industrial entre 1965-69. 
A partir de 1969, a expansão do crédito ao consumidor, propiciada pela 
reforma financeira levada a efeito neste mesmo ano, dá novo alento à 
automobilística e outros segmentos de bens duráveis, produzindo efeitos dinâmicos 
sobre toda a cadeia produtiva e possibilitando um ritmo de crescimento ainda mais 
acelerado. 
Mas além das medidas de caráter macroeconômico, cumpre um papel 
fundamental para a expansão neste período a implementação de uma série de 
medidas viabilizadas para fazer face ao desequilíbrio no balanço de pagamentos. 
Tais medidas contribuem para ampliar o grau de integração da malha produtiva, 
fomentando o desenvolvimento da rede de provedores locais para as indústrias 
recém instaladas, e implementando políticas mais efietivas de proteção/promoção 
da produção doméstica de bens intermediários e de capital, assim como 
estimulando a ampliação das exportações de manufaturas. 
O Plano Nacional de Desenvolvimento, aprovado para o período 1965-
69, define explicitamente entre seus objetivos estratégicos: "a integração nos 
setores mais dinâmicos e básicos, para superar o desnível existente entre a 
produção de bens finais e intenmediários ... ", aprofundando a "substituição de 
importações~ de insumos básicos e de BK, assim como a "diversificação das 
BO SCI-!VARZER (1996:227) 
"'' HEYMANN (198030); KATZ&KOSACOFF (198957); NOCI-!TEFF (1984:23) 
132 As exportações passam de um patamar de menos de 1 bilhão de dólares em 1961 para mais 
de 4 bilhões em meados dos anos 70, reduzindo o peso da "restrição externa" sobre o crescimento 
industriaL KATZ&KOSACOFF (1989:57) 
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exportações" através da inclusão na pauta de uma parcela mais importante de 
produtos manufaturados 133. Apesar do Plano não se efetivar enquanto uma política 
articulada, tem como desdobramentos não só o estabelecimento de fortes 
restrições ás importações, que atingem severamente os BK134, como uma série de 
medidas de regulação da ação das Empresas Transnacionais (ETs), colocando 
exigências claras em termos de desempenho exportador e de aumento do 
"conteúdo local" dos produtos. 
Como observa Schvarzer (1996:265): "as medidas incluíam prêmios e 
castigos, acordos diretos com as firmas envolvidas, leis, decretos, resoluções e 
decisões implícitas, cujo número, amplitude e velocidade de mudança tornam muito 
complexa a tarefa de segui-los com certo detalhe."135 O caso da indústria 
automobilística é bastante ilustrativo. Numa série de acordos e negociações entre o 
Estado e as empresas, que iniciam-se em meados dos anos 60, estabelece-se o 
compromisso de elevação gradual do conteúdo local da produção, com uma 
redução paulatina das isenções para a importação de partes e componentes. Em 
contrapartida, fecha-se o mercado ao ingresso de novas montadoras, assegurando 
a reserva de mercado aos monopólios já instalados. Além disto o Estado assume o 
compromisso de tomar medidas no sentido da ampliar o mercado nacional através 
da expansão do crédito ao consumidor. Os acordos resultam não somente na 
elevação do conteúdo loca·! dos veículos - que atinge cerca de 90% em meados 
dos anos 70. possibilitando a ampliação e consolidação da indústria nacional de 
autopeças - como em um importante aumento da produção acompanhada de queda 
nos preços, propiciado pelos ganhos de escala 136 
Inicia-se também, neste período, uma ação Estatal no sentido de ampliar 
o setor de bens de capital e buscar autonomia no abastecimento de insumos 
básicos, que se mescla como o objetivo de fortalecer a posição do capital nacional 
no "tripé" que sustenta a industrialização pesada argentina. A idéia de 
estimular/promover o surgimento de grandes empresas oligopolistas nacionais para 
contrabalançar o peso do caprtal estrangeiro, assim como para desenvolver os elos 
"
3 NIOSI (1974119) 
134 As importações de BK reduziram-se em quase 50% em relação ao p-eríodo anterior- NIOSJ 
(1974126) 
"' SCHVARZER (1996265) 
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mais frágeis da cadeia produtiva, adquire força em meados da década de 60, como 
atesta este depoimento em uma mesa redonda de empresários de 1968: 'A 
sociedade industrial de hoje é oligopolista; poucas e grandes empresas por ramo. A 
indústria privada nacional deve formar parte desta elite oligárquica JUnto com o 
Estado e as empresas estrangeiras se queremos impedir a ruptura do equilíbrio 
que, depois, nos levará à oposição instável e sombria entre a dependência 
estrangeira e o socialismo nacional'. Pode-se ler igualmente no texto das Políticas 
Nacionales do governo militar, em 1970, que ele se propõe a "dar estímulos fiscais 
e matéria de organização para promover a concentração de indústrias de capital 
nacional nos casos em que exista possibilidade de obter economias de escala. ' 137 
Apesar de, mais uma vez, não constituir-se um plano de ação articulado 
e coerente neste sentido, esta preocupação traduz-se numa série de medidas 
concretas ao longo do período, que resultam em avanços importantes. Os contratos 
e compras do setor público são amplamente utilizados para fortalecer provedores 
nacionais de máquinas ferramentas, equipamentos e de outros ramos da 
metalmecânica Destaca-se o papel que cumpre neste sentido a Comissão 
Nacional de Energia Atômica, permitindo, com sua política de encomendas, que 
uma pequena empresa metalúrgica como Pescarmona, por exemplo, se transforme, 
em poucos anos, num grande oligopólio produtor de turbinas para usinas 
hídroe!étrícas e outros equipamentos pesados1::u;. 
No que se refere aos segmentos de bens intermediários, o Estado 
argentino inicia na primeira metade dos anos 70 a adoção de uma série de medidas 
de promoção setorial (siderurgia, celulose e papel para imprensa, petroquímica etc) 
que possibilita o surgimento de novas plantas que vêm a assumir importantes 
posições olígopolistas em alguns ramos básicos. Entre estas medidas incluem-se 
importantes obras de infra-estrutura bancadas pelo Estado e subsídios que chegam 
a representar de 80% a 100% de vários projetos'". 
A recuperação do crescimento dos setores tradicionais, estimulada pelas 
políticas expansivas, assim como o desenvolvimento de redes de provedores e um 
certo avanço do setor de bens intermediários e de capital, tomam o crescimento 
137 Ambos citados por SCHVARZER (1996:270) 
""' SCHVARZER (1996272) 
"" BISANG (1996404), SCHVARZER (1996272-279) 
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manufatureiro no período muito menos concentrado setorialmente que no período 
anterior_ 140 Assim, apesar do ritmo de crescimento dos novos segmentos dinâmicos 
ser individualmente bem inferior ao de sua etapa de implantação, a dinâmica do 
conjunto é assegurada. 
2.3 Ingressando numa Rota de Convergência HMacrosetorial" com as 
Economias Centrais 
Apesar das limitações decorrentes da dubiedade da política 
"desenvolvimentista" implementada, a Argentina coloca-se a partir de 1958, assim 
como outras economias latino-americanas como as do Brasil e do México, numa 
rota convergente com o padrão industrial dos países centrais, assentado no tripé 
eletromecánica-metalurgia-química. 
Ainda que, diferentemente do caso brasileiro, não se verifique uma 
trajetória de "aproximação" da economia argentina com a dos países centrais do 
ponto de vista do PIB per capita (a medida mais comum do desenvolvimento 
econômico), as transformações em sua estrutura industrial apontam para uma clara 
convergência "macrosetoria!" ao padrão que prevalece nas principais economias 
industrializadas. 
A taxa média anual de crescimento do PIB argentino entre 1950-74 é de 
3,6%. contra 6,8% no Brasil e 4,9% nos países industrializados 141 . Como 
conseqüência disto, enquanto, entre 1950-73, o PIB per capita mais do que duplica 
no Brasil e nos países centrais, ele cresce pouco mais de 50% na Argentina. De tal 
forma que, se o produto por habitante argentino em 1950 corresponde a 95,2% da 
média dos verificados nos países industrializados e é 3 vezes maior que o 
brasileiro, em 1973 ele já não representa mais que 61,1% da média dos primeiros e 
é apenas 2 vezes maior que o do BrasiL 
140
. O que pode ser observado claramente nas tabelas 11_1 e 11.2. A dispersão em tomo da média do 
crescimento do PtB manufatureiro por ramos de atividade é de 1,5 neste periodo (1965--74) contra 
10,9 em 1958-65. 
141
.0s dados para Brasil e Argentina resultam de cálculo próprio a partir de MADDISON 
(1995215)~ o dado para "países industrializados" refere-se ao período 1950-73 e tem como fonte 
SARTI et ali i (1992 81) 
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Tabela 11.4 
Argentina, Brasil, América Latina e Países Industrializados: 
Evol~ção doPIB. perca pita, 1950-1980 
Nível 
Valor' 
alcançado Relação c/ Países 
[1950=100) Industrializados [%) 
Argentina 
Brasil 
América 
Latina 
Países 
1950 
4.987 
1.673 
2.614 
1973 
7.970 
3.913 
4.750 
1980 1973 
8.245 159,8 
5.246 233,9 
5.656 181,7 
1980 1950 1973 1980 
165,3 95,2 61,1 54,5 
313,6 31,9 30,0 34,7 
216,3 49,9 36,5 37,4 
lndustrializados2 5.237 13.040 15.128 249,0 288,9 100,0 100,0 100,0 
~onte:' eú3b0raÇãO"Próp~i~-a- p-artif--dé' MAbbiSoN ('1995~207':209',21'5:239) ___ ''" -
Em dólares de 1990. 
2Média do grupo composto por EUA, Alemanha, Japão, França, ttália e Canadá 
Contudo, quando se observa as transformações que ocorrem na 
estrutura produtiva argentina, verifica-se que a indústria manufatureira cresce no 
período a taxas mais elevadas que a do produto total (cerca de 4,3% contra 3,6% 
entre 1950-7314\ provocando uma consistente ampliação de sua participação no 
PIB (salta de 24,8% na década de 50 para 27,23% nos anos 70143) e assumindo a 
liderança da expansão do conjunto da economia. Verifica-se ainda que a 
metalmecãnica e a química, setores lideres daquele padrão, crescem num ritmo 
maís acelerado que o total da indústria manufatureira, tomando a dianteira do 
processo de acumulação. Segundo Schvarzer, "entre 1954 e 197 4 o conjunto dos 
ramos metalmecãnicos passou a aportar de 25% do valor agregado pela indústria a 
33%; a química em todas as suas facetas passou de 13% para 19%"144. Nochteff 
(1984:24), referindo-se ao período de crescimento sustentado (1965-75) afirma: 
Os dois grupos (produtos químicos, derivados de petróleo e borracha; 
e metalmecánicos) que pagavam salários mais elevados em 1964, foram os mais 
dinâmicos tanto no que se refere ao valor da produção como à produtividade( ... ) O 
grupo metalmecãnico (,..) foi um dos que mais aumentou a produção, a 
produtividade e o emprego, o segundo quanto ao nível de salários, e o primeiro 
'"' CEPAUONUDI (1985 7) 
143
. KOSACOFF (1994:2) 
'" SCHVARZER (1996238) 
quanto à queda dos preços relativos e aumento do tamanho médio dos 
estabelecimentos 145. 
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Entretanto, como já foi observado no primeiro item deste capitulo, nas 
economias européias e japonesa nos anos 50, o processo de convergência ao 
'padrão americano" caracteriza-se pelo avanço da automobilística e de outras 
indústrias de bens duráveis de amplo consumo, assim como daquelas relacionadas 
aos desdobramentos na química provenientes da generalização do uso do petróleo, 
confonmando um novo padrão de articulação setorial sobre a base de um setor de 
bens de capital e de insumos intermediários já consolidada. Nas economias 
periféricas, ao contrário, ele implica o esforço de implantação simultânea e 
articulada da indústria pesada, de sua constituição como um bloco, 
A experiência argentina marcha exatamente neste sentido, ainda que o 
nível de desenvolvimento alcançado nos segmentos de bens de capital e 
intenmediários nesta fase, assim como o grau de integração da estrutura produtiva, 
estejam muito aquém dos verificados em outros NPI latino-americanos, sobretudo 
no BrasiL 
Observando-se a tabela IL5, percebe-se que a configuração setorial dos 
países avançados, em tenmos de categorias de uso caracteriza-se pelo fato de que 
os bens de consumo não duráveis representam menos de 30% do produto 
manufatureiro, os bens de capital e bens duráveis (excetuando material de 
transportes) mais de 20% e o setor de material de transporte menos da metade do 
setor de bens de capitaL O comportamento desta última relação é particularmente 
interessante, porque ela revela o elevado peso relativo dos segmentos de bens de 
produção em relação à automobilística nos países centrais já em 1960 quando, 
com exceção dos EUA, esta última está se consolidando naquelas economias. 
Desde então esta relação permanece relativamente estável. 
Para os novos países industrializados (NPI), o que este item da tabela 
mostra é que estas economias partem de uma clara desproporção entre a 
importante dimensão da automobilística recám estabelecida e a fragilidade relativa 
do setor de bens de capital por volta dos anos 60, realizando um rápido e 
relativamente exítoso movimento de catching up. O coeficiente matería! de 
145 O crescimento da produtividade do trabalho na meta!mecánica foi de cerca 10% ao ano, 
enquanto Situou-se em torno de 5,9 para o conjunto da indústria_ NOCHTEFF (1984:24) 
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transporte/BK em 1963 é de 1,4 na Argentina, 1,2 no Brasil e 1 ,O na Coréia (não há 
dado para o México), caindo para 1 ,0; 0,42 e 0,43 respectivamente nos anos 80. 
Países da 
OCDE 
EUA 
RFA 
Japão 
França 
Itália 
NPI 
Argentina 
Bras!! 
México 
Coréia 
Tabela 11.5 
Novos Países Industrializados (NPI) e Países da OCDE: 
Estrutura do valor agregado manufatureiro, 1963-1983 
(em % sobre o total) 
Anos . sci1o' .. 8F ... 13coe Material de 
1963 
1980 
1984 
1975 
1980 
1982 
1963 
1980 
1984 
1963 
1980 
1984 
1970 
1980 
1982 
1963 
1970 
1980 
1985 
1963 
1970 
1980 
1985 
1963 
1970 
1980 
1985 
1963 
1980 
1984 
30 
27 
26 
25 
26 
24 
31 
25 
24 
42 
30 
32 
30 
28 
25 
44 
44 
40 
43 
42 
38 
35 
35 
42 
34 
34 
53 
43 
43 
36 
34 
34 
36 
33 
33 
38 
39 
37 
29 
33 
31 
42 
40 
40 
32 
33 
38 
38 
36 
39 
38 
38 
42 
43 
45 
33 
37 
36 
BK3 Transporte 
22 
28 
28 
28 
28 
29 
22 
26 
28 
21 
23 
24 
18 
21 
23 
10 
11 
11 
9 
10 
13 
19 
19 
10 
13 
12 
7 
14 
13 
12 
11 
12 
11 
13 
14 
9 
10 
11 
8 
14 
13 
10 
11 
12 
14 
12 
11 
10 
12 
10 
8 
8 
7 
10 
9 
7 
6 
8 
CCH~-fiden-ie-- material 
de transporte/BK 
0,55 
0,39 
0.43 
0.39 
0,46 
0,48 
0,41 
0,38 
0,39 
0,38 
0,60 
0,54 
0,55 
0,52 
0,52 
1,40 
1,09 
1,00 
1 '11 
1,20 
0,77 
0,42 
0,42 
0,70 
0,77 
0,75 
1,00 
0,43 
0,62 
Fonte: CEPAUONUD! (1987:26,31-32), parte dos quadros 4 e 6 
1BCnD= bens de consumo não durãveis;2B!= bens inlermediários;3BK e BC[):::o respectivamente bens de 
capital e bens de consumo duráveis 
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O movimento convergente pode ainda ser percebido através da redução 
do peso relativo dos setores de produção de bens não duráveis, tendo como 
contrapartida a ampliação dos duráveis e de capital. A diferença evidente é quanto 
ao grau de sucesso relativo na "aproximação". Brasil e Coréia avançam bastante, o 
México fica em uma posição intermediária e na Argentina o êxito é muito menor. Ao 
final de sua primeira etapa de industrialização pesada ainda é relativamente 
elevado o peso dos BCnD, pequena a participação dos BCD/BK e particularmente 
frágil a produção de bens de capital. 
Enfim, apesar dos avanços relativamente mais limitados do que em 
outros casos na América Latina, sobretudo no setor de bens de capital, a trajetória 
do desenvolvimento industrial argentino orienta-se claramente no sentido da 
densiftcação e integração crescente da malha industrial, apontando, do ponto de 
vista "macrosetorial", para uma convergência ao padrão industrial prevalecente nos 
países avançados. 
2.4 Inserção Internacional Acompanhando as Transformações na Estrutura 
Produtiva 
A trajetória de avanço na estrutura industrial pode também ser percebida 
através das mudanças qualitativas verificadas na pauta de exportações, indicando 
uma tendência de mudança na tradicional inserção primário-exportadora da 
Argentina no comércio internacional. 
Diferentemente do que ocorre nos países centrais, a industrialização 
periférica a partir da "substituição de importações" se caracteriza por um importante 
descompasso entre as transformações na estrutura produtiva e o perfil da inserção 
externa. Apesar de todo o desenvolvimento e diversificação industrial que se 
verifica na Argentina desde os anos 30, até o início da década de 60 suas 
exportações se compõem quase exclusivamente de produtos primários. Os poucos 
produtos manufaturados exportados são fortemente baseados em recursos 
naturais. Em 1961, os ramos de alimentos, de couro e têxteis representam 84,6% 
do total das exportações argentinas, enquanto os produtos oriundos da 
meta!mecânica respondem por muito menos de 1% do total. 
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Desde 1962 implementa-se uma política de promoção de exportações 
industriais naquele país, através de um conjunto de medidas de caráter cambial, 
aduaneiro, financeiro e fiscal, entre as quais destacam-se as restituições de 
impostos aos exportadores. Mas as exportações de manufaturas crescem 
sobretudo a partir de 1969, quando acelera-se o crescimento do PIB manufatureiro 
e a política de incentivos passa a contar com uma ação mais incisiva do Estado, 
através de negociações diretas com firmas e setores. Elas passam de um valor 
insignificante no início daquela década, para 170 milhões de dólares em 1969, e 
saltam daí para 840 milhões em 1974, quase um terço do total das vendas 
externas 146_ 
A mudança não é apenas quantitativa; a pauta de exportações 
manufatureiras altera-se qualitativamente, refletindo as alterações na estrutura 
produtiva. Como mostra a tabela 11.6, que apresenta o comportamento dos 20 
principais ramos manufatureiros exportadores, é evidente o importante crescimento 
da participação dos ramos que lideram o processo de crescimento e transformação 
da estrutura produtiva desde os anos 50 (metalmecãnica/metalurgialquímica-
petroquímica), que passa de 3,4% em 1961 para 16,5% do total das exportações 
de manufaturas em 1973. Entre 1971 e 1979, as exportações de ramos como de 
maquinaria elétrica e não elétrica, assim como de equipamentos profissionais e 
científicos, cresceram a taxas anuais de cerca de 25%. Em veículos automotores, 
aparelhos elétricos, maquinaria agrícola e máquinas para oficina, esta taxa esteve 
entre 18 e 21% no mesmo período.147 
É evidente, entretanto, a permanência ainda em meados dos anos 70 de 
um importante hiato entre o perfil da estrutura produtiva e o da inserção externa da 
economia argentina. Observando-se esta relação nos países da OCDE, pode-se 
perceber que, ali, os setores dinâmicos e mais intensivos em capital e tecnologia 
que lideram a expansão industrial apresentam uma participação nas vendas 
externas mais elevada que sua contribuição à formação do valor agregado, com o 
inverso acontecendo nos ramos tradicionais e intensivos em "recursos natura·!s". 
"' SCHVARZER (1996:237) 
147 TElTELM&THOUMl (1987:45) 
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Tabela 11.6 
Argentina: Os 20 principais ramos manufatureiros exportadores, 
1961,1973,1979 
(valor em milhões de dólares de 1980 e participação% 
... no total das exp. manufatureiras) . 
CIIU Indústria 1961 1973 1979 
valor % valor % valor % 
Tradicionais 1065,2 84,6 2530,2 68,7 3684,4 69,5 
3111 Cameseseus 
produtos 556,5 1356,4 1462,3 
3115 Óleos vegetais 261,4 423,5 831,0 
3231 Couro 196,5 203,2 464,4 
3134 Enlatado proc. 
Pescado 0,3 34,5 210,0 
3220 Vestuário 31,6 178,0 
3116 Cereais moídos 4,4 98,9 156,7 
3211 Fios, tecidos etc 7,2' 167,6 151,7 
3113 Frutas e veg.enlatados 8,8 56,9 98,2 
3118 Açúcar refinado 30,1 154,8 71,4 
3232 Peles 2 2,8 60,7 
Novos Ramos Dinâmicos 42,6 3,4 606,5 16,5 912,7 17,2 
Meta/mecânica 3,8 0,3 337,0 9,1 429,8 8,1 
3843 Automôveis o 43 177,7 142,7 
3829 Maquinaria não 
Elétrica 0,5 74,1 69,3 
3822 Maquinaria Agrícola 0,24 15,3 58,9 
3825 Maquinas de Oficina 0,65 55,0 55,8 
3824 Maquinaria Industrial 1,7 0,9 52,0 
3823 Máquina Ferramentas 0,4 14.0 51,1 
Metalurgia 4,7 0,4 208,2 5,7 277,9 5,2 
3710 Ferro e Aço 4.7 199,8 216,8 
3720 Metais não Ferrosos 8,4 61,1 
Química/Petroquimica 34,1 2,7 61,3 1,7 205,0 3,9 
3511 Química Básica 32,8 52,3 153,3 
3530 Prod. Ref. Petróleo 1,3 9.0 51.7 
Total 1107,8 3144,8 4597,1 
Exportações 
Manufatureiras Totais 1259,2 3685,0 5300,0 
Proporção das Exp. Manuf. 
Totais 0,88 0,85 0,87 
Fonte·. elaboração própria a parfrr de-TEITEL&THoUMI, 1987:33 · 
1 C!IU 23, téxteis: 2 Incluído em CIIU 3231; 3CIIU 380 inclui veículos a motor, motocidetas e bicicletas, e 
partes; 4 Inclui tratores; 5 Inclui máquinas de escrever 
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Como mostra a tabela li. 7, os ramos metalmecânicos, eletroeletrônicos e 
outros ramos dinâmicos representam em conjunto 48,6% das exportações 
manufatureiras e 41,4% do valor agregado nos países desenvolvidos entre meados 
e o final dos anos 70. Ao mesmo tempo, a indústria de alimentos e bebidas é 
responsável por apenas 7,1% das vendas extemas, enquanto sua part1dpação no 
valor agregado é de 11 ,6%. Esta clara correspondência entre dinamismo industrial 
e perfil da pauta não diz respeito unicamente á dotação de fatores, mas também, 
sobretudo, a vantagens construídas no próprio processo de industrialização. 
O quadro é inverso na Argentina. Apesar das significativas 
transformações verificadas em sua estrutura produtiva a partir dos anos 50, a 
indústria de alimentos e bebidas é responsável em 1978 por 51,5% das 
exportações, enquanto sua contribuição ao valor agregado é de apenas 18,4% em 
1977. Enquanto isto, o conjunto dos novos setores dinâmicos148, que já 
representam 34,2% do VA em 1977, não respondem senão por 16,6% das vendas 
ao exterior149. 
Tabela 11.7 
Argentina, Brasil, OCDE: Composição setorial do valor agregado (VA) 
e das exportações manufatureiras(%) ..... 
Setores 1 Argentina Brasil OCDE 
VA Exp VA Exp VA Exp 
(1977) (1978) (1980) (1980) (1975) (1980) 
I 34,2 16,6 35,1 26,1 41,4 48,6 
11 18,4 51,5 13,6 44,1 11,5 7,1 
111 14,1 11,7 19,9 14,7 19,9 25,6 
IV 
Total 
33,4 20,3 31,4 15,1 28,4 18,7 
100 100 100 100 100 100 
Fonte: elaboração própria a partir de BIELSCHOWSKY&STUMPO (1994:14,19) 
1 1 = Bens de capital mecânicos (CIJU 382); eletro-eletrônica/instrumentos científicos (383/385), 
material de transporte (384); quimica fina (352); borracha {355); tabaco (314) e vidro(362) 
H =Alimentos e bebidas (311 ~3) 
!!l = Papel e celulose (341): química básicalpetroquímíca exceto combustlveis (351,354,356); 
siderurgia/metalurgía básica (37) 
IV = Têxtil/vestuário/couro e calçados (32); madeira e moveis (33); gráfica (342); minerais não~ 
metálicos, exceto vidro {361/369); produtos metálicos (381 ); outros produtos manufaturelros (39) 
148 O conjunto dos ramos do setor 1 na TABELA IL 7 
1
"'*. A tabela permite perceber o peso significativamente maior das exportações dos "novos ramos" 
dinSmtcos no caso brasileiro, refletindo o maior sucesso relativo de seu catching up e corroborando 
a tese da aderência entre o sentido das transformações na estrutura industrial e a inserção 
internacional. 
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Contudo, o sentido das transformações na pauta, que pode ser 
percebido pelo ritmo de expansão dos novos setores dinâmicos, é de uma trajetória 
de claro upgrading na inserção externa argentina, acompanhando a evolução na 
estrutura produtiva. 
2.5 Traços ldiossincráticos da Malha Industrial Argentina e Ação do Estado 
Além da fragilidade do setor de BK e do baixo grau de integração, o 
tecido industrial argentino que emerge desta primeira etapa da industrialização 
pesada apresenta alguns traços estruturais comuns ás várias experiências de 
industrialização pesada "tardia", mas especialmente importantes no caso argentino, 
tais como: 
i. Reduzida dimensão das plantas locais, em relação não apenas aos padrões 
internacionais, como também a suas equivalentes no BrasiL Obviamente 
existem importantes diferenÇâS setoriais e mesmo dentro dos vários 
setores, dada a elevada heterogeneidade do parque industrial daquele país, 
mas estima-se que as plantas na Argentina sejam 1 o vezes menores do que 
suas equivalentes internacionais e significativamente menores que as 
brasileiras. Um estudo sobre o setor papeleiro argentino, por exemplo, 
revela que o tamanho médio de suas plantas é 3 vezes inferior ao do 
Brasíl150. Essa limitada dimensão tem efeitos óbvios sobre a produtividade e 
os custos, á medida em que 'ela implica a produção de 'séries curtas', com 
menor automatização e uma organização da produção descontínua, quer 
dizer, com excessiva fragmentação de tarefas e a existêncla de excessivos 
tempos mortos"151 . 
ií. Excessiva diversificação, que toma as escalas de produção ainda menores, 
à medida em que as firmas têm que dar conta de um elevado mix de 
produtos. Além disto, ao contrário das empresas dos países avançados, 
cujas estratégias de diversificação são em geral focalizadas em áreas 
"" KOSACOFF (198911); BISANG (1996438) 
151 KOSACOFF (1989-11) 
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conexas produtiva e/ou tecnologicamente à sua atividade principal, lhes 
permitindo captar importantes economias de escopo e especialização, as 
estratégias de diversificação das empmsas !!deres na Argentina deram 
origem a grupos econômicos altamente diversificados e-m áreas com pouca 
afinidade. Bisang, num estudo sobre o peífil dos gíUpos econômicos (GE) 
argentinos, mostra que: 
à exceçdo de uns poucos casos" os GE daquele país incorporam linhas de 
produção "claramente diferenciadas entre si. Energ\a, petroqu\mica, 
construçOOs e agro aparecam como as 'especializações' de CNPC; 
siderurgia, finanças, engenharia, construções e comunicações são as 
áreas de Techint; aütomóveis, construções e serviços de limpeza são os 
campos de operação de SOGMA 152. 
m. Elevado grau de integração vertical, que repercute igualmente sobre as 
economias de escala e, sobretudo, de especialização. Ela decorre 
principalmente da debilidade da rede de provedores locais, a qual, num 
marco regu!atório que impõe elevadas exigências de "conteúdo locar aos 
produtos, induz as empresas à intemalização de alguns segmentos 
produtores de partes e componentes, 
Estas características têm em parte razões estruturais, referidas às 
mencionadas descontinuidades que dizem respeito ao caráter utardio" da 
industrialização pesada, muito especialmente ao enorme descompasso entre as 
exigências mínimas de escala de vários dos iamos da it,dUstria pesada e as 
!imitadas dimensões do mercado interno argentino. Mas relacionam-se igualmente 
ao marco regulatório que, ao assegurar elevada proteção à economia nacional, 
toma víável a produção local numa ampla gama de segmentos índustriais, apesar 
do significativo hiato de produtividade em relação ao padíão internacionaL 
Segundo a crítíca liberal, a estratégia de desenvolvimento orientada para 
o mercado íntemo, adotada pelas economias !atino-americanas, tendo como base 
uma marco regulatólio de proteção/promoção índustrial, conduz necessariamente ã 
!neficíênda empresarial e, portanto, à preservação/ampliação do díferencial de 
'" BISANG (1996421) 
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produtividade nestas economias. A proteção assegurada à indústria local contra a 
concorrência estrangeira, aliada à limitada dimensão do mercado intemo (que 
estimula a oligopolização precoce reduzindo também as possibilidades de 
concorrência intema), resulta em ausência de estímulos para aumentar a 
produtividade e reduzir custos. 
As experiências das economias recém-industrializadas do Leste Asiático 
mostram, entretanto, que um regime intervencionista de promoção/proteção 
industrial pode ser bastante efrciente em induzir as firmas, locus em última instância 
das decisões de investimento, a comportamentos schumpeterianos. Esta eficiência 
está estreitamente relacionada, como se aponta na literatura não ortodoxa acerca 
do desenvolvimento, com o caráter altamente seletivo da política de promoção. 
Segundo Hikino&Amsden (1995:9-14), a política exercia-se a partir de um "principio 
de reciprocidade", exigindo contrapartida dos beneficiários através da fixação de 
"normas estritas e 'verificêveis'". No mesmo sentido, Canuto (1S94:134) mostra que 
é possível localizar claramente um padrão seletivo no exercício do dirigismo estatal 
naquelas economias: 
Quer utilizando como parâmetro o cumprimento de normas de exportação, a 
busca de autonomia tecnológica na fabricação, a redução de preços tocais e/ou 
melhor qualidade etc, os critérios de decisão governamental teriam mantido uma 
coerência quanto a recompensa e castigos, conforme respostas efetivas a 
estímulos. 
Por outro lado, na América Latina a ação estatal parece ter sido 
orientada por um "principio de recompensa", com políticas que tenderam a 
respaldar as empresas "sem querer ou poder obter delas, em troca, o cumprimento 
de normas concretas de desempenho"153. Uma política baseada quase sempre 
numa relação promíscua entre o Estado e o capital privado, facilitando a este último 
o acesso a "quase-rendas de privilégio"154 e, desta forma, desestimulando o 
desenvolvimento de uma cultura empresarial schumpeteriana. 
Na Argentina, foi certamente este último princípio que regeu a relação 
entre o Estado e o capital privado. É preciso lembrar, entretanto, que, como visto 
no capítulo anterior, a participação do Estado argentino na construção direta de 
seu sistema econômíco é muito menor do que em outras experiências latino-
"' HIKINO & AMSDEN (1995:14) 
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americanas. Além disto, a intervenção estatal não se dá como uma ação planejada, 
a partir de uma projeto claro com metas definidas a longo prazo. Ao contrário, a 
promoção industrial aparece, no mais das vezes, como 'resíduo" de políticas 
macroeconômicas e, sobretudo, de políticas de comércio exterior movidas pela 
necessidade de enfrentar, a curto prazo, crises no balanço de pagamentos e/ou 
nas finanças públicas. O uso que se fez da polít'lca tarifária é um claro exemplo. 
Como bem sintetizam Katz&Kosacoff ( 1989:26 ): 
a manipulação da política tarifáóa em nosso meio foi errática, 
escassamente racional e carregada de complexidades burocráticas. As tarifas 
foram utilizadas mais como instrumento de arrecadação fiscal que como ferramenta 
de promoção industrial de longo prazo, capaz de priorizar setores, de outorgar a 
proteção necessária em função da brecha tecnológica relativa que os separa do 
estado da arte internacional e de ir retirando paulatinamente a redundância tarifária 
emergente da aprendizagem tecnológica e da gradual aproximação da fronteira 
técnica mundial 
Não houve efetivamente na Argentina a implementação de políticas 
explicitas de desenvolvimento industrial e tecnológico. Mesmo no governo 
desenvolvimentista de Frondizi, " ... os acordos entre empresas e o Estado, em 
setores altamente concentrados, orientados para a promoção de projetos ou grupos 
de projetos, substituíram as políttcas industriais~155 . Além disto, no encaminhamento 
desses projetos setoriais, foi notória a incapacidade de implementação de 
estratégias de longo prazo e a escassa racionalidade da regulação estatal. A 
implantação da automobilística é um exemplo eloqüente. As normas estabelecidas 
nos marcos da lei de regulação do capital estrangeiro (lei 14,780), incluíam a 
exigência de que os projetos de radicação de empresas no setor fossem 
submetidas à Secretaria da Indústria. Nos anos de 1959-60 foram apresentadas 25 
propostas. A Secretaria, diante de sua incapacidade técnica de julgar os pedidos, e 
sem uma definição clara de critérios de contrapartida e, sobretudo, considerações 
acerca de escala, resolveu deixar ao "mercado" o papel de "selecionar' os 
empreendimentos viáveis. Assim, ao final de 1960, ·quando o mercado total 
1S4. A expressão é de NOCHTEFF (1996: 113) 
155 AZPIAZU eta!li (1990:152) 
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estimado do setor era de aproximadamente 100.000 veículos/ano, encontravam-se 
em operação 21 montadoras 156. 
2.6 Amadurecimento Tecnológico na Industrialização Pesada Argentina 
Apesar das limitações estruturais do processo de industrialização e da 
falta de coerência e horizonte de longo prazo da política "industrialista" estatal, o 
próprio marco regulatório durante a fase de montagem da indústria pesada, ao 
assegurar proteção externa aos segmentos que se implantam/desenvolvem, ao 
mesmo tempo que estabelece exigências crescentes de "conteúdo local", cria um 
ambiente indutor de processos locais de aprendizagem. Além disto, as próprias 
limitações em tenmos de escala, de disponibilidade de insumos, da quantidade e 
qualidade dos provedores e da infra-estrutura tendem a provocar uma resposta que 
toma a fonma de esforços tecnológicos para superá-las. 
Assim, nesta primeira etapa da industrialização pesada, assiste~se não 
apenas a uma crescente densificação e integração da malha industrial, como 
também a um concomitante processo relativamente importante de 
amadurecimento 157 tecnológico do conjunto do aparelho produtivo. 
Como se trata de um processo de aprendizado tecnológico com uma 
significativa "dimensão setoriar, antes de passar à descrição do processo na 
Argentina é necessário situar brevemente de que visão de aprendizado tecnológico 
se parte e a "tipologia" de distribuição de setores que vai se tomar como referência. 
O item que se segue apoia-se em Canuto (1993a; 1994b) 
'" KA1Z&KOSACOFF (1989:55-56) 
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. Amadurecimento entend.ldO não apenas a nivel localizado como o define, por exemplo 
CANUTO (1993a:179); " .. onde ocorreu um aprendizado local na produção mais râpido do que no 
exterior, fazendo declinar o hiato ao longo do tempo, pode-se dizer que houve 'amadurecimento' 
do setor infante". Mas também no sentido mais amplo que considera os efeitos virtuosos do 
amadurecimento dos setores mais dinâmicos sobre o conjunto do tecido produtivo, de forma que se 
"configura um processo de maturação tecnolôgica do conjunto da sociedade que transcende o 
plano da planta industrial individual e que permeia gradualmente toda a trama comunitâria." Como 
em KATZ&KOSACOFF (1989:58-59) 
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2.6.1 Dimensão Setorial do Aprendizado Tecnológico na Industrialização Pesada 
Tardia 
A industrialização pesada nos NPI latino-americanos se dá num 
momento em que há "estabilidade/maturidade nas principais trajetórias tecnológicas 
em desenvolvimento" nas economias avançadas, o que favorece a transferibilidade 
da tecnologia necessária à reprodução local dos parques industriais típicos 
daquelas economias. Esta pode ser obftda através de formas externalizadas no 
mercado, ou de forma internalizada por meio do IDE. Mas isto não suprime, pelo 
contrário, supõe um esforço tecnológico local. Como chama a atenção 
Canuto(1993a:176), apoiando-se na literatura incrementalista-evolucionista acerca 
do aprendizado tecnológico nas industrializações tardias, "a transferência integral 
de tecnologia é impossível", na medida que sua aplicação supõe, em algum grau, 
conhecimentos "tácitos e específicos""'. Assim, sua absorção, seja através de 
formas internalizadas ou externalizadas, implica um processo de aprendizagem, um 
"acúmulo de capacidades tecnológicas próprias". 
Trata-se de "capacidades de adquirir, assimilar, usar, adaptar, mudar ou 
criar tecnologia em três âmbitos: (i) na fabricação e demais atividades oparacionais 
correntes; (li) no investimento, ou seja, na execução de novos projetos: e (iH) na 
inovação.""' Obter capacidades no primeiro âmbito, ou dominar tecnologias de 
produto e processo de fabricação, poda ser suficiente para internalizar os 
principais segmentos industriaís pesados e não conduz necessária e 
automaticamente ao desenvolvimento de capacidades de desenvolvimento de 
projetos e/ou de inovação. Avançar mais ou menos para estes âmbitos depende da 
intensidade do esforço local com o aprendizado, o que, por sua vez, está 
relacionado a uma série de determinantes. 
Depende, sobretudo, de decisões de investimento que são tomadas 
fundamentalmente ao nível das firmas. Mas estas estão condicionadas, entre 
155
. Refere~se ~àqueles elementos do conhecimento que são necessários à utilização minimamente 
eficiente da tecnologia e que estão incorporados às pessoas ou às rotinas de operação da firma e 
não podem ser adquiridos ou transferidos via manuais ou outras formas codificadas de transmissão 
de conhecimentos". CANUTO (1993a:176) 
"' CANUTO (1993a:176) 
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outros fatores, por seu "entomo institucional e infra-estrutural"160 e mais 
' 
imediatamente, pela política estatal (através de sua ação definidora do regime de 
proteção/promoção industrial e das principais variáveis macroeconômicas). Além 
disto, tais decisões possuem uma importante dimensão setorial, uma vez que as 
características técnicas dos vários setores têm implicações em termos das 
possibilidades de transferência de tecnologia e dos requisitos de aprendizado. 
As diferentes situações setoriais quanto a esta questão podem, segundo 
Canuto'", ser agrupadas como se segue: 
a) Metal-eletromecãnica e Química Fina 
Podem ser divididas em: 
a.1) Metal-eletromecãnica com produção em série: 
Incorpora a eletroeletrônica, a automobilística, máquinas e equipamentos 
agrícolas e outros típos de máquinas e equipamentos mecânicos e elétricos 
produzidos em série. Trata-se da produção de séries largas em linhas de 
montagem onde se encadeiam operações automatizadas e de montagem manual 
simples. 
a.1.1) Fabricação qualificada: 
São ramos intensivos em insumos técnicos e em serviços de 
engenharia, nos quais, "a despeito da alta incorporação tecnológica em 
equipamentos e blueprints, há um elevado conteúdo tácito e especifico, dada a 
freqüência de diferenciação/adaptação/aperfeiçoamento de processos e 
produtos.''162 Implicam intenso esforço de aprendizado local e seu dinamismo 
tecnológico é fortemente sinergético, de fonma que o aprendizado individual possui 
150
_ Este conceito, baseado no reconhecimento do caráter sistêmíco do desenvolvimento 
tecnológico, envolve o comportamento dos demais agentes; a eficiência da estrutura produtiva 
como um todo; do sistema de financiamento: do sistema educacional e de pesquisa, da infra-
estrutura econômica e outros fatores geradores de externa!idades e interdependências 
tecnológicas. HURTJENNE&MESSNER (1993:2), passim 
161 Como o interesse é destacar os condicionantes setoriais das possibilidades de transferência de 
tecnologia, requisitos de aprendizado de efeitos de "derramamento", tomou-se a divisão por grupo 
de setores de Canuto (1994a) (fundindo os grupos 2 e 3) e acrescentou-se as subdivisões na 
metalmecánica com base em CANUTO (1993a)_ 
162 CANUTO (1993a:177) 
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elevado poder de difusão de técnicas e práticas organizacionais sobre os demais 
ramos da metalmecánica, com "derramamento" sobre o conjunto do aparelho 
produtivo. 
As características da química fina quanto a estes aspectos, são, grosso 
modo, semelhantes. 
a. 1.2.) Montagem não qualificada: 
Operações simples de montagem, com mão de obra de baixa 
qualificação técnica, de kits tipo SKD e CKD na eletrônica de consumo e na 
automobilística, ou kits de máquinas e implementas agrícolas etc. 
Alta incorporação em blueprints e reduzidíssimo conteúdo específico 
implicam baixíssimos requisitos de capacidades tecnológicas locais e quase 
ausência de geração de spill-overs. 
a.2) Metalmecánica com produção dedicada: 
Inclui as indústrias fortemente intensivas em serviços de engenharia, que 
produzem em pequenos lotes não passíveis de ser automatizados no padrão rígido 
da Segunda Revolução Industrial: máquinas e equipamentos sob encomenda, 
construção naval, aeronáutica etc. Exige mão de obra altamente qualificada e 
instrumentos sofisticados. São, ao contrário do anterior, segmentos com altfssímo 
conteúdo tácito que exigem elevado esforço na acumulação de capaCidades 
tecnológicas locais (características que tomam particularmente complexa sua 
transferência para os NPI) e grande poder de difusão de progresso técnico. 
b) Ramos de processamento continuo de recursos naturais 
Reúne, de um lado, as indústrias de insumos intermediários básicos, 
incluindo grande parte da s'tdenurgia, da metalurgia de não-ferrosos, da química 
básica e petroquímica, além de cimento e celulose; e de outro, a indústria de 
processamento de alimentos e bebidas. 
Trata-se de segmentos com elevados níveis de automação mecánica da 
atividade fabril e de rotinização dos processos. A alta padronização implica limitada 
presença de componentes tácitos, o que favorece a transferibilidade da tecnologia, 
que vem em grande medida incorporada aos equipamentos. São, entretanto, 
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atividades intensivas em capital e que requerem mão de obra especializada. Esta 
característica não constitui problema para sua internalização por parte dos NPI que 
disponham de matérias-primas e energia em abundância, vantagens locacionais 
muito importantes para este segmento. Além disto, as informações necessárias à 
mão de obra são facilmente transmissíveis através de manuais e o crédito é quase 
sempre assegurado pelas próprias firmas fornecedoras dos equipamentos. 
Por outro lado, os requerimentos em termos de aprendizado local são 
muito limitados. Foram comuns as aquisições de plantas "chave na mão" nestes 
segmentos, onde os esforços de assimilação e adaptação exigidos são bastante 
escassos. O desenho de produtos não é, em geral, importante, predominando as 
tecnologias de processo. O esforço técnico local destina-se fundamentalmente à 
melhora da eficiência operativa das instalações disponíveis. No caso do setor de 
alimentos, a diferenciação de produtos pode jogar um papel importante. Por fim, 
seus efeitos de "derramamento", sua capacidade de difundir inovações técnicas e 
gerenciais pelo conjunto do aparelho produtivo é muito pequeno. 
c) Indústrias "tradicionais" 
Envolve segmentos intensivos em mão de obra como têxteis, vestuário, 
calçados, móveis etc. As características técnicas e os requisitos em termos de 
aprendizado são muito variados. Mas, em geral, trata-se de segmentos baseados 
em tecnologias s1mples que os NPI absorveram na primeira etapa da !SI e que são 
agentes ~passivos~ na dinâmica tecnológica durante o processo de industrlalízação 
pesada. 
2.6.2 Amadurecimento Tecnológico na Industrialização Pesada na Argentina 
Alguns exemplos do processo de aprendizagem local que acompanha a 
consolidação interna de setores da metalmecãnica e da química são bastante 
ilustrativos desta trajetória de maturação tecnoprodutiva durante a primeira etapa 
da industrialização pesada na Argentina. 
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• No complexo automobilístico 
A indústria automobilística, como ja foi observado, apresenta amplos 
encadeamentos produtivos, de tal forma que sua implantação altera profundamente 
o estágio de desenvolvimento da metalmecanica local. 
Esta indústria estabelece-se na Argentina fundamentalmente através 
do investimento direto externo, resolvendo por este caminho o acesso à tecnologia 
necessár"1a a sua implantação. Como é típico nestes casos, concentra-se na matriz 
o fundamental da atividade de inovação e desenvolvimento de projetos, não se 
constituindo na subsidiária local senão pequenas equipes de engenharia e projeto 
destinadas à adaptação local. 
Contudo, as condições estruturais de sua instalação e funcionamento 
dão uma enonme amplitude ao processo de "adaptação". As firmas enfrentam, de 
saída, um grande problema de escala. A dimensão das plantas que se instalam na 
Argentina não ultrapassam 15% do tamanho médio de suas congêneres nos países 
centrais. Além disto, submetidas a um rápido cronograma de integração nacional da 
produção, necessitam resolver os problemas de provisão interna crescente de 
partes e componentes num meio em que a metalmecânica, em geral, é bastante 
incipiente. Tudo isto dá à planta local características muito específicas, como uma 
maior integração vertical, uma maior variedade de modelos por linha de montagem, 
uma relação particular com provedores etc, exigindo assim, além da engenharia de 
adaptação do produto, um importante esforço de desenvolvimento local de 
tecnologias de processo e de organização da produção.163 
Por outro lado, o baixíssimo grau de desenvolvimento das empresas 
locais de autopeças, sua falta de hábito de trabalhar sob rigorosas condições em 
tenmos de cronogramas de entrega, controle de qualidade etc, exigidas pela 
produção em série com um alto grau de padronização da montadora, impõe a 
necessidade de um amplo investimento no desenvolvimento da rede de 
subcontratadas e fornecedoras. Além do estabelecimento de normas estritas de 
tolerância técnica, foi necessario, como apontam Katz&Kosacoff (1989:53-55), 
~induzir o desenvolvimento da engenharia de desenho a nível dos subcontratados 
e dos provedores de partes e subconjuntos. Tudo isto acaba difundindo no meio 
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metalmecânico nacional práticas tecnológicas e padrões de qualidade e de 
cumprímento de cronogramas inexistentes até então e que envolviam a tecnologia 
de desenho, os métodos de fabricação e a organização e divisão social do 
trabalho". Ou seja, as montadoras são forçadas a " 'recriar', no meio local, uma 
significativa quantidade de tecnologias de produto, de processos e de organização 
e métodos que simplesmente não se encontram disponíveis de nenhum lado para 
facilitar seu funcionamento."164 
• No complexo eletrônico 
A Argentina apresenta, igualmente, importante amadurecimento 
tecnológico na indústria local de bens e componentes eletrônicos nos marcos da 
estratégia de SI, particularmente no que diz respeito aos bens eletrônicos de 
consumo, com fortes repercussões no conjunto do aparelho produtivo. 
Um detalhado estudo de Nochteff (1984)165 mostra que, em 1976, 95% 
do total do mercado destes últimos é coberto pela produção local Contudo, o que 
ele revela de mais significativo é que há uma clara predominância de firmas de 
capital nacional no setor, quase todas utilizando "tecnologia própria". Embora 
algumas firmas operem com licenciamento de marcas estrangeiras, a grande 
maioria adota uma estratégia bem sucedida de aprendizado "imitativo", oferecendo 
produtos totalmente desenhados pela própria empresa, utilizando basicamente 
componentes produzidos no país. Os produtos com estas caraterísticas 
representam cerca de 80% do total consumido na Argentina em meados dos anos 
70. 
Estas firmas constituem importantes equipes de engenharia e desenho 
que desenvolvem um aprendizado que, tal como na automobilística, orienta-se para 
a adaptação às idiossincrasias da estrutura produtiva em condições de um mercado 
pequeno e protegido (sobretudo escala operativa e provisão de insumos) e para a 
adequação dos produtos à realidade local 
16:3_ ~..ATZ&KOSACOFF (1989:54-55) 
His NOCHTEFF (1984). Os dados apresentados neste tém como base este trabalho, do qual são 
tributárias também várias das aflrmações e conclusões contidas neste item_ 
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Contudo, alguns fatores, como a predominância da propriedade local do 
capital, a existência de uma elevada proteção também nos segmentos 
intermediários da cadeia produtiva, uma maior concorrência na disputa pelo 
mercado interno e maiores exigências em termos de adaptação às condições 
locais, estimulam a utilização de "desenho" próprio e o avanço para etapas mais 
complexas do aprendizado. 
O setor acumula importantes capacidades de engenharia e desenho de 
produtos e logra avanços significativos em termos de adaptação de tecnologia e 
mesmo de inovações incrementais. Dois exemplos importantes são os 
desenvolvimentos na Argentina do chamado "rádio de campo" e do "rádio de alta 
sensibilidade". O primeiro, a partir do desenvolvimento de um sistema que permite 
a alimentação das válvulas de 120 e 250 volts por baterias de 6 a 12 volts, pelas 
equipes de P&D da Noblex S.A e Rádio Serra, duas empresas líderes de capital 
nacional que atuam com marcas próprias. Trata-se de uma solução tecnológica 
para um problema particular de países atrasados, que não dispunham de amplas 
redes elétricas fornecendo energia estável como os países industrializados. O 
segundo, igualmente desenvolvido por firmas locais, responde ao problema da 
ausência de estradas pavimentadas e da escassez de transmissores que exigem 
rádios de alta sensibilidade. Nos EUA, os rádios não precisavam nem podiam ter 
alta sensibilidade, porque, face á grande densidade de transmissores, esta poderia 
ocasionar sérios problemas de interferência. O sucesso da nova tecnologia foi tão 
importante que a UNESCO solicitou à Argentina em 1969 a cessão do know-how 
para a utilização em programas de radiodifusão cultural em países atrasados. 
Apesar dos avanços em termos tecnológicos, os preços dos produtos 
eletrônicos de consumo e seus componentes na Argentina, em meados dos anos 
70, ainda são mais elevados que os praticados no mercado internacional. Isto 
refiete límitações estruturais em termos de escala, a presença ainda de 
características infantes da indústria e, certamente, também ineficiências 
m·lcroeconômlcas associadas em alguma medida a distorções na política de 
proteção. Contudo, a observação de um ponto de vista dinâmico revela que a 
trajetória é de ganho crescente de produtividade e de redução do hiato tecnológico 
em relação aos países centrais. Entre 1965 e 1974, a produtividade na fabricação 
de TVs preto e branco e rádíos cresce a uma taxa de 10% ao ano, muito superior à 
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média registrada na indústria argentina, de 5,9%. De tal forma que a produtividade 
na industria eletrônica em 197 4 é aproximadamente 41% superior à média do setor 
manufatureiro na Argentina, relação semelhante à verificada na Alemanha. o preço 
médio de rádios e TVs cai cerca de 40% naquele intervalo, revelando um ritmo de 
queda semelhante ao do índice de preços de home electronic equipment nos EUA 
A rápida queda nos preços neste período relaciona-se, principalmente, à 
inccrporação de um avanço tecnológicc fundamental, o transistor, na produção de 
bens de ccnsumo eletrônicos. Nochteff(1984) apresenta uma série de evidências 
de que a incorporação dessa inovação na indústria argentina deu-se quase 
simultaneamente com sua generalização nas principais economias 
industrializadas 166. As capacidades tecnológicas acumuladas permitiram que as 
finnas líderes não só inccrporassem rapidamente a nova tecnologia, ccmo o 
fizessem realizando internamente todas as adaptações que supõe a substituição da 
válvula pelo transistor. 
Verifica-se uma estreita relação entre os esforços de inovações 
incrementais já referidas e a eficiência da incorporação do transistor. ~oas duas 
empresas líderes em 1974 do mercado de rádios de alta sensibilidade, uma foi a 
que incorporou pela primeira vez o transistor no país e a outra a principal fabricante 
de rádios de campo e a primeira - entre estas - que incorporou pefa primeira vez o 
transistor a tais rádios_ ~ 167 
A concepção destes produtos exigiu o desenvolvimento de uma série de 
componentes, inclusive semicondutores especiais, inexistentes no mercado 
mundial e que tiveram que ser desenhados e produzidos localmente. Este fato 
ilustra a estreita relação entre a indústria de bens finais e o segmento produtor de 
ccmponentes, o que joga um papel fundamental no avanço/consolidação deste 
último. Os desafios cclocados pelo modelo de desenvolvírnento, a partir de 
~tecnologia próprian da maior parte das empresas locais de bens finais, e suas 
exigênc!as crescentes em termos de qualidade para concorrer com marcas 
166
. A Argentina produz seus primeiros rádios e TVs totalmente transistorizados respectivamente 
em 1957 e em 1965_ A Sony havia lançado o primeiro rádio transistorizado do mundo um ano 
antes, em 1956. A rápida queda de preços e a generalização do uso do transistor para fins civis 
começa no fina! dos anos 50 e acelera-se em meados dos 60. Tomando 1958 como base 100, o 
índice de preços do transistor a nível mundial passa a 42,5 em 1963 e a 15,4 em 1969. 
NOCHTEFF (1984 43-45,65) 
167 NOCHTEFF (1984:48) 
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"consagradas"168, estimulam a formação e aprimoramento de equipes de P&D na 
indústria de componentes, sobretudo daqueles menos padronizados e mais ligados 
ao desenho final. O avanço destes últimos, por outro lado, é fundamental para a 
melhoria da qualidade e do poder "inovativo" das primeiras. Cria-se, assim, "uma 
cadeia de realimentação positiva desde o núcleo de geração de tecnologia das 
empresas de bens finais, ao largo da cadeia de 'inputs, até a industria de 
componentes eletrônicos, gerando um processo de articulação do sistema industrial 
e especialização de provedores" 169 
As "externalidades" produzidas pela expansão da indústria de bens de 
consumo eletrônicos não se lirnitam aos efeitos sobre a rede de provedores. Ela foi 
fundamental para o aprimoramento da mão de obra especializada local, o que, 
JUntamente como o avanço da indústria de componentes, foi fundamental para a 
expansão da indústria local de telecomunicações e o surgimento de um grande 
núrnero de pequenas e médias empresas especializadas em equipamento ·médico 
e industrial, fortemente baseadas em desenho e engenharia nacional. Muitos 
destas empresas forarn criadas por ex-professores de engenharia eletrônica de 
universidades argentinas, com passagens pelas equipes de P&D das principais 
empresas de BEC, ou ex-alunos e/ou colaboradores destes. 
Enfim: 
Cresceram e se fortaleceram muitas das relações intemas deste 
conjunto de indústrias, tais como a formação de provedores especializados, a 
circulação e o treinamento de mão de obra e de profissionais entre subsetores e 
firmas, o surgimento e avanço dinâmico de pequenas e médias empresas 
especializadas em eletrônica médica e industrial ( ... ) Simultaneamente se 
formaram ou desenvolveram ·Institutos e laboratórios de investigação no setor 
público, crescentemente vinculados à indústria. Em outros tennos, tendia-se a 
formar-se um complexo industrial-tecnológico-institucionaL 110 
166 Algumas das principais empresas líderes a nível internacional no setor estavam presentes com 
suas marcas no mercado argentino, seja diretamente com uma subsidiâria local, como a Philips, ou 
através de cessão de exploração ao capital locaL como a Philco (a empresa local contava também 
com a participação minoritária do capital da Matriz). 
"'' NOCHTEFF (1984 58) 
110 NOCHTEFF (1991:344) 
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• Bens de Capital 
Até meados dos anos 70, a Argentina conseguiu desenvolver 
capacidades tecnológicas importantes e acumular igualmente vantagens 
competitivas significativas em alguns segmentos de bens de capital sob 
encomenda ou em que a produção estruturou-se sobre a base de séries curtas. 
Trata-se de segmentos intensivos em mão de obra altamente qualificada 
e nas quais as tarefas de montagem, serviços pós venda e, em alguns casos, a 
estreita relação com os clientes ainda na fase do projeto têm grande peso. 
A elevada qualidade do ensino formal argentino em relação aos padrões 
da América Latina, um ensino superior bastante desenvolvido nas áreas de 
engenharia e, sobretudo, o esforço de aprendizado em vários segmentos da 
metalmecánica durante a segunda fase da ISI, resultam numa ampla 
disponibilidade de mão de obra especializada e que apresenta um custo baixo em 
relação aos países centrais. Por outro lado, aquele pais desenvolve um particular 
talento na produção de séries curtas a partir da experiência no enfrentamento de 
graves problemas de escala em vários segmentos industriais, 
Uma clara evidência do 'amadurecimento" tecnoprodutivo naqueles 
segmentos na Argentina nos anos 60 e 70 é o desempenho exportador e a 
capacidade de internacionalização de médias empresas especializadas, com 
excelência tecnológica em determinados nichos de mercado, e grandes grupos 
econôm'1cos com fortes braços de engenharia industrial. 
Há vários exemplos do primeiro caso na produção de máquinas 
ferramentas, equipamentos agrícolas e bens de capital para a indústria alimentícia. 
A Carballo e Cia, uma produtora de máquina para alimentação por encomenda é 
um deles. Esta empresa exporta mais de 65% de sua produção nos anos 70 e, em 
meados daquela década, inicia um processo de internacionalização estabelecendo 
plantas no Brasil e no Paraguai. Sanmartin, também em máquinas para alimentos 
e bebidas; Promecor, em máquinas-ferramenta; e Zanella e Cia na agromecâníca, 
são também exemplos de eficientes inserções exportadoras especialízadas e de 
internacionalização. 171 
"' BISANG et alli (1992 335-337). KATZ&KOSACOFF (1989 59) 
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Particularmente expressivo da capacidade de engenharia desenvolvida 
por firmas argentinas é o desempenho na área de engenharia industrial de alguns 
grandes grupos daquele país, tanto no que se refere ao IDE, como á exportação de 
plantas "chave na mão" e de serviços de consultoria. O grupo Techint, que possui 
subsidiárias hoje em sete países, inclusive nos EUA, é grande exportador nesta 
área nos anos 60 e 70 e possui filais especializadas em engenharia industrial, 
dedicadas ao "desenho, construção e montagem e/ou venda de plantas 'chave na 
mão', e remodelação de plantas industriais", na Itália, no México e no Panamá. São 
ainda "pesos pesados" argentinos neste segmento: Pérez Companc, com filais de 
engenharia industrial em quatro países, e a IMPSA, que possui subsidiárias com 
esta atividade em cinco países, incluindo os EUA e Hong Kong. 172 
• Química/Farmacêutica 
Como apontam Bisang et alli (1992:338,340), a indústria argentina de 
medicamentos origina-se a partir da iniciativa de alguns químicos e farmacêuticos, 
consolidando-se nos anos 60 com o desenvolvimento de um conjunto de empresas 
de capital nacional e de várias subsidiárias de grandes ETs. A produção baseia-se 
inicialmente na utilização de princípios ativos importados. Mas já nos primeiros 
anos da década de 70 as empresas líderes de capital nacional, a partir de um 
longo esforço local de P&D e de busca de integração da cadeia produtiva, passam 
a produzi-los localmente. 
Utilizando agressivas estratégias de marketing e demonstrando grande 
eficiência na imitação e produção de princípios ativos, assim como alta qualidade 
na produção de medicamentos, elas jogam um importante papel na 
desenvolvimento da produção farmacológica do país173 e na integração nacional da 
produção local. Algumas destas empresas nacionais tomam-se exportadoras, não 
apenas de insumos e medicamentos, mas também de plantas uchave na mão~ e 
serviços técnicos para outras economias latino-americanas, como é o caso de uma 
das maiores produtoras locais, a Bagó. Além disto, muitas conseguem 
1n 8/SANG et alli {1992:335-337-346) 
173 A Argentina é hoje a mais importante na América Latina e a sexta maior produtora mundial de 
produtos farmacêuticos. BlSANG et a!li (1992:329) 
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internacionalizar-se, apoiadas em sua experiência acumulada no desenvolvimento 
de produtos e processos e na competência em matéria de comercialização. A Bagó 
possui subsidiárias na Bolívia, México, Chile e Honduras. A Sintyal mantém 
laboratórios no Brasil e mais 7 países, inclusive Espanha e Itália. Além delas, 
outras 7 firmas argentinas do setor possuem subsidiárias fora do país nos anos 
80.174 
Obviamente, estes exemplos não refletem o comportamento do conjunto 
dos setores e das firmas. O tecido industrial argentino é marcado por uma forte 
heterogeneidade, exibindo acentuadas diferenças entre setores e mesmo entre as 
firmas de cada setor, em termos de graus de capitalização, de tamanho das 
plantas, de esforço de aprendizado e incorporação de tecnobgia, assim como, 
naturalmente, de produtividade. Mesmo em casos de plantas operando com 
equipamentos semelhantes, numa mesma zona e com pessoal de qualificação 
comparáveis, verifica-se muitas vezes importantes diferenças de produtividade. Um 
estudo efetuado no início dos anos 70, por exemplo, envolvendo 22 plantas de 
fiação de algodão nas condições descritas acima, apontou diferenças de 
rendimento entre as fiações que se situaram entre 39% e 95% 175_ 
Entretanto, trata-se de exemplos bastante significativos porque referem-
se em gera! a firmas líderes de setores dotados de grande dinamismo tecnológico e 
amplos encadeamentos com os demais segmentos produtivos. Firmas cujo 
processo de maturação tecnológica transcende o âmbito individual e transforma 
todo o aparelho produtivo. 
Em síntese, apesar das limitações, durante a primeira etapa da 
industrialização pesada argentina verifica-se um claro movimento de convergência 
"macrosetoriaJ» com o padrão industrial típico das principais economias avançadas 
no pós-guerra, acompanhado de um processo de crescente "densificação" e 
integração da malha industrial, de um significativo amadurecimento tecnológico e 
da diversificação da pauta de exportações. 
O quadro de avanço do processo de construção da indústria argentina e, 
ao mesmo tempo, o reconhecimento dos limites e contradições do projeto 
industrialista argentino conduz Mallon & Sourrouille (1973:117, grifo nosso) a 
174
_ BISANG et am (1992:334-335) 
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escreverem profeticamente em 1973: "Se não surgir uma ditadura liberal poderosa 
e repressiva, o contínuo esforço por erigir uma sociedade industrial na Argentina 
será uma força irreversível." 
92 
3 TRIUNFO LIBERAL, A CONSTRUÇÃO INTERROMPIDA 
Em março de 1976, instala-se no poder na Argentina a ditadura liberal 
poderosa e repressiva que Mallon & Sourrouille (1973) temiam. A trajetória de 
constituição da malha industrial sofre uma violenta infiexão, invertendo o sentido de 
convergência abordado no capítulo anterior. 
3.1 O Quadro Internacional 
A economia internacional na segunda metade dos anos 70 pode ser 
sinteticamente descrita pelos seguintes fatos estilizados: 
L O esgotamento do ciclo expansívo dos "anos de ouro" do pós-guerra, assocíado 
aos impulsos virtuosos decorrentes da generalização do padrão industrial e de 
consumo norte-americano. 
A economia vem dando sinais de perda de dinamismo nos países 
centrais desde o segundo quinquênio da década de 60. Seu esgotamento está 
relacionado á exaustão da onda de difusão tecnológica nos setores que lideram a 
expansão; à saturação do consumo de bens duráveis; ao arrefecimento do 
processo de substrtuição de produtos naturais por sintéticos; à queda da 
rentabilidade da indústria pressionada pelo aumento da carga fiscal e ao 
encarecimento da mão de obra; e ainda, à "exaustão da fronteira extema de 
acumulação" na medida em que se esgota o estímulo que o processo de 
internacionalização dos grande monopólios representou para o dinamismo do 
investimento no período176 _ 
"' LAPLANE (19924-5): SUZIGAN (19897·9) TEIXEIRA&MIRANDA (1991:8-15) 
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ii. A crise do petróleo de 1973-74. pondo fim ao padrão de energia barata que foi 
um dos pilares da expansão nos "anos dourados··. 
A brusca elevação dos preços dos combustíveis, acompanhada do 
encarecimento do conjunto das matérias-primas, agrava as tensões que se 
acumulavam com o arrefecimento da expansão, provocando aceleração da inflação 
juntamente com queda na atividade econômica e agravamento dos desequilíbrios 
comerciais e financeiros. 
iii. A falência do sistema de Bretton Woods "sacramentada" com o rompimento 
unilateral da convertibílidade do dólar em 1971 e o fim do sistema de câmbio fixo 
em 1973. 
Ao contrário das expectativas de ajuste automático alimentadas pelo 
~saber convencíonaln à época, a flexibilização do câmbio conduz a um violento 
aprofundamento da instabilidade financeira internacional e dos desequilíbrios nos 
balanços de pagamentos. Por outro lado, começa a desarticular-se rapidamente, 
juntamente com a ordem monetária, o quadro de sistemas financeiros nacionais 
administrados, e relativamente compartimentados, que prevaleceu no pós-guerra. 
O mercado off-shore de eurodólares, que se desenvolve em Londres nos anos 60 
com os depósitos das ETs americanas, ganha enorme fôlego ao se constituir no 
canal de reciclagem dos "petrodólares", alimentando uma fantástica liquidez 
internacional e exercendo forte pressão pela liberalização dos sistemas financeiros 
nacionais 177 . 
iv. O ajuste das várias economias nacionais diante da crise recessiva produzida 
pela interação entre as três ondens de problemas levantados acima. 
Na maior parte dos países adotam-se políticas macroeconômicas de 
curto prazo de estabilização monetária, de relançamento da demanda e de busca 
de minimizar os desequilíbrios da balança comercial, acompanhadas de programas 
de contenção de energia. Tais políticas demonstram-se incapazes de deter a 
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tendência à instabil'ldade e à estagfiação. Do ponto de vista da indústria. as novas 
condições de rentabilidade do capital, provocadas pela pressão de custos da 
energia e das matérias-primas, e agravadas pelo quadro recessivo, induzem 
esforços de racionalização produtiva, em sua maior parte tímidos e de caráter 
defensivo. 
Os setores produtores de insumos básicos do complexo meta!mecâníco 
intensivos em matérias-primas e energia, como a siderurgia e a indústria de 
alumínio, que já enfrentavam problemas de sobrecapacidade, são particularmente 
afetados pela crise. Estes setores são objeto de ajustes, em geral envolvendo a 
redução da capacidade produtiva, como no caso da produção de alumínio primário 
no Japão e nos EUA, bem como da siderurgia européia 178 e japonesa, abrindo 
espaço para a produção dos NPI que dispõem daqueles recursos em abundância. 
O aumento da competitividade internacional das exportações de alguns NPI nestes 
e em outros setores, como a indústria têxtil, contribuí para o recrudescimento das 
políticas protecionistas de caráter não-tarifário nos países centrais. Por outro lado, 
as empresas destes últimos países procuram investir nos primeiros, sobretudo por 
meio da formação de joint-ventures, com o obJetivo de assegurar o abastecimento 
desses insumos. 
O único país que inicia efetivamente um processo de ajuste estrutural no 
âmbito industrial nesta década é o Japão. Com uma economia altamente vulnerável 
à importação de petróleo e matérias-primas, e constrangido a valorizar o yen, este 
país é fortemente afetado pela crise e busca a saída em um amplo processo de 
reestruturação industria!179 . Não apenas reduz e reestrutura setores maduros, como 
as indústrias siderúrgica, naval e petroquimica, como, sobretudo, estabelece 
" ... uma estratégia de mudança tecnológica centrada na eletroeletrônica de ponta e 
m. CHESNAIS (1996:15-16): TAVARES (1992:24-25). 
na Apesar de realizarem intensas discussões acerca desta questão na segunda metade dos anos 
70, os países europeus só iniciam efetivamente programas de ajuste com redução de capacidade 
na siderurgia na década de 80. 
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. TEIXEIRA & MIRANDA (1991 :11) lembram que esta alternativa japonesa é indissociável de sua 
forte tradição de desenvolvimento planejado a partir de uma perspectiva de longo prazo, quando 
observam que, na verdade, a reestruturação industrial "já vinha sendo discutida e mesmo 
implementada na ilha desde fins da década anterior. tendo sido inclusive objeto de longo 
documento do MITI" 
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na difusão acelerada das novas técnicas de informação e controle no interior de 
todo o aparelho produtivo." 180 
v. Começa a configurar-se o deslocamento da liderança industríal para o "complexo 
eletrônico" 
A indústria eletrônica e de telecomunicações ganha uma importância 
crescente ao longo da segunda metade dos anos 70. Os principais fatores que a 
impulsionaram foram: os esforços tecnológicos norte-americanos em infonmática e 
eletrônica, vinculados aos programas militares e às necessidades do 
desenvolvimento do sistema bancário e de telecomunicações, assim como os 
impactos do sucesso da estratégia japonesa em difundir as novas tecnologias pelo 
conjunto do aparelho produtivo e de sua ofensiva no sentido de conquistar a 
liderança mundial da eletrônica de consumo181 . 
Neste período difundem-se aceleradamente os circuitos integrados, a 
capacidade de memória salta de 4 K em 1973/7 4 para 256 K em 1982-83, os 
preços dos produtos eletrônicos caem vertiginosamente e, ao mesmo tempo, sua 
participação no comércio mundial íncrementa-se de 8,5% para mais de 12%, 
alcançando valor correspondente a mais de dois terços do comércio mundial de 
automóveis e superior ao de têxteis. As indústrias de máquinas-ferramenta e de 
telecomunicações avançam para tecnologias dígítals, superando rapidamente a 
base técnica eletromecânica182_ 
Pode-se observar, já nesta fase, a "aproximação da base tecnológica 
das indústrias de computadores e periféricos, telecomunicações, parte importante 
da eletrônica de consumo e segmentos da área de automação industrfal"183, que 
possibilitaram a configuração do "complexo eletrônico"184. A configuração e avanço 
"".TAVARES (199226) 
H>1. O impacto da difusão das tecnologias eletrônicas produz importantes transformações em certos 
seguimentos da indústria já no final dos anos 70. Um exemplo é o da indústria de equipamentos 
de telecomunicações, que sofre um reordenamento no fina! dos anos 70, sob o impacto da 
comutação eletrônica e da aplicação eletrônica nos equipamentos terminais. SUZlGAN { 1989:11) 
182 NOCHTEFF (1991:346} 
'"COUTINHO (19905) 
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•·A aplicação (ou criação através) da mlcroeletrônica de uma base tecnológica comum a uma 
configuração de produtos e serviços, agrupou um conjunto de indústrias, setores e segmentos na 
forma de um complexo eletrônico", densamente intra-articulado pela convergência intrínseca da 
tecnologia da informação_" COUTINHO (1990:4) 
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do complexo eletrônico estimula o início de processos de reestruturação de várias 
indústrias, com a incorporação de novas tecnologias de produto e processo e a 
difusão de novas práticas administrativas. Um documento da OCDE de 1979 
anuncia: " ... durante o próximo quarto de século o complexo eletrônico será o pólo 
principal em torno do qual se reorganizarão as estruturas produtivas das economias 
avançadas, "185 
vi. A expansão da base industrial dos NP/. 
O que se esgota nos países centrais são os impulsos - tecnológicos e 
de mercado - provenientes da expansão da indústria de bens duráveis, em especial 
da automobilística, e dos desdobramentos na química da generalização do uso do 
petróleo, sobre um núcleo industrial básico já consolidado e integrado. Nos NPI o 
que está em curso nos "anos de ouro" do capitalismo mundial, contando 
igualmente com os impactos virtuosos da expansão internacional do padrão 
americano, é o esforço de constituição "em bloco" daquele núcleo de indústrias 
pesadas resultantes dos desdobramentos da segunda revolução industriaL 
Assim, enquanto no centro perdem força os encadeamentos setoriais, 
"virtuosos" até então, nos NPI está em curso o momento final da 
constituição/consolidação daquele núcleo. O fôlego de sua expansão neste 
momento assenta-se exatamente no avanço na implantação dos setores mais 
débeis (de Bl e BK, que penmanecem num importante atraso relativo durante a 
primeira fase da industrialização pesada) e seus efeitos dinâmicos de 
encadeamento. 
Na primeira etapa da industrialização pesada dos NPI da América Latina, 
o dinamismo industrial está associado, como se viu, principalmente aos efeitos da 
implantação das ETs, que tendem a localizar-se sobretudo nos principais 
segmentos do padrão industrial em expansão em nível mundial naquele momento. 
Este fato implica um crescimento que é, como observa Tavares (1978:68), " ... 
sistematicamente favorável à produção de bens de consumo duráveis ( ... ) [ainda 
que penmita o] desenvolvimento acoplado da indústria metalmecânica que 
complementa internamente a sua própria produção de bens de capitar. Verifica-se 
'
85 apud NOCHTEFF (198412) 
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assim no período, em profundidades diferenciadas, uma desproporção entre o 
crescimento acelerado dos segmentos produtores de bens duráveis e o avanço da 
intemalização da oferta de bens de intermediários e de capital, traduzindo-se numa 
dinâmica particularmente instável: 
.. _uma industrialização pesada em condições de subdesenvolvimento quanto mais 
rápida, mais tende a flutuações acentuadas, já que sua base de apoio intra-setorial 
é insuficiente para realimentar a própria demanda (._.) o baixo peso absoluto e 
relativo do setor de ben-s de capital impede o crescimento autosustentado. 186 
Esta "desproporção" traduz-se ainda em pressões no balanço de 
pagamentos, à medida em que crescem os requerimentos de importação de 
máquinas, equipamentos e insumos intermediários. A crise mundial em meados dos 
anos 70 toma aguda essas pressões, induzindo um processo de aprofundamento 
na intemalização da produção desses insumos e dando lugar a um segundo "ciclo" 
de industrialização pesada naquelas economias. 
A cOnjuntura mundial propicia condições favoráveis para esta expansão. 
De um lado, o aumento da liquidez internacional assegura acesso a crédito 
abundante e barato a estas economias. De outro, a abundância de capitais 
disponíveis e a recessão nos países centrais aumenta o poder de negociação dos 
NPI, lhes facilitando o acesso à tecnologia através de formas "externalizadas". As 
condições são particularmente favoráveis para o desenvolvimento dos segmentos 
de insumos básicos, nos quais dispor de matérias-primas e de energia em 
abundância passa, mais do que nunca, a constituir uma vantagem competitiva 
decisiva. 
3.2 A Reviravolta Liberal 
Na Argentina. juntamente com a crise do petróleo em 1973. verifica-se 
uma alta generalizada dos preços das matér'tas-primas favorecendo as exportações 
dos pampas. As expcrtações experimentam um crescimento vertiginoso 
produzindo um importante suparávit em 1974. Como mostra Schvarzer, (1996:285) 
"a interrupção da deterioração secular dos termos de troca despertava fantasias 
'"' TAVARES(197872e77) 
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adormecidas". Os produtores agropecuários mobilizam-se fortemente no sentido de 
evitar qualquer transferência de seus ganhos para outros setores, exigindo o fim 
das regulações sobre a taxa de cambio. 
A euforia produz'1da pelo boom agro-exportador, apesar de sua curta 
duração, faz com que um tema que esteve sempre latente naquele país, o do 
reencontro do caminho da grandeza argentina, passe a ocupar um lugar cada vez 
mais importante nos debates políticos, na imprensa e nos vários meios formadores 
de opinião. O mito do pais intrinsecamente rico - apoiado pela história gloriosa dos 
anos 1880-1930, durante os quais sua renda per capita era de fazer inveja a vários 
países europeus - alimenta a frustração pela perda de poder econômico relativo 
desde os anos 30, não só em relação aos países industrializados, mas também no 
quadro da América latina, particulanmente com relação ao BrasiL O surgimento, no 
cenário mundial, do que a imprensa internacional denomina de oH power dos países 
produtores de petróleo leva as elites exportadoras da argentina a acreditar que este 
país poderia vir a integrar um agro power187. 
Por outro lado, a tumultuada volta do peronismo ao poder em 1973, sob 
forte resistência das forças anmadas, inaugura uma fase de grande instabilidade e 
radicalização política, com expansão inclusive de atividades guerrilheiras. Este 
quadro conduz "as forças armadas a convergir em programa, e parcíalmente em 
ideologia, _com os setores mais duros do antiperonismo tradicional, setores de 
pensamento de raiz liberal( ... ) Dentro deste conjunto ocupa um lugar destacado o 
Conselho Empresário, cujo presidente até 1976 era o doutor Martinez de Hoz"'"'. 
Do ponto de vista econômico, esgota-se a fase expansiva de 1963-74, 
dando lugar em 1975 a problemas já tradicionais dos períodos de retração, 
agravados no caso pela crise mundiaL O país enfrenta, naquele ano, uma 
importante restrição externa, com uma queda de 11% no quantum das exportações 
e uma deterioração de 25% nas relações de troca189 provocando um déficit em 
conta corrente de quase 37% do va~or das exportações 100. 
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. As relações de troca haviam melhorado significativamente para as exportações argentinas em 
1973-74, com a elevação dos preços das matérias-primas que se seguiu à crise do petróleo. O 
quadro se deteriora em 1975 com a queda naqueles preços: contudo se mantém ainda favorável 
do ponto de vista histórico. 
'"' RAMOS (1988 46-47) 
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Para a indústria que vem de uma trajetória de crescimento continuo e 
relativamente sustentado como nunca havia experimentado, a crise de 1975-76 
parece, inicialmente, apenas mais um episódio de stop and go que vinha 
caracterizando o crescimento argentino. Ela é enfrentada com redução de custos e 
esforços de ampliação das vendas no ex1erior, sendo que no início de 1976 já 
vinham sendo esboçadas políticas de expansão em alguns setores quando os 
militares chegam ao poder 191 • 
O golpe no início de 1976, entretanto, vai promover uma profunda 
reorientação no caminho até então trilhado pela industrial'ização argentina. Partindo 
de uma interpretação fortemente "ideologizada" da história econômica do pais, a 
equipe econômica do governo militar, liderada por Martinez de Hoz, atribui à crise 
um caráter estrutural e localiza suas causas na longa trajetória de desenvolvimento 
"artificial" da indústria. O modelo de desenvolvimento "para dentro", caracterizado 
por elevada proteção alfandegária, privilégios fiscais e crédito subsidiado para a 
indústria, que substituíra o velho padrão exportador após a Grande Depressão, 
teria gerado uma série de desequilíbrios cumulativos que explícariam, em última 
instância, a crise dos anos 70. Mais ainda, ele seria o responsável pelo 
desempenho econômico nas últimas décadas muito aquém do "potencial 
argentino~. 192 
Assim, o objetivo explícito do novo governo é o de "encerrar o período 
de ·Industrialização orientada ao mercado intemo, e reestruturar profundamente o 
sistema econôm·,co, social e político para alcançar uma inserção competitiva da 
Argentina nos mercados mundiais"'". Para tanto, propõe-se substituir a velha 
estratégia de ISI por uma política que tenha como núcleo básico a abertura 
comercial e a liberalização financeira_ Política esta que deveria permitir, a um só 
tempo, o fortalecimento da base agro-exportadora, através da valorização das 
vantagens comparativas naturais do país, e a modernização do parque industrial, 
estimulada pela concorrêncía internacional. 
Contudo, não se trata de uma estratégia planejada, acompanhada de 
políticas setoriais com uma clara perspectiva de longo prazo. E possivelmente, 
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como observa Schvarzer, não se tinha, inicialmente, consciência da profundidade 
das transformações que viriam a ser promovidas 1&4. A política econômica orienta-se 
principalmente, pela preocupação, a curto prazo, de combate à instabilidade 
macroeconômica, sobretudo a inflação. Esperava-se que a modernização da 
estrutura produtiva surgisse como subproduto automático da estabilização e da 
liberalização comercial e financeira. 
3.3 Gestão Macroeconômica 
A política econômica, implementada pelo ministro Martinez de Hoz no 
período 1976-81, pode ser dividida em duas fases, tendo-se como corte o ano de 
1978. 
3.3.1 Período 1976-1978 
No momento em que o plano econômico é colocado em prática, a 
Argentina enfrenta uma inflação mensal de 50%. Com uma política anti-inflacionária 
baseada no congelamento dos salários (de abril de 1976 a fevereiro de 1977), que 
provoca uma queda de 40% no salário real no intervalo de 3 meses, consegue-se 
reduzir este patamar para taxas mensais que flutuam entre 5 e 9%. A resistência à 
baixa de preços nos meses seguintes leva a equipe econômica a recorrer, sem 
grande sucesso, a sucessivas estratégias de estabilização: "trégua' de preços 
negociada, de abril a julho de 1977; severa contração monetária acompanhada de 
liberação dos preços e flexibilização de salários, entre julho de 1977 e abril de 
1978; e, por fim, desindexação da economia, permitindo certa valorização do 
câmbio e desalinhamento das tarifas públicas, acompanhada de controle moderado 
da oferta monetária, de março a dezembro de 1978'"'. 
A liberalização comercial tem início em junho de 1976, sendo utilizada 
como recurso complementar da política anti-inflacionária. Nesta data são abolidas 
as proibtções as importações que atingiam um grande número de bens de consumo 
'" SCHVARZER (1996287) 
'"' CANIROT (1981 135): KATZ & KOSACOFF (198960-61) 
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e, em novembro daquele ano, inicia-se um maciço rebaixamento horizontal das 
tarifas de importação, que caem cerca de 40 pontos, passando de uma média de 
93% para 52% em fins de 1978. Reduz-se ainda drasticamente e/ou elimina-se uma 
série de taxações específicas que incidiam sobre diversos tipos de mercadorias e 
coloca-se fim ao sistema de câmbios múltiplos. Essas medidas foram 
acompanhadas pela redução das cotas de retenção sobre as exportações 
agropecuárias tradicionais e a limitação aos incentivos para as exportações de 
manufaturados. Contudo, a reduzida dimensão do aumento das importações no 
período revela que havia uma certa redundância nas tarifas, em decorrência dos 
elevados ganhos de competitividade que se verificaram nos anos anteriores. Hls 
Tem início igualmente neste período a liberalização financeira. Em 1977, 
implemente-se uma reforma que põe fim ao controle sobre os juros, terminando 
com a velha política de crédito subsidiado para a indústria. Com a l'lberalização das 
taxas de juros, cessa "o sistema de depósitos centralizados - com encaixe de 100% 
-que havia tornado os bancos meros intermediários do Banco CentraL "197 
Apesar da economia ter dado sinais de recuperação em 1977, chegando 
a crescer 5% do PIB e apresentar saldo positivo em conta corrente, a inflação não 
só não retrocede como acelera-se desde o segundo semestre de 1977, levando o 
governo a uma reorientação na política a partir de fins de 1978. 
3.3.2 Período 1978-1981 
A partir de dezembro de 1978, o principal instrumento anti-inflacionário 
passa a ser o pré-anúncio da desvalorização futura da taxa de câmbio a um ritmo 
decrescente, através da tablita. Ele é acompanhado de um aprofundamento da 
abertura comercial e financeira, baseado na crença de que, garantida a livre 
mobilidade de bens e capitais, as taxas de inflação e de juros locais tenderiam a 
convergir para os níveis internacionais. 
O governo estabelece, naquele momento, um programa tarifário de 
redução gradativa das tarifas, assim como da díspersão tarifáría entre os váríos 
'"· KATZ & KOSACOFF (198961); KOSACOFF (199466); GONTIJO (1995) e RAMOS (198853-
55) 
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bens. As primeiras deveriam cair do nível médio de 52% de então, para 20% em 
1984. A queda se deu efetivamente com mais rapidez e profundidade do que o 
previsto, como atesta o caso dos bens de capital onde as tarifas foram reduzidas 
rapidamente a zero. Elas foram também utilizadas muitas vezes como instrumento 
de curto prazo para pressionar a redução de preços em setores oligopolizados. 
Do ponto de vista financeiro, um novo "pacote" de medidas visando 
"integrar" os mercados financeiros interno e externo é implementado a partir de 
dezembro de 1978. As restrições ao movimento de capitais vão sendo retiradas 
paulatinamente até se estabelecer, no final de 1980, a completa liberalização do 
ingresso e repatriação de capitais externos. 
O resultado é bem conhecido. A convergência esperada não se verifica. 
As taxas de juros se elevam fortemente, empurradas pela enorme incerteza e os 
altos custos da intermediação financeira. Quanto à inflação interna, além da política 
não ter induzido qualquer tendência de igualação à taxa internacional, provoca um 
forte desequilíbrio entre preços relativos dos bens tradables e não tradables. A taxa 
de câmbio, por sua vez, valoriza-se substancialmente. 
A sobrevalorização do peso argentino, associado à dramática rebaixa 
das tarifas alfandegárias, provoca uma uinvasão" de produtos importados, ao 
mesmo tempo em que as exportações não têm a expansão desejada. O país passa 
de um superávit em conta corrente correspondente a 25% do valor das exportações 
em 1978, para déficits superiores a 40% em 1980 e 1981. O déficit é compensado 
pela forte entrada de capitais (quase sempre de curto prazo), possibilitada pela 
elevada liquidez internacional e estimulada pela crescente abertura financeira, 
provocando um rápido crescimento do endividamento externo. Entre 1978 e 1981, 
a divida externa total argentina triplica seu tamanho 198. 
3.4 Impacto no Desenvolvimento Industrial 
Esta combinação de radical rebaixamento das tarifas alfandegárias, 
sobrevalorização do cámbio, altos juros e contração do mercado interno provoca 
197 CANfROT (1981 :143} 
'"'- KOSACOFF (1994 67) e RAMOS (1988 54) 
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uma crise sem precedentes na indústria argentina, induzindo-a a uma 
reestruturação profundamente regressiva. Alguns dados gerais dão uma idéia da 
dimensão da regressão. Enquanto, entre 1964-1974, o produto manufatureiro havia 
crescido a uma taxa média de 6% ao ano, gerando expressivo aumento do 
emprego e amplianào a participação da indústria de transformação no PIB de 25% 
para 28%, entre 1975-80, apesar da taxa de investimento bruto não ter caído em 
relação ao período anterior e manter-se em torno de 22% do PIB, a taxa de 
crescimento do produto industrial é negativa (-0,2% a.a. ). A do emprego é ainda 
mais negativa (- 4,73%), provocando uma queda total nas ocupações na indústria 
de 16% no período. No inteiValo 1975-90, a atividade industrial caí 25% ponta a 
ponta, passando de uma participação no PIB de 28,3% para 20,7%, nível inferior 
ao prevalecente naquela economia nos anos 1940'"'-
Entretanto, a gravidade da questão não se resume à redução da 
participação quantitativa da indústria no produto. A brusca reorientação da 
estratégia de desenvolvimento, num momento decisivo do processo de 
construção/maturação da malha industrial argentina, provoca uma inversão na 
trajetória de integração/articulação crescente e de maturação tecnológica que 
caraderiza o período anterior, O entendimento deste processo supõe uma 
apreciação da reação dos principais agentes privados - as ETs e o grande capital 
nacional - às profundas mudanças decorrentes da política de liberalização no 
,ambiente econômico"200 em que operam. 
3A 1 O Novo "Ambiente Econômico" 
A equipa econôm"1ca do governo militar promove uma profunda alteração 
do marco regulatório/político de promoção industrial em relação ao que prevalece 
em todo o período da ISI, caracterizado por assegurar elevada proteção 
alfandegária, privilégios fiscais e crédito subsidiado. 
"' CEPAUONUDI (1985 7j; KOSACOFF (1994 69-70); RAMOS (1988:48) 
200 Envolvendo não apenas o marco regulatório e a política de promoção industrial prevalecentes, 
como também o entorno macroeconômico e as condições internacionais_ 
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i. Com a abertura comercial, reduz-se drasticamente o nível de proteção externa 
da indústria 
O sistema de proteção alfandegária à atividade industrial, em meados 
dos anos 70, está composto basicamente pela legislação que proíbe a importação 
de um grande número de bens de consumo produzidos localmente, bem como por 
um sistema de tarifas bastante hierarquizado: em geral mais altas para bens de 
consumo do que para bens intermediários e de capital, e muito mais baixas para 
bens sem similar nacional. A média é alta (93%) e se verifica elevada dispersão. 
As medidas adotadas entre 1976-78 eliminam todas as proibições a 
importações e promovem rápida redução da dispersão e dos níveis tarifários, o 
que, como já foi dito, leva a taxa média para cerca de 20% no início dos anos 
reestruturação. Tais medidas, associadas à forte sobrevalorização da moeda no 
período, modificam sensivelmente o quadro concorrencial à medida em que 
alteram fortemente os preços relativos em favor dos produtos importados. 
Todavia, exceções e medidas protecionistas de caráter tarifário e não-
tarifário são mantídas para determinados ramos e produtos beneficiados pela novo 
regime de promoção industrial aprovado em 1977. 
ii. A líberalização financeira muda radicalmente as condições de financiamento da 
atividade industn.al 
"A liberalização da taxa de juros, a eliminação de linhas de redesconto 
especificamente dirigidas à indústria, a vinculação do mercado doméstico ao 
mercado internacional de capitais e as modalidades dos novos regimes de 
promoção industrial, foram os núcleos centrais da política de financiamento 
industrial" a partir de reforma financeira de 1977.201 
As taxas de juros internas no novo contexto são, não apenas 
fortemente positivas, como altamente instáveis, chegando a apresentar 
modificações de mais de 30% num único ano202 . Como se trata de um sistema 
'" KATZ&KOSACOFF (198934) 
202 A taxa real de juros foi de 26,7% em 1977, de 11,9% em 1978, 2,6% em 1979, 25,9% em 
í980 e -1,5% em1981 [RAMOS (1988:48)]. Mas as variações ao longo do ano é que são mais 
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financeiro que não dispõe de esquemas de financiamento de longo prazo, o novo 
quadro resulta numa bnutal elevação do nível de endividamento de curto prazo 
das empresas. Para algumas firmas os custos financeiros no período chegam a 
representar um valor correspondente a 100% de suas vendas e, em vários casos, 
se tomam mais importantes do que os custos salariais.203 
Por outro lado, a conjuntura de elevada liquidez internacional propicia 
JUros reais negativos no mercado externo entre 1977-80. O que torna a 
acessibilidade ao mercado externo de capitais, que é um privilégio das filiais das 
ETs e de algumas grande empresas locais, uma vantagem competitiva decisiva. 
Além disto, o diferencial entre as taxas internas e externas cria possibilidade de 
obtenção de elevados ganhos de arbitragem. 
111. O novo regime de promoção industrial tende a agravar a heterogeneidade 
estrutural 
A Argentina dispõe de legislação especificamente destinada à 
promoção industrial desde 1944. Esta legislação vai ser modificada em 1958, para 
adequar-se ao esforço da industrialização pesada, e vai sofrer novas alterações 
em 1963, 64 e 73204 , refietindo mudanças políticas e de orientação estratégica. 
Contudo, apesar de suas particularidades, todo este marco legal destinado á 
promoção industrial durante a ISI orienta-se por um projeto mais geral de cathing 
up em relação às economias centrais, que supõe a reprodução em nível local das 
estruturas industriais presentes nos principais países centrais. Portanto, orienta-
se no sentido de garantir crescentemente a produção local das várias etapas de 
agregação de valor, através da constituição dos ramos chaves daquela estrutura 
com seu padrão de articulação setoriaL 
O novo governo militar, apesar de seu discurso marcadamente liberal, 
define um regime de promoção industrial (através da lei 21.608 de 19772"') 
impressionantes_ No ano de 1979 , por exemplo, a taxa ativa real de 21% anual negativa, no 
terceiro trimestre, salta para 44% positiva no trimestre seguinte. [KOSACOFF (1989:17)] 
200
. KOSACOFF (1989:17); SCHVARZER (1996289) 
204
_ Para uma descrição sintética dos vãrios regimes de promoção industrial desde 1944. ver 
KATZ&KOSACOFF (198940-44) 
205 O regime de promoção estabelecido após 1976 envolve na verdade uma série de leis e 
decretos de atualização estabelecendo políticas a nível nacional e para regiões específicas: "no 
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revelando, como observa Azpiazu, um "reconhecimento tácito da incapacidade 
das forças de mercado para garantir o desenvolvimento setorial e da conseqüente 
necessidade da legislação de fomento para orientar e dinamizar o padrão de 
comportamento da indústria manufatureira"206 
Contudo, ao contrário das legislações anteriores, referencia-se numa 
idéia mais geral de especialização da estnutura produtiva argentina de acordo com 
suas vantagens comparativas naturais. Sem nenhum compromisso com a 
densificação e a elevação do grau de integração e articulação da malha industrial, 
a nova legislação estimula a "descomplexificação" de alguns ramos e cria 
condições extremamente favoráveis para o desenvolvimento de um setor 
especifico, ao mesmo tempo em que a política geral cria condições altamente 
adversas para a sobrevivência daqueles segmentos que não gozam das 
vantagens asseguradas pelo regime de promoção. Assume portanto, em termos 
agregados, um caráter "desestnuturante', contribuindo para a elevação da 
heterogeneidade e da desarticulação do tecido produtivo. 
Um tratamento exaustivo do regime de promoção, aprovado em 1977, 
está além dos limites deste trabalho, que se limitara, portanto, a destacar alguns 
aspectos que o diferem do regime anterior e que ílustram o sentido de seus 
impactos sobre a reestruturação industriaL 207 
Na lei de promoção industrial de 1958 incluía-se a isenção de tarifas 
de importação para bens de capital, o que, como já foi apontado antes, contribuiu 
para o limitado desenvolvimento desse setor na economia argentina vis-à-vis a 
experiência de outros NPL Na medida em que avança o desenvolvimento da 
industrialização pesada, a necessidade de enfrentar o crescente atraso relativo 
deste setor vai levando à adoção de políticas de elevação da proteção 
alfandegária, juntamente com a adoção de uma agressiva política de compras 
estatais voltadas para o desenvolvimento deste setor estratégico. O novo regime, 
aprovado em 1977, retoma a utilização da isenção das importações de bens de 
âmbito nacional {lei 21.608f77 e seus decretos regulamentadores) com as modificações 
incorporadas pela lei 22.876/83 (- .. )No vigente nas províncias de la Ríoja (lei 22.021179), San Luis 
e Catamarca (lei 22.702/82) e San Juan (lei 22.973/83) (_ ) e derivado da lei 19.640/72 que 
corresponde às radicações no Território Nacional da Terra do Fogo e Ilhas do Atlântico Sul.~ 
AZPIAZU (1989 37) 
""AZPIAZU (198936) 
207
. Para uma análise detalhada ver AZPIAZU (1987: í 989). 
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produção como um dos elementos centrais da promoção, revelando um viés de 
discriminação à produção local desses bens. Exemplo claro da intensidade deste 
viés no novo regime é o fato de que apenas 2,3% do total dos investimentos 
realizados no âmbito da promoção industrial destinam-se à indústria de bens de 
capital. 208 
Um outro aspecto importante refere-se à forma de utilização do imposto 
de valor adicionado (IVA) como instrumento de promoção. A legislação 
estabelece a liberação conjunta do IV A, tanto para as vendas dos produtos como 
para as compras de insumos, para as regiões e segmentos que são objeto da 
política promocional. Azpiazu chama a atenção para o efeito perverso deste 
dispositivo sobre os esforços de "densificação" da malha produtiva que estavam 
em curso até 1976: 
Dado que a quantia do subsídio real relacíona-se com o montante das 
vendas, à margem de toda a consideração sobre o respectivo valor agregado, a 
maior capacidade indutora se focaliza naquelas indústrias ou processos que 
supõem um escasso grau de elaboração e uma ínfima ou nula integração na 
área promovida (- .. ) Daí surge uma das caraterísticas distintivas deste 
instrumento: favorecer a desintegração de processos produtivos relocalizando, 
na região ~ue goze do beneficio, a fase final do processo de transformação 
industrial. 
Os efeitos deste instrumento se fazem sentir de maneira 
particulanmente importante no processo de relocalização das indústrias de 
eletrônica de consumo e de eletrodomésticos na Terra do Fogo, uma das regiões 
que são objeto da política de promoção. A natureza do profundo processo de 
reconversão por que passam estas indústrias será tratada mais a frente. 
O traço mais significativo do novo regime de promoção, entretanto, é a 
violenta concentração de seus beneficios nos ramos produtores de insumos 
básicos. Os grandes empreendimentos da siderurgia, papel e celulose, alumínio, 
cimento e petroquímica, são de longe os principais beneficiários daquela política. 
Entre 1974-83, mais da metade do total das plantas que se instalam e quase 85% 
do total dos investimentos que se efetivam sob o amparo da nova legislação de 
promoção se concentram nos ramos produtores de bens intermediários, como 
mostra a tabela 111.1 
200 AZPIAZU (198940) 
"" AZPIAZU (198948) 
Tabela 111.1 
Distribuição relativa dos projetos aprovados e inversão autorizada 
segundo tipo de bem, 1974-.1983. (%) 
Quantidade de · ··· Inversão Autorizada 
Bens de Consumo não 
Duráveis 
Bens Intermediários 
Bens de Consumo 
Duráveis 
Bens de Capital 
Diversos 
Total 
Fonte: AZPIAZU, 1987 639 
Projetos (%) 
(%) 
33,8 
53,0 
6,0 
6,6 
0,6 
100 
13,0 
83,6 
1,0 
2,3 
O, 1 
100 
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A legislação promocional assegura condições excepcionalmente 
favoráveis para implantação e operação daqueles grandes projetos, como isenção 
das taxas de importação de bens de capital e insumos, proteção alfandegária 
para seus produtos, diferimento do pagamento de impostos para os novos 
investimentos num valor equivalente a até 75% do aporte de capital (o que 
permitia, com o recurso a certos artifícios como sobrevalorização dos 
investimentos etc, reduzir a zero o aporte real de capita próprio). liberação da IVA 
extensiva aos insumos e outras facilidades. Contam ainda com esquemas 
especiais de financiamento baseado em créditos internos e externos 
intennediados pelo Banco Nacional de Desenvolvimento. Tudo isto introduz uma 
enorme assimetria entre as poss1bilidades de expansão/sobrevivência desses 
setores vís-à-vís àqueles que ficam de fora dos esquemas de promoção, sujeitos 
às adversidades do novo ambiente econômico. 
iv. A nova lei de regulamentação do capital estrangeiro elimina todas as "restrições" 
que pesavam sobre o IDE 
Passada a primeira grande onda de radicação das ETs na Argentina, no 
bojo do esforçc "desenvolvimentista "da industrialização pesada, o Estado inicia, 
como se viu, um esforço de negociações diretas com estas empresas, ampliando 
suas exigências em termos de controle de remessas de lucros, de aumento do 
"conteúdo local" dos produtos e melhora em seu desempenho exportador. 
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Exigências que são regulamentadas e aprofundadas através da lei 20.557, 
promulgada no terceiro governo de Perón (de 1973 a março de 1976). 
Por seu turno, o governo militar aprova uma nova regulamentação (lei 
21.382) estabelecendo ampla liberdade ao capital estrangeiro, o que não resulta 
em atração significativa de novos investimentos ou expansão das empresas já 
estabelecidas. Ao contrário, entre 1973-81, o conjunto das ETs instaladas na 
Argentina apresentou uma taxa negativa de crescimento da produção (-2,6%) mais 
acentuada que a média industrial, de tal fcrma que a participação do capital 
estrangeiro na indústria caiu de 31,2% para 28,3% no mesmo período. Várias 
importantes ETs encerram suas atividades no pais e aquelas que penmanecem 
apresentam uma clara tendência á redução da agregação local de valor. 
3.4.2 A Resposta dos Agentes 
Este novo marco regulatório (de desregulamentação comercial e 
financeira, regimes de promoção e de regulação do capital estrangeiro 
"desestruturantes"), associado ao quadro macroeconômico descrito (de retração do 
mercado interno, instabilidade inflacionáría, taxas de juros extratosféricas e 
sobrevalorização cambial) e à conjuntura mundial (recessiva e de elevada hquidez), 
conformam um novo ambiente econômico que condiciona a estratégia de 
reestruturação dos agentes. Ambiente que, longe de gerar comportamentos 
ofensivos de modernização produtiva e tecnológica para enfrentar o novo ambiente 
competitivo sujeito a maior "contestabilidade", como supunha a lógica liberal, dá 
origem a estratégias empresarias defensivas que conformam um quadro geral de 
reestruturação industrial e tecnológica claramente "regressiva". 
Obviamente as respostas estratégicas não são uniformes. Elas variam 
refletindo tanto a inserção setorial das empresas, como determinantes de natureza 
mícroeconômica210, relacionados às capacidades gerenciais e tecnológicas 
210
. Esta abordagem difere claramente da visão ortodoxa, para a qual não hã espaço para 
diferentes reações das finnas a mudanças semelhantes em seu entorno macroeconômico: "Na 
micro convencional a firma é um autõmata que maximiza seu lucro em um contexto dado 
exógenameníe e não é possível encontrar razão nenhuma para que sua conduta difira de um 
competidor -Imediato, outro autômato igual a ela. Na realidade, sem embargo, as firmas 
normalmente diferem em suas estratégias, em suas estruturas organizativas e nas capacidades 
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acumuladas pelas firmas em suas trajetórias passadas e aos projetos de longo 
prazo dos grupos a que pertencem e/ou de suas matrizes, no caso das filais de 
ETs. 
Estiveram presentes, inclusive, estratégias "ofensivas" no todo ou em 
parte. Alguns traços de "ofensividade" são mesmo amplamente induzidos pelo novo 
quadro. A isenção parcial ou total das tarifas de importação de bens de capital 
estimula, inicialmente, varias firmas a realizarem investimentos modernizantes em 
maquinas e equipamentos. Por outro lado, a queda da rentabilidade e elevação do 
custo do capital estimula, em alguns casos, processos de reestruturação produtiva 
com "a gradual incorporação ao /ay out de produção de tecnologias de 
automatização que abarcam o controle de processo, o manejo de inventários, a 
melhora dos sistemas de controle de qualidade etc". 211 
Entretanto, as estratégias apresentam predominantemente alguns traços 
em comum: 
'- Diante da violenta alteração dos preços relativos em favor dos produtos 
importados, que resulta da rápida abertura acompanhada de sobrevalorização 
cambial, a estratégia das finmas em geral é de enxugamento da base produtiva 
(downsizing). através da eliminação de linhas e plantas, da importação de 
produtos em substituição à produção local, ou como complemento à linha de 
produtos, priorizando a dimensão comercial à produtiva; e/ou, da substituição de 
insumos produzidos internamente por importados, reduzindo a agregação local 
de valor. 
11. De um lado, a elevação das taxas de juros internos a níveis superiores aos 
lucros operacionais e a instabilidade macroeconômica que desestimule o 
investimento produtivo e, de outro, a ampla mobilidade dos caprtais e as 
tecnológicas e gerendais que conseguiram acumular através do tempo e isto as leva a dar 
respostas distintas a idênticas situações de mercado, gerando-se assim um espaço discricional de 
diferenças de performance entre elas. Isto faz com que, frente a um mesmo conjunto de dados, 
duas firmas - ainda que competidoras próximas - possam eleger padrões diferentes de 
comportamento e que isto as conduza por caminhos muito distintos através do tempo.~ KA TZ 
\1996:84). Sobre o tema, veja-se também CANUTO (1995). 
"" KOSACOFF (198924) 
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possibilidades de ganhos financeiros que se abrem para as empresas que têm 
acesso a fontes externas de financiamento e/ou dispõem de cash flow positivo, 
induzem estratégias de priorização da atividade financeira em relação à 
produtiva. As gerências financeiras passam a ser "a coluna vertebral do manejo 
empresarial". As possibilidades de ganhos especulativos com o diferencial de 
juros são tão elevadas que é comum, naquele período, a prática de 
compra/absorção de fábricas com o objetivo quase único de utilizar seus ativos 
como garantia para a alavancagem de recursos externos destinados á 
especulação. "Os antigos engenhos de Tucumán formaram parte dessa prática 
quando o Estado ensaiou desprender-se daqueles que gestionava. A bolsa, 
onde se podia comprar o pacote de controle de algumas empresas a baixo 
preço, foi um âmbito privilegiado para estas manobras. Não menos de 300 
empresas mudam de mãos durante menos de 2 anos, a sua maioria para ser 
fechada pouco depois."'" 
iii. A COnJuntura de retração e forte instabilidade conduz a um intenso processo de 
concentração econômica, no bojo do qual revelam-se estratégias de 
diversificação e conglomeração das grandes empresas. Não se trata de 
estratégias de diversificação ofensivas e "coerentes~213 , que privilegiam a 
complementaridade e sinergias produtivas e/ou tecnológicas numa perspectiva 
de crescimento de longo prazo. Mas, sobretudo, de mudanças patrimoniais de 
caráter defensivo, em que predominam as dimensões financeiro-especu!ativas, 
buscando a diluição do risco global e o aumento das chances de sobrevivência 
diante de uma conjuntura de altas flutuações. Trata-se, ao mesmo tempo, de um 
movimento no sentido de aproveitar as oportunidades de negócios que se abrem 
fora da atlvídade industrial, à medida em que esta vai perdendo sua posição de 
centro dinâmico do processo de acumulação. Assim, a diversificação se dá 
principalmente em direção a segmentos que não têm necessariamente conexão 
"' SCHVARZER (19962901 
213
. No sentido de PENROSE ("1959), para quem os espaços preferenciais de 
investimento/diversiflcaçâo da firma são as atividades conexas a sua àrea de atuação principal, o 
que lhes pennite usufruir das vantagens competitivas já acumuladas; ou, na mesma linha, no 
sentido de DOS!, TEECE & W!NTER (1992), os quais vêem as estratégias de diversificação 
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com a atividade principal da finma, mas que apresentam grande dinamismo na 
nova conjuntura: inicialmente a agropecuária e a construção, em seguida os 
serviços, particularmente aqueles vinculados às atividades financeiras"'. 
3.5 Desarticulação da Estrutura Produtiva: Ruptura nos Processos de 
Densificação/lntegração da Malha Industrial e de "Amadurecimento" 
Tecnológico. 
Entretanto, as mudanças no ambiente econômico, confonme 
descrevemos anterionmente, não afetam igualmente todos os setores e firmas. 
Apesar da nova equipe econômica expressar em seu discurso !iberal a intenção de 
~criar condições macroeconômicas neutras e simétricas'' que permitam ao mercado 
cumprir seu papel de assegurar a eficiência alocativa, as trans!onmaçôes 
promovidas pela reforma liberal de 1976 se caracterizam exatamente por embutir 
uma grande assimetria nos niveis de abertura, nas condições de acesso ao crédito 
interno e externo, assim como aos benefícios do novo regime de promoção. 
Os impactos desestruturantes das mudanças se fazem sentir de maneira 
especialmente profunda nos setores industriais mais intensivos em insumos 
tecnológicos e de engenharia, particularmente no complexo metal e eletromecânico, 
cujo importante desenvolvimento no período anterior esteve fortemente vinculado à 
proteção. De outro lado, uma série de indústrias processadoras de recursos 
naturais, como a petroquímica, papel e celulose, cimento, alumínio e siderurgia, 
contam com o amparo de condições excepcionalmente favoráveis criadas pelo 
novo regime promocional. 
No tratamento a seguir, optou-se por analisar os impactos 
desestruturantes a partir da observação de como aquelas tendências estratégicas 
gerais se materializam mais concretamente na ação dos dois principais agentes 
privados, as ETs e o grande capital nacional, nos setores industriais mais 
relevantes. 
condicionadas pelas core competences das finnas, em suas dimensões organizacional e 
tecnológica; ambas associando coerência ao caráter sinergético da estratégia de diversificação_ 
'" ASPIAZU&KOSACOFF (1989a200); BISANG (1996 405) 
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3.5.1 Empresas Transnacionais (ETs) 
As estratégias do capital estrangeiro215, diante das mudanças no 
ambiente econômico provenientes da reforma liberal, são decisivas para a definição 
dos numas que toma a reestruturação do conjunto da indústria manufatureira 
argentina, em função do papel chave por ele cumprido no processo de 
industrialização em curso. 
Como já foi observado no capítulo anterior, ao longo da primeira fase da 
industrialização pesada o IDE radica-se quase exclusivamente na indústria 
manufatureira (95% do total), concentrando-se fortemente nos seus segmentos 
mais dinámicos. Mais de dois terços destinam-se á química/petroquímica e à 
metalmecânica sendo que, nesta última, concentra-se fortemente em materiais de 
transporte. Apresentam ainda uma participação importante em produtos metálicos e 
maquinaria não-elétrica. Trata-se de setores cujo comportamento tem profundas 
repercussões sobre todo o tecido industrial. 
Ao implementar a libera!ízação comercial e financeira e promulgar uma 
nova lei para regulação do capital estrangeiro, assegurando-lhe ampla liberdade de 
atuação, a expectativa da equipe econômica chefiada por Martinez de Hoz era de 
atrair importantes novos fiuxos de IDE, bem como de que as filiais das ETs já 
instaladas se modernizassem, aproximando-se dos padrões internacionais de 
competifrvidade. 
Os dados oficiais indicam um crescimento firme do total das inversões 
estrangeiras de 1977 até 1981, registrando uma queda importante no dois anos 
seguintes. Contudo, apenas cerca de 50% dos investimentos constituí efetivamente 
aporte de capital novo e, destes, apenas uma parcela muito pequena destina-se à 
ampliação da capacidade produtiva local. A esmagadora maioria resulta em simples 
transferência de propriedade ou constitui aporte provisório destinado à produção 
de petróleo e gás natural216. O resultado se afigura, portanto, bastante modesto 
apesar de toda a política de estimulas. 
215
. Para uma análise detalhada do comportamento do IDE e das ETs no período. ver 
AZPIAZU&KOSACOFF(1989a) e BASUALDO (1985). 
"'AZPIAZU&KOSACOFF (1989a 167) 
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O ma1s significativo, entretanto, é a destinação setorial dos 
investimentos. Apenas 17,5% das novas empresas que se estabelecem no pais 
entre 1977-80 radicam-se na indústria manufatureira. 
Considerando-se o total do IDE registrado (incluindo capitalização dos 
créditos e novos aportes de capital destinados a empresas novas ou existentes), 
menos da metade tem como destino atividades industriais. A exploração de 
petróleo (com 24,6% do total) '"e o setor financeiro (com 16,6%) são o destino 
privilegiado dos novos aportes. O sistema bancário, em particular, é o setor que 
isoladamente registra a maior aftuência liquida de capitais ex1ernos (de capitais 
novos, excluídos reinvestimentos e "capitalização de créditos") através da 
instalação de quinze novos bancos estrangeiros no período. 
Tabela 111.2 
Argentina: Distribuição setorial dos investimentos estrangeiros 
autorizados entre 1977 e 1983 
Fora da Indústria Manufatureír'á 
Exploração de gás e petróleo 
Entidades financeiras e bancárias 
Comércio e serviços 
(%) 
Atividades primárias (agropecuária, 
mineração) 
Construções 
Outros 
Na Indústria Manufatureira 
Indústria Automob.llisflca 
Máquinas e equipamentos 
Petroquímica 
Alimentos, bebidas e tabaco 
Produtos quim.,cos 
Produtos fanmacêuticos e perfumaria 
Outras ativid~des industriais 
Total 
pesca, 
-Fo'nte:--Reorganízação a part\r de AZPIAZ:U&KOSACOFF, 1989a:169 
"'AZPIAZU&KOSACOFF (1989a 168-170) 
(%) 
51,7 
24,6 
16,6 
5,0 
2,8 
1,7 
1 ,O 
48,3 
17.4 
6,1 
6,1 
4,8 
3,5 
2,8 
7,6 
100 
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Este comportamento do IDE é um claro reflexo do fato de que o novo 
ambiente econômico retira da atividade industrial a capacidade de continuar 
liderando a expansão econômica, transferindo-a para a exploração de recursos 
naturais e para o setor de serviços, em especial os financeiros. E também um 
indicador de que a diversificação foi utilizada como estratégia chave das ETs diante 
do novo ambiente econômico. No que se refere à maior ou menor concentração de 
suas atividades, pode-se distinguir, grosso modo. dois grandes conjuntos de 
empresas transnacionais que atuam na Argentina em meados dos anos 70. Um 
conjunto de ETs "diversificadas ou integradas", que operam em um amplo espectro 
de mercados, na forma de conglomerados ou de empresas com elevado grau de 
integração vertical e/ou horizontal; e outro, de ETs "restringidas", com interesses 
em um número limitado de atividades218. 
As ETs com maior grau de diversificação apresentam desempenho muito 
superior ao das "restringidas" durante o processo de transformação. AS primeiras 
crescem a uma taxa de O, 16% entre 1973-83, taxa acima da média do total de 
indústria e muito superior à verificada nas "restringidasn, que amargam um 
crescimento fortemente negativo (-3,42%). 
Tabela 111.3 
Argentina: Taxa de crescimento anual acumulativo da produção industrial, 
segundo características das firmas produtoras, 
1 __ 973-1983 (%) 
Grupo industrial Taxa anual acumulativa de crescimento 
To tal da indústria -1 , 04 
Empresas nacionaisa -0,83 
ETs diversificadas ou integradas" O, 16 
ETs restringidas' -3,42 
Fonte BASUÀLDo: i985 ap~dASPiAZÚ&KÓSACOFF. i989á2oo 
a) compreende as empresas de capital estatal e privado nacional 
b) aquelas ETs que controlam sete ou mais subsidiárias locais 
c) aquelas ETs que controlam menos de sete subsidiárias locais 
Apesar da maioria das ETs ter sua base principal situada na indústria 
manufatureira, sua presença em setores diferenciados, dentro e fora das atividades 
industriais, aumenta as possibilidades defensivas diante da conjuntura de retração 
e instabilidade. Ela permite "reacomodar permanentemente a atuação de acordo 
com as distintas conjunturas macroeconômicas; assim, a partlr de 1976 distintas 
218 As expressões ETs "diversificadas e integradas~ e ETs "restringidas" são de BASUALDO (1985) 
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atividades não industriais foram sucedendo-se como os setores mais dinâmicos da 
economia (por exemplo: agropecuária, construção, serviços em geral, finanças em 
particular):'" Em razão disto, a ampliação da diversificação constitui uma 
estratégia importante do capital estrangeiro a partir de 1976. 
A tabela 111.3, mostra não apenas o aumento relativo da participação das 
ETs diversificadas ou integradas na produção, que passa de 43,5% em 1973, para 
49,7% em 1986, como também que o aumento é mais importante para aquelas 
cujo grau de diversificação é ainda maior. A partidpação das ETs que possuem 10 
ou mais subsidiárias locais salta de 31% em 1973 para 36% em 1983 (tabela 111.4). 
Tabela 111.4 
Argentina: Produção industrial das ETs segundo o 
número de subsidiárias vinculadas, 
........ 1.973., 1981,198,3(%) 
Subsidiárias vinculadas a 1973 1981 
cada ET (%) (%) 
De 1 a 3 30,4 26,0 
De 4 a 6 14,7 14,3 
De 7 a 9 12,5 17,5 
10oumais 31,0 32,4 
Total 100,0 100,0 
Fonte: BASUALDO, 1985 apud. ASPIAZU&KOSACOFF, 1989a199 
1983 
... (%) 
26,1 
14,6 
13,7 
36,0 
100,0 
Ao buscarem as áreas com maior dinamismo na nova conjuntura criada 
pela reviravolta liberal, as ETs recorrem a uma estratégia de diversificar-se em 
direção principalmente a atividades fora da indústria manufatureira. A partir da 
refonma financeira de 1977, quando o diferencial das taxas de juros e o acesso ao 
circuitos financeiros internacionais passam a ser vantagens competitivas 
fundamentaís e fonte de elevados ganhos especulativos, o setor financeiro passa a 
ser o alvo privilegiado. A aquisição/criação de bancos vinculados a estes 
"conglomerados" liderados por ETs, para aproveitar as oportunidades oferecidas 
pela elevada liquidezlmobilídade de capitais, é que explica fundamentalmente ser o 
setor bancário responsável pela maior parte da entrada de IDE líquido na segunda 
metade dos anos 70. 
As ETs foram agentes ativos no processo de udesindustrialização~ 
relativa. Sua taxa de crescimento fortemente negativa, de -2,6% entre 1973-81, 
~' AZPIAZU&KOSACOFF (1989a200) 
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indica uma retração ainda mais profunda do que a do conjunto do setor 
manufatureiro, resultando numa redução de sua participação no produto industrial 
de 30,8% para 28,6% no mesmo período. Mas a queda é particularmente 
importante nos "ramos altamente concentrados", onde a participação na produção 
total despenca de 47,9% em 1973, para 40,2% em 1981. Revela-se aí o fato de 
que os setores oligopólicos, mais intensivos em tecnologia/engenharia e onde as 
empresas estrangeiras têm participação predominante, sofrem uma contração 
muito mais importante do que aqueles em que predomina o capital nacional220 
Mas o processo atingiu firmas de todas as dimensões e em todos os 
segmentos do espectro industrial. Estima-se que "algo mais de uma centena de 
estabelecimentos de firmas de capital estrangeiro, que ocupavam mais de 50.000 
pessoas e representavam cerca de 24% do emprego e 17% da produção total das 
ETs instaladas no pais, foram fechadas ou nacionalizadas"221 . 
Além das numerosas desaparições e absorções, verificam-se alterações 
significativas na liderança em vários ramos, indicando graus de ofensividade e 
sucesso diferenciados entre as estratégias das várias firmas. Estudando a 
participação das ET s nas 300 maiores firmas industriais por faturamento de vendas 
na Argentina, entre 1976 e 1983, Azpiazu&Kosacoff (1989a:201-203) mostram que, 
entre as 100 primeiras, a participação das firmas de capital estrangeiro permanece 
praticamente a mesma, passando de 54 destas 100, para 53. Contudo, "das 53 de 
1983 só 31(58,5%) também ocupavam este lugar em 1976, 10 estavam na posição 
101-200, outras 3 na terceira centena e 2 para lá das 300". Das 7 restantes, 3 
resultam de fusões, 1 é proveniente de desnacionalização de firma local e, por fim, 
apenas 3 são novas firmas incorporadas ao espectro industrial. 
Do ponto de vista setorial, tendo-se como referência as categorias de uso, a 
participação das ETs de pouco menos de um quarto da produção total dos 
segmentos de bens de consumo não duráveis (BCnC) praticamente não se altera 
entre 1973-83. Este dado tem que ser compreendido no quadro geral da retração 
do setor, fortemente atingido pela exposição à concorrência intemaciona! nas 
condições de juros internos elevados, queda do mercado interno e taxa de câmbio 
220
. Considerando-se "ramos altamente concentrados" aqueles em que as oito maiores empresas 
são responsáveis por mais de 50% da produção do ramo. AZP!AZU&KOSACOFF (1989a:194 e 
197): KOSACOFF (198919) 
"' KOSACOFF (1989 19) 
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valorizada. A indústria de móveis e madeira tem sua produção reduzida em 40% 
entre 1976 e 1982. No mesmo período, a de têxteis, confecções e calçados cai 
35%, com os exemplos se repetindo em quase todos os ramos. 222 Portanto, o que o 
dado revela é que o grau de desnacionalização do setor não se altera com a 
regressão. 
Tabela 111.5 
Argentina: Participação das empresas transnacionais na produção total de 
distintos tipos de bens industriais 
Tipo de Bem 
BCnD 
Bl 
BCD 
BK 
Total 
1973 
22,6 
31,4 
59,2 
31,9 
' 30,8' 
(%) 
1981 
24,4 
25,8 
65,9 
30,8 
' ., ... ,,.,.' _28,6,,, 
Fonte AZPIAZU&KOSACOFF, 1989a 196 (parte da tabela IV.25) 
1983 
22,9 
27,3 
67,2 
34,9 
' 29,4 
No setor de bens de capital (BK), verifica-se uma "desindustrialização" 
significativa. A produção local de máquinas-ferramenta, por exemplo, que atinge 
22.500 unidades no seu auge em 1973, em 1982 é de apenas 2.516 máquinas, um 
número dez vezes menor. A fabricação de tratores em 1981, de 1.359 unidades, é 
quase vinte vezes inferior a registrada em 1976, de 26.000 peças223. A participação 
relativa das ETs apresenta um certo crescimento no bojo deste processo, 
passando de 31,9% do total da produção do setor em 1973 para 34,9% em 1983. 
Esta ampliação está relacionada à facilidade de acesso ao crédito internacional e à 
maior capacidade de resistência dos grandes monopólios de capital estrangeiro que 
atuam no setor, que fazem a opção estratégica de conservar suas plantas, mesmo 
operando muitas vezes com não mais do que 1 O a 20% da capacidade instalada. 
No entanto, a presença das ETs no setor é bastante localizada em alguns 
segmentos, como tratores, equipamentos de comunicação e condutores elétricos, 
sendo praticamente irrelevante na maior parte dos demais ramos. 
As mudanças mais significativas, entretanto, localizam-se no setor de bens 
intermediários (BI) e nos bens de consumo duráveis (BCD). A participação das ETs 
no setor de Bl reduz-se de 31,4% para 27,3% no período. Esta queda explica-se 
m KOSACOFF (1989:16) 
223 KATZ&KOSACOFF (198965) 
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muito mais pelo crescimento da presença do grande capital nacional no setor, na 
medida em que a ele são reservados os benefícios do novo regime de promoção, 
do que pela redução absoluta da participação direta das ETs. A participação do 
capital estrangeiro nos grandes projetos na área é limitada e, geralmente, se dá em 
associação com o capital local. Todavia, a redução da presença direta do capital 
estrangeiro é importante em pelo menos dois segmentos que passam neste 
momento por importantes modificações em seu perfil produtivo: a siderurgia e os 
não-ferrosos. Na siderurgia, em meio a um movimento de intensa concentração, 
com significativa redução do número de plantas, as participações de capitais 
belgas e franceses em firrras líderes como Talmet e Santa Rosa são transferidas 
ao capital nacional na segunda metade dos anos 70. Esta última empresa, 
juntamente com Gurrrendi e Genaro Grasso, é absorvida pela Acindar, empresa 
local que experimenta enorme crescimento no mercado siderúrgico. No segmento 
de não-ferrosos, grandes empresas estrangeiras como lnsud e Metalúrgica Austral 
se retiram da Argentina, e outras são adquiridas pelo capital local, como KICSA e 
National Lead224 
Também no setor de BCD, a alteração da participação do capital 
estrangeiro é expressiva. Neste caso ela se amplia de 59,2%, em 1973, para 67,2% 
em 1983. Trata-se de um setor que, assim como o de BK, foi profundamente 
afetado pela concorrência das importações, passando por amplo processo de 
retração e de reestruturação de caráter acentuadamente regressivo. O aumento da 
presença das ETs no setor relaciona-se, por um lado, a seu avanço no segmento 
de eletrodomésticos, através de aquisições totais ou parciais de firmas locais. O 
incremento do peso de capital externo é um dos aspectos do ajuste neste 
segmento, caracterizado principalmente por forte redução do escopo da produção 
local, através de grande aumento da importação de partes e componentes, e 
mesmo da conversão de várias indústrias em simples importadoras de produtos 
acabados. Por outro lado, a presença multinacional é reforçada na indústria de 
equipamentos de transportes, com o fechamento da única empresa de capital local 
que atuava na produção de veículos automotores. 
É particularrrente significativa a reestruturação da at.rtomobilís!ica, que 
foi o núcleo dinâmico da primeira fase da industrialização pesada, fase esta onde 
"" AZPIAZU&KOSACOFF (1989a197-198): KATZ&KOSACOFF (198930) 
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se concentrou a parcela mais importante do capital multinacional na 
metalmecânica. Durante aquela primeira fase, a necessidade de basear 
crescentemente sua provisão de peças e partes no mercado local, bem como os 
elevados requerimentos de esforços de tecnologia adaptativa que se impunham 
pela estratégia da SI, associados aos enormes efeitos de encadeamentos 
produtivos típicos daquela indústria, tornam-na um poderoso veículo de difusão de 
capacidades tecnológicas na metalmecânica e por todo o tecido produtivo. 
Com a reviravolta liberal, esse segmento passa por profunda 
reacomodação. Uma parcela importante do IDE, autorizado na Argentina no 
período 1977-83 (17,4% do total), destina-se a automobilística. Dois terços do total 
destes investimentos destinam-se a três operações: a entrada da Volkswagen no 
mercado através da compra da Chrysler (numa estratégia de integração com o 
Brasil), a construção de uma planta para a produção de caminhões da Ford e 
algumas inversões da Fiat. Por outro lado, a GM, a Citroên e a Chrysler encerram 
suas atividades no pais e repatriam seus capitais22s A Peugeot cede sua licença a 
Fia!, que por sua vez vende o controle de sua empresa a um grupo local, Cevei, o 
qual continua a operar utilizando as duas marcas. Por fim, aquela que era a única 
empresa de capital local do setor, a IME (Indústrias Mecân'1cas do Estado), fecha 
suas portas em 1980. Restam ao final do processo apenas quatro montadoras: 
Ford, Volkswagen, Renault e Sevel, com um volume total de produção muito 
aquém do que se verificava antes da crise.226 
Entretanto, o ajuste diante da retração do mercado interno e das novas 
condições criadas com a abertura comercial e financeira resulta não apenas num 
violento processo de concentração e redução absoluta de capacidade produtiva do 
setor, como também em forte ampliação da importação de peças, partes e veículos 
acabados, com expressiva redução da agregação local de valor por parte das 
firmas que permanecem. Este downsizing é facilitado. e até mesmo estimulado, por 
um regime especial criado para o setor, o qual estabelece: autorização para a 
importação crescente de autopeças em relação ao valor do veículo; eliminação da 
proibição à importação de veículos acabados; e um programa tarifário com taxas 
225 A sobreva!or"1Zaçâo cambial assegurava bons preços para a liquidação dos ativos. 
"' AZPIAZU&KOSACOFF (1989a 168-169); SCHVARZER (1996 300-301) 
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decrescentes até alcançar o min1mo de 45% em 1982.127 A regressão na 
automobilística resulta na desestruturação da indústria local de autopeças, o que se 
propaga em um profundo impacto regressivo sobre o conjunto da metalmecânica, 
contribuindo para a intenrupção do processo de maturação. 
Enfim, apesar da pluralidade de comportamentos em nível das firmas, 
que resulta em importantes mudanças na liderança em vários ramos, predominam 
largamente estratégias defensivas/regressivas entre as ETs, conduzindo a um 
processo de "desindustrialização" nos setores onde aquelas empresas são 
protagonistas, justamente os setores de maior intensidade/dinamismo tecnológico e 
que constituem o núcleo dinâmico da industrialização até meados anos 70. Neste 
movimento, o capital estrangeiro, apesar de não ter reduzido significativamente 
sua participação quantitativa na economia argentina, perde efetivamente sua 
liderança industrial para os grandes grupos econômicos nacionais. 
3.5.2 Grande Capital Nacional 
Serão destacados alguns setores no tratamento das estratégias 
adotadas e da reestruturação produtiva nos quais o capital nacional é 
predom'1nante. Em primeiro lugar a indústria eletrônica, que receberá uma atenção 
especial, dado o importante papel que ela cumpre na acumulação de capffal 
tecnológico na etapa anterior e em razão do lugar absolutamente estratégico que 
ela passa a ocupar no novo padrão industrial que vai se configurando na economia 
mundial nos anos 80 e 90. Em seguida, tratar-se-á muito brevemente da 
reestruturação da química farmacâutica e do setor de bens de capital, para, 
finalmente, abordar com mais atenção as transformações nos ramos de 
processamento contínuo de insumos básicos, que servem de base para o 
desenvolvimento/afinmação de grandes grupos econômicos locais (GE) em 
substituição ao capital externo na liderança industrial da Argentina a partir de 
meados dos anos 70. 
'"' CANIROT (1981 138) 
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• A reestruturação na eletrônica 
A indústria eletrônica argentina é um dos segmentos mais 
profundamente afetados pelo novo ambiente econômico que se configura a partir 
do reviravolta liberal. Ela sofre, por um lado, os efeitos da contração do mercado 
interno e da regressão das indústrias metalmecânicas e elétricas, sobretudo as 
produtoras de bens de capital, tanto pelo lado da demanda, como pelo de sua 
capacidade tecno-produtiva. 
Por outro lado, a rápida abertura, além de efetivar-se num quadro 
macroeconõmico adverso de instabilidade, juros elevados e câmbio desalinhado, se 
dá num momento de transformação tecnológica acelerada do setor, a nível 
internacional, com importante redução de preços e forte agressividade dos grandes 
produtores mundiais. Neste quadro, a indústria de base eletrônica argentina é 
conduzida a um processo de involução produtiva e tecnológica, tanto pela ação da 
política liberal, ao reduzir drasticamente os níveis de proteção externa, quanto por 
sua omissão, ao não implementar uma política ofensiva de competitividade para o 
setor.228 
Suas conseqüências podem ser apreciadas, claramente, no segmento 
desta indústria que alcançou maior desenvolvimento na etapa anterior, o de bens 
eletrônicos de consumo. A abertura comercia!, aliada à valorização cambia!, 
provoca uma violenta queda nos custos de importação desses bens. No caso dos 
rádios e televisores branco e preto, a redução chega a 78% em 1980 em relação à 
1976. O mesmo ocorre com os preços dos insumos importados. Os preços das 
partes e peças exclusivas e dos circuitos impressos caem 82%, enquanto os dos 
demais componentes declinam em 72% no mesmo intervalo. Os preços dos bens 
intermediários de origem nacional também se reduzem, mas esta redução é de 
pouco menos de 30% até 1980 (Tabela 111.6). 
A drástica alteração de preços relativos em favor dos importados 
inviabilíza a continuidade da produção nacional nos termos em que vem se dando. 
As estratégias de ajuste das firmas locais, diante do novo quadro, baseiam-se, em 
parte, na aquisição de insumos no exteríor em substítuição aos produzidos 
localmente. As importações de partes e peças exclusivas para rádio e televisores, 
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por exemplo, saltam de uma média anual de irrisórios 133.000 dólares em 1975-
76, para 1.645.000 dólares no triênio 1978-80. 
Tabela 111.6 
Comportamento do custo de importação de bens de consumo eletrônicos e 
de bens intermediários para sua fabricação, 1976-1982 
(índices de preços deflacionados, 1976 = 100) 
··PreÇos <iC>s ·· PreÇos cías bens intéimeéiiérios PreÇOs iiüs 
bens de importados bens 
consumo Circuitos impres- Outros intermediários 
eletrônicos sos montados; componentes nacíonais 
Dez. 
Junho 
Junho 
Junho 
Junho 
Junho 
Junho 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
importados' partes e peças 
exclusivas 
100 100 100 
75 75 81 
46 37 54 
29 24 34 
22 18 28 
23 23 35 
33 33 42 
Fonte: elaboração própria a partir de NOCHTEFF, 1984:71-72 
a Teievisões preto e branco e rádios. 
100 
66 
76 
72 
71 
69 
72 
Contudo, a substituição não pode ser realizada com facilidade, a não ser 
para as partes mais padronizadas, devido ao fato de que o esforço de aprendizado 
anterior resulta numa elevada utilização de ~desenho" próprio e uma forte 
interdependência entre desenho, de um lado, e partes e componentes de outro. 
Além disto, a queda nos custos de importação dos bens finais é tão importante que, 
após tentativas de substituição de insumos e alteração das linhas de produtos, o 
que se verifica, efetivamente, é o abandono progressivo da produção local e a 
conversão parcial ou total das empresas em finmas comerciais importadoras. 
Das 14 empresas lideres do setor em 1976, entre as quais 12 eram de 
capital nacional e 13 produziam com tecnologia predominantemente local, apenas 
12 ainda se encontravam ativas em 1982. Destas, 9 haviam abandonado 
totalmente a produção de tudo o que fabricavam em 1976, substituindo-a por 
importações. As outras 3 ainda conservavam algumas das linhas de produção que 
tinham em 1976, mas utilízando insumos e tecnologia fundamentalmente importada. 
"'· AZPIAZU et ai li (1990 157); NOCHTEFF (1991 340) 
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A propriedade do capital praticamente não se altera. As firmas locais contam com 
vantagens competitivas decorrentes dos conhecimentos e habilidades acumulados 
na área de comercialização, assim com a experiência em operar nas condições de 
grande instabilidade que caracteriza o mercado argentino, para conservar o filão 
das importações sobre seu controle. 229 
As empresas resistem o quanto podem ao encerramento total de suas 
atividades manufatureiras, em função dos elevados custos de saída que ele 
implica, como a perda da maior parte do caprtal fixo e de toda a aprendizagem 
industrial acumulada. Especialmente aquelas que produziam televisões - que eram 
maiores e mais maduras e cujo produto contava com uma proteção natural mais 
elevada em decorrência do peso dos custos de frete - apresentaram melhores 
condições de resistência. 
As empresas mais bem sucedidas contaram com o regime de promoção 
regional do território de Tierra de/ Fuego230 para iniciar a produção local de 
televisões a cores (TVC)231 . As várias firmas vinham, já há algum tempo, se 
preparando para realizar a transição para o novo sistema, assegurando o mesmo 
grau de utilização de tecnologia e componentes de origem nacional verificado nas 
TVs preto e branco. Contudo, no novo quadro criado pela abertura e a natureza 
das medidas de promoção, estas induzem uma estratégia de produção a partir do 
licenciamento de marcas estrangeiras consagradas, com a adoção de tecnologias 
tipo SKD ou CKD.232 Das 9 empresas líderes na produção de TVC em 1980, 
m NOCHTEFF (1984 78-92) 
230
. O regime fiscal e aduaneiro especial para o Território Nacional de Tierra de! Fuego, Antártida e 
t!has do Atlântico Sul existia desde 1972 com o propósito de estimular o desenvolvimento industrial 
por razões geopoHticas. Contudo, até 1978 não houve radicações de indústrias de bens de 
consumo eletrônico na ilha. Tratava-se de uma indústria altamente integrada que dependia da 
proximidade da rede de provedores e de mão de obra qualificada, de tal forma que as 
deseconomias da instalação em uma região afastada eram superiores aos ganhos decorrentes das 
medidas de promoção. E somente no novo ambiente econômico que se estabelece com a 
abertura, inviabi!izando a produção centrada na provisão local, que as isenções de lVA e de 
tarifas de importação de insumos passam a ser uma vantagem competitiva decisiva_ A partir de 
1978 se concentram na ilha as plantas de produção de bens de consumo eletrônicos e de 
eletrodomésticos. AZPIAZU (1989:5()-60); NOCHTEFF (1984109-112) 
231
. A lei regulamentando a implantação do sistema de TV a cores na Argentina foi aprovada em 
1978, mas as transmissões em escala comercial só tiveram início em julho de 1980. NOCHTEFF 
lJ,984:96-97) 
. "SKD (Semi-Knocked Oown), montagem a partir da compra a um único provedor de um número 
muito reduzido de subconjuntos já montados e ajustados; CKD (Comp!etely-Knocked Down), 
montagem a partir da compra a um único provedor dos componentes e partes separadas." 
AZPIAZU (198953) 
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apenas uma utilizava marca própria. Destas firmas, 8 já produziam bens de 
consumo eletrônico em 1974, todas com tecnologia predominantemente local e 4 
com marcas próprias. Também neste caso, a reestruturação não implica mudanças 
quanto à propriedade do capital, que permanece majoritariamente nacional. 
Quadro 111.1 
Empresas lideres de TVC em 1980. Origem do capital e tecnologia 
em 1974 e 1980. 
Origem do Origem do Origem da Origem da 
capital capital tecnologia tecnologia 
1974 1980 1974 1980 
Continental Ne Ne N/ E E 
Drean S.A' N N E 
lnd. Eléc. Radio Serra N N N N 
Noblex SA N N N E 
Philco SA E (N/E) N E 
Philips S.A E E E E 
Radio Vítória S.A N N N/E E 
Sigis (BHG) N N N E 
Telesud SA N N N/E E 
Fonte: NOCHTEFF,1984:102 
Abreviaturas: N= Nacional; E= estrangeiro: N/E = em capital, predominantemente nacional; em 
tecnologia; predominantemente nacional com marca estrangeira; Ne= nacional com participação 
muito pequena de capital estrangeiro. 
a Em 1974, Dream não produzia bens de consumo eletrônicos e sim elétricos, e estes com 
tecnologia nacionaL 
Este padrão de ajuste da eletrônica de consumo, baseado na 
substituição da atividade produtiva pela comercial e/ou na concentração da 
atividade produtiva nas fases finais de montagem a partir de insumos importados, 
verifica-se ainda com maior intensidade nas outras indústrias de base eletrônica de 
maior complexidade técnica, como a eletrônica industrial, eletrônica médica e 
telecomunicações. Quanto à indústria de informática, ela é muito pequena neste 
período na Argentina e, ao contrário das demais, não conta com participação 
expressiva do capital nacional. O mercado é atendido fundamentalmente através 
de importações, com a produção local restrita praticamente à atuação da IBM, que 
produz unicamente impressoras dentro de uma estratégia global do grupo; da 
Olivetii, produzindo máquinas de calcular; e da Texas lnstruments, que monta 
computadores a partir de partes e peças importadas. Diferentemente do Brasil, a 
Argentina não formula nenhuma política específica para o setor nos anos 70. 
126 
A adoção generalizada de modelos de montagem final não qualificada -
do tipo CKD e, sobretudo, SKD - implica a desmontagem dos núcleos de P&D 
dessas empresas e na redução geral do perfil técnico da mão de obra empregada. 
Esta redução do abastecimento interno, juntamente com a conversão de várias 
firmas industriais em empresas comerciais importadoras, tem profundo impacto 
sobre a rede de provedores, provocando sua regressão quantitativa e qualitativa. A 
produção da indústria de partes e componentes local cai 91% entre 1974 e 1983. 
Em 1982, só restavam 6 das 11 empresas líderes fabricantes de componentes 
eletrônicos ativas em 1976. Haviam desaparecido 5, entre as quais as 3 maiores, e 
as restantes operavam com elevados índices de capacidade ociosa que chegavam 
a até 70%.23.3 
Os esforços de P&D naquele segmento desenvolviam-se, sobretudo, 
como resposta às exigências crescentes de qualidade e aos elevados 
requerimentos de tecnologia adaptativa da indústria de bens finais, nos marcos de 
um sistema integrado e de intenso feedback. No novo modelo que se configura 
para o setor, a redução das dimensões da indústria de partes e componentes faz-
se acompanhar do desmonte de suas equipes de engenharia e projetos, assim 
como da redução de seus níveis de especialização. A quantidade de engenheiros 
ocupados no conjunto da indústria eletrônica cai 80,7% entre 1978 e 1983. Desfaz-
se a "cadeia de realimentação positiva~ do processo de maturação tecnológica 
desde o núcleo técnico das empresas de bens finais até a indústria provedora e o 
meio tecnológico e industrial em geral234. 
• Indústria Farmacêutica 
No setor fannacêutico, algumas condições particulares, como a baixa 
elasticidade-renda de seus produtos e uma legislação de proteção especifica que 
inclui controles rígidos para o ingresso de comercialização de novos medicamentos, 
funcionaram como um anteparo aos efeitos destrutivos do novo ambiente 
econômico. Contudo, a persistência e a profundidade da crise conduzem a uma 
forte queda nos níveis de produção, o que resulta no abandono do mercado por 
""AZPIAZU et alli (1990 157,164); NOCHTEFF (1984106) 
"'AZPIAZU et ali i (1990 164), NOCHTEFF (1984 58-59) 
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parte de várias grandes ETs (deixam a Argentina empresas do porte de Squibb, 
Lilly, SKF, Upjohn e Abbot'35) e num violento processo de concentração entre as 
empresas de capital nacional. 
Observa-se, assim, um avanço da presença do capital nacional no setor, 
que ocupa atualmente cerca de 60% do mercado. As capacidades tecnológicas 
construídas no período anterior permitem que o pequeno grupo de firmas de capital 
loca! mais eficientes se consolidem do ponto de vista tecno-produtivo e ampliem 
sua inserção externa através de IDE e exportações, como comentado no capitulo 
anterior. Entretanto, a reestruturação do setor é acompanhada de importante recuo 
em relação ao processo de integração nacional da produção local que caracteriza o 
período anterior. A concepção de planta flexível e o impacto da informática, que 
cria "possibilidades de aceder rapidamente á imitação de produtos recém 
lançados e de elevada rentabilidade", dão origem a novas formas de organização 
com menor grau de articulação interna. 236 
• Bens de Capital 
Trata-se de um dos setores mais atingidos pela reorientação da política 
econômica, que criou grandes facilidades para a importação de BKs. Fala por si só 
o dado já mencionado de que a produção local de maquinas-ferramenta sofre um 
redução de 1 O vezes em sua dimensão entre 1973 e 1982. 
Diante das novas condições, muítas empresas desaparecem, outras 
diversificam-se como subcontratístas em outras atividades metalmecânicas, 
enquanto um pequeno grupo se mantém no setor. Neste grupo estão, sobretudo, 
algumas empresas médias especializadas que haviam conseguido obter excelência 
tecnológica em determinados nichos de mercado e conseguem sobreviver 
ampliando sua inserção externa, inclusive através de investimentos diretos 
externos, como foi mostrado no capítulo anterior. Estão também, neste grupo 
sobrevivente, grandes grupos econômicos que acumularam capacidades 
tecnológicas significativas em engenharia industrial no período anterior. Sua 
estratégia diante da crise foi igualmente de internacionalização, aliada a uma 
235
- BIELSCHOWSKY&STUMPO (19942) 
2~ BlSANG et a!!i (1992:339) 
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importante diversificação, sobretudo em direção das novas oportunidades de 
negócios que se abrem a partir da nova política estatal de promoção industrial e da 
"privatização periférica", a que se fará referência no próximo ítem. 
• Insumos Básicos - GEs 
Estimular o desenvolvimento dos segmentos produtores de insumos 
bésicos, no sentido de assegurar o auto-abastecimento, impõe-se como um 
desdobramento necessério da ISI nos anos 70 para os vários NPI que haviam 
iniciado processos de "aprofundamento- da industrialização nos anos 50 e 60. É 
uma resposta às pressões no balanço de pagamentos e ás dificuldades de 
realização dinâmica oriundas do descompasso entre o crescimento dos segmentos 
BCD e os de BK e Bl ao longo da primeira fase da industrialização pesada, além 
de fazer parte da lógica de "completar" a estrutura industrial segundo o padrão 
dominante nos princlpais países centrais. Além disto, as condições internacionais, a 
partir da crise do petróleo, tornam-se particularmente favoráveis para o avanço 
destas indústrias nos NPI que dispõem de recursos naturais abundantes e/ou 
energia barata. 
Desde o início da década, inicia-se na Argentina um programa destinado 
a estimular a constituição de novas empresas de capital local para suprir as 
deficiências na produção petroquimica, de ferro primário e aço, alumínio, celulose e 
papel para jornais diários. A tecnologia podia ser adquirida com certa facilidade, no 
mercado externo, e as próprias fornecedoras de máquinas e equipamentos 
dispunham de linhas de crêdito para financiá-las. O antigo Banco Industrial, 
transformado em Banco Nacional de Desenvolvimento (BND), estabelece linhas 
especiais de crédito para assegurar o resto dos recursos necessários à 
implantação. Seu encaminhamento se dá através de negociações diretas do Estado 
com segmentos do capital local, assegurando, além dos recursos necessários, 
condições oligopólicas de exploração. As enormes possibilidades de ganhos com 
baixissimo aporte de capital próprio (muitas vezes nenhum) associadas a estes 
projetos, onde "o Estado aportava todo o necessário para criar grandes empresas 
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a partir do nada", mobiliza poderosos interesses privados e dá margem a diversos 
conflitos. 237 
A nova lei, aprovada pelo governo militar "liberal" em 1977, fixa critérios 
de controle e restrição à promoção, estabelecendo exigências mínimas de aporte 
de capital próprio e limites para os subsídios, que chegavam então a até 100% do 
valor dos projetos. Na prática, a força dos interesses articulados em torno dos 
grandes projetos em curso e do poder político "caudilhista" das regiões inseridas no 
novo regime de promoção assegura a manutenção/expansão dos privilégios e sua 
brutal concentração em torno de algumas poucas empresas. Do total das inversões 
aprovadas sob o amparo das leis de promoção entre 1977 e 1987, mais de um 
quarto se destina a apenas cinco projetos e 56,3% aos 25 maiores. 
Quadro 111.2 
Projetos promovidos ao amparo das leis 20.560 e 21.608 ordenados segundo 
o mon!al)!e de .. investi~ent()sapr()vados1 1974/set:1987(%). 
Projetos Investimento 
Primeiros cinco 
Segundos cinco 
Primeiros dez 
Primeiros vinte e cinco 
Primeiros cinqüenta 
Primeiros cem 
(% acumuladasobreototal) 
26,3 
Primeiros duzentos e cinqüenta 
Resto(443 projetos) 
Fonte: AZPIAZU,1989:83 (parte do quadro !L20) 
11,5 
37,8 
56,3 
70,1 
80,6 
92,5 
7,5 
O acesso diferencial aos mecanismos de promoção permitiu o rápido 
crescimento das empresas vinculadas aos grande projetos, apesar do quadro de 
instabilidade macroeconômica e retração do mercado da segunda metade dos anos 
70. Como a maior parte dos projetos foi concebida no início dos anos 70, quando a 
indústria crescia a um ritmo elevado, eles se revelaram sobredimensionados ao 
entrarem em operação no final daquela década. As vantagens competitivas 
asseguradas pela disponibilidade das matérias-primas 
excedentes sejam colocados no mercado externo. 
permitem que os 
237 Para uma descrição detalhada dos processos de negociação e implantação de cada uma 
daquelas fndustrias na primeira metade dos anos 70 ver SCHVARZER (1996:272~283) 
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Em alguns casos, como Acindar (siderurgia), Celulosa (papel e celulose) 
e Fortabat (cimento), a expansão deu-se, principalmente, através da 
fusão/aquisição de firmas competidoras próximas. Mas, em geral, a estratégia de 
crescimento dessas firmas baseou-se na diversificação através da 
criação/absorção de firmas fora de sua área de atividade original, constituindo 
amplos conglomerados. Os excedentes de capital foram atraídos pelas novas 
alternativas de valorização que a conjuntura situava principalmente fora da 
atividade 'tndustrial e/ou nas regiões que foram objeto de políftcas promocionais. 
Parte dessa expansão multifirma se deu em direção a atividades 
financeiras, através da ampliação - via fusões, compras e demais mecanismos -
das incipientes atividades bancárias de alguns desses grupos, buscando explorar 
as oportunidades abertas pela liberalização financeira. Os novos grupos 
econômicos são agentes extremamente ativos, tanto no acelerado processo de 
endividamento externo238 como na "fuga de capitais" típicos do período,. criando 
muitas vezes companhias no exterior para facilitar a tomada e/ou evasão de 
recursos239 . 
Outra parte dirige-se a outros setores de serviços vinculados a um 
processo de "privatização periférica" desencadeado no final dos anos 70. O Estado 
cede uma série de atividades para grandes grupos privados operarem de forma 
monopolista, como coleta de lixo, reparação da infra-estrutura telefônica, 
gasodutos, áreas para exploração de petróleo etc. 240 
O movimento de diversificação se dá, ainda, através de 
criação/deslocamento de firmas e/ou transferência de parte dos processos 
produtivos para as regiões que contam com nregimes provinciais especiais~ de 
promoção industrial, como La Rioja, Catamarca, San Juan e San Luis. Nestas 
regiões, estende-se para o conjunto das atividades industriais parte dos beneficios 
que o regime nacional reserva para os projetos setoriais na área de insumos 
básicos, o que tem grande poder indutor de transferência regional de investimentos 
que se localizam numa variada gama de atividades. Entretanto, as caraterísticas já 
comentadas do regime de promoção, como a extensão da isenção do IVA aos 
238
. Esses grupos constituíram importantes dividas externas que foram "estatizadas" no início dos 
anos reestruturação em condições extremamente favoráveis. 
"' BISANG (1996404-405): SCHVARZER (1996 307-308) 
'"' SCHVARZER (1996:307-308) 
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insumos, e o ambiente econômico favorável á importação induzem a concentração 
em atividades com baixo grau de elaboração e agregação local de valor. 
Assim, o novo regime de promoção possibilitou, apesar do quadro geral 
de retração e desarticulação industrial, o aprofundamento da internalização dos 
segmentos de bens intermediários de uso difundido, com a criação e fortalecimento 
de grandes empresas nos ramos que, por sua vez, serviram de base para a 
constituição/consolidação de importantes gnupos econômicos de capital nacional, 
atuando como conglomerados diversificados e operando principalmente em 
mercados não competitivos criados pela iniciativa oficial. 
3.6 Inserção Internacional 
Ressalvado o já mencionado hiato entre a estrutura produtiva e a 
configuração da pauta de exportações na Argentina, as mudanças ocorridas nesta 
última a partir do processo de abertura refietem a involução produtiva e tecnológica 
verificada na prímelra. 
Observando-se as transfonmações na pauta de exportações entre 
meados dos anos 70 e meados dos 80, verifica-se, logo de inicio, uma clara 
redução da participação dos produtos manufatureiros em relação aos primários 
nas vendas externas do pais. Em 1976, os primeiros representam 60,28% da pauta 
das exportações, enquanto os segundos são responsáveis por 38,57%. Em 1983 
estes números são respectivamente 53,37% e 46,5%. 241 
Mas a observação das mudanças verificadas entre as exportações 
manufatureiras fornecem também infonmações importantes. As indústrias 
tradicionais, com maior peso nas vendas externas argentinas, praticamente não 
alteram sua participação em termos agregados no total das exportações entre o 
inicio da abertura e meados dos anos 80. O setor de alimentos, bebidas e tabaco 
responde por pouco mais da metade do total. O que muda neste caso é a 
participação relativa dos dois segmentos que são responsáveis por mais de dois 
2~ 1 Os dados deste item, quando não acompanhados de citação, originam-se de 
AZPIAZU&KOSACOFF (i989b). Trata-se de um texto que apresenta os resultados de um 
programa de pesquisa sobre exportações industriais da Argentina, elaborado pelo escritório da 
CEPAL em Buenos Aires_ Outros trabalhos decorrentes deste programa que podem ser 
consultados são: AZPIAZU et alli (1986) e AZPIAZU et alli (1988). 
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terços deste total, a indústria frigorífica e a de óleos vegetais. A participação da 
primeira cai de 25% do total das vendas externas argentinas em 1973/76, para 
12,4% em 1982/86; enquanto a da segunda eleva-se de 11% em 1973/76 para 
30% em 1983/86. Tal mudança, entretanto, não está diretamente relacionada aos 
rumos que toma a política econômica a partir de 1976. Deve-se, no primeiro caso, 
às restrições impostas pela CEE à importação de produtos primários que atingem 
fortemente as exportações de carnes da Argentina e, no segundo, à expansão da 
produção argentina de oleaginosos. 
As indústrias têxteis e de couro continuam sendo responsáveis, em 
conjunto, por cerca de 10% do total. Nestes segmentos, em particular no segundo, 
faz-se sentir o peso da reestruturação regressiva na estrutura industriaL Perdem 
importância as exportações de produtos com maior valor agregado para aqueles 
com menor grau de elaboração. A exportação de calçados, que em 1973-78 
correspondia a 0,7% do total, chegando a 1,3% em 1974, é de apenas 0,1% em 
média em 1979-86. Produtos com baixiss'1ma agregação de valor, como couro 
curtido, fios e lãs lavadas, constituem quase 90% do total das exportações deste 
grupo em 1986. 
Todavia, as transformações mais significativas referem-se às vendas 
externas dos ramos de processamento contínuo de commodíties industriais, de um 
lado, e de produtos metalmecànicos de outro. Os primeiros ampliam sua 
participação à medida em que entram em operação os grandes projetos de insumos 
básicos desenvolvidos com a política de promoção e o mercado interno restringido 
é incapaz de absorver toda a sua produção. Crescem sobretudo as exportações 
das industrias quimícas/petroquímicas, passando de 6,8% do total registrado pelas 
atividades manufatureiras em 1973-79, para 16,8% em 1980-86. O mesmo ocorre, 
ainda que não na mesma dimensão, com as indústrias metálicas básicas. Com a 
inauguração de novas plantas produtoras de alumínio e a reestruturação na 
siderurgia, a contribuição dessas indústrias para as exportações totais, que havia 
sido de 5% em 1973-74 e caído para 2,6% em 1975-77, cresce consistentemente, 
atingindo 6% em 1978-80, cerca de 8% em 1981-84 e quase 1 O% em 1985-86. 
Por outro lado, o comportamento das vendas externas das indústrias 
meta!mecânicas refletem a desindustn.afização vivida pelo setoL Apesar do governo 
liberal ter mantido as políticas de apoio às exportações manufatureiras, ampliando 
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inclusive os créditos em divisas para os exportadores e conservando os subsídios -
cuja soma alcança cerca de 3 bilhões de dólares entre 197 4 e 1984 - as vendas ao 
exterior daquele setor caíram significativamente. 
A valorização cambial, somada à reestruturação defensiva que se impõe 
no novo ambiente econômico criado pela reviravolta liberal (com redução de 
investimentos e desarticulação das atividades de P&D etc), num contexto em que 
estas indústrias passam por um intenso processo de transformações 
organizacionais e tecnológicas em nível mundial, reduz fortemente a 
competítívidade internacional da indústria metalmecânica local. A participação dos 
produtos oriundos desta indústria no total das exportações de manufaturas 
argentinas, que foi de 18,2% em média em 1973-78, atinge um máximo de 27,5% 
em 1975 e caí para 10,9% em 1979-86. 
Ao discutir estas mudanças, é necessário ressaltar também a limitada 
diversificação das vendas externas de produtos manufatureíros argentinos e a 
elevada heterogeneidade no que se refere à orientação exportadora tanto entre os 
vários grupos industriais, como dentro de cada grupo e até mesmo em nível das 
firmas. Em 1986, apenas 16 grupos industriais (quatro dígitos da CIUU) argentinos 
exportam mais do que 10% de sua produção. Destes, os 5 principais, cujo 
coeficiente de exportação é superior a 50%, respondem por quase a metade do 
total das exportações industriais do país, enquanto não representam mais do que 
4% do total da produção. 
Mesmo dentro de cada grupo, o comportamento dos vários subgrupos é 
bastante diferenciado. Observando-se em um nível maior de desagregação (cinco 
dígitos da CIIU Rev.2), percebe-se que, sobre um total de 172 subgrupos, um 
restrito conjunto de onze atividades concentram três quartos das exportações 
industriais em 1986. Além disto, o desempenho destes subgrupos está em geral 
relacionado ao elevado desempenho exportador de uma única ou de um pequeno 
número de firmas. 
Destaca-se ainda, o baixo grau de agregação de valor e os !imitados 
encadeamentos dos segmentos exportadores com o tecido industrial como um 
todo. Dois terços do valor exportado por este conjunto de 11 subgrupos é 
constituído de manufaturas de origem agropecuária (MOA), em geral restritos às 
primeiras fases de processamento. Do outro terço, constituído de manufaturas de 
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origem industrial (MOI), quase 80% originam-se de ramos de processamento 
contínuo de commodities industriais intensivas em recursos naturais. 
Quadro 111.3 
Argentina: Principais subgrupos industriais de origem 
das eXJ>or:façõesde man!Jfaturas, 1986 (%) 
CIIU Rev. 2 Subgrupo industrial % 
31151 
31111 
32312 
31140 
31132 
37100 
35119 
35300 
37200 
38251 
36410 
MOA' 
Elab. e ret óleos vegetais 
Matança de gado, preparo e consumo carnes 
Curtumes 
Elab. Pescado, moluscos, crustáceos. e outros 
Elab. e env. fruta, hart, e legumes 
MOI' 
Indústrias básicas ferro e aço 
Substâncias químicas industriais básicas 
Refinaria de petróleo 
!ndustrias básicas de metais nlferrosos 
Const. Maq. oficina, cale. e contabilidade 
Const. Navais e reparac. Barcos 
Subtotal11 subgrupos principais 
Resto 161 subgrupos industriais 
Total172 subgrupos 
Fonte: organização própria a partir de AZPIAZU&KOSACOFF, 1989b:110 
a MOA = manufaturas de origem agropecuâria 
b MOI = manufaturas de origem industrial 
54,9 
31,1 
10,7 
7,4 
3,6 
1,9 
20,1 
7,2 
3,4 
2,8 
2,4 
2,3 
2,0 
75,0 
25,0 
100,0 
Assim, as transfonmações na pauta de exportações da Argentina, a partir 
de 1976, representam uma clara inversão em relação à tendência verificada no 
período anterior, que era de desafiar suas vantagens comparativas "naturais" 
construindo vantagens competitivas dinâmicas a partir de um esforço local de 
aprendizado tecnológico. As transformações refletem o caráter ~regressivo" da 
reestruturação industrial que decorre da reorientação liberal da política econômica a 
partir de 1976-78. Perdem participação na pauta os produtos manufaturados em 
geral e. entre estes, reduz-se principalmente a presença de produtos 
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eletromecânicos, dando lugar a maior presença de produtos pnmàrios e de 
manufaturados baseados no processamento de recursos naturais. 
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4 CONCLUSÃO 
Em síntese, o tratamento generalízante do processo de reestruturação 
industrial dos NPI latino-americanos - como resposta a processos de abertura 
comercial nos marcos da "globalização" - que coloca num mesmo quadro de análise 
a experiência da Argentina nos anos 70, e as do México e do Brasil do final dos 
anos 80 e início dos 90, perde de vista o significado do fato de que a primeira se dá 
num quadro internacional diverso e num momento particular e crucial da 
constituição da estrutura industrial daquele país. 
Ao mesmo tempo, uma interpretação que imagina encontrar totalmente 
contida nas origens do capitalismo argentino a explicação para sua regressão 
industrial, é incapaz de apreender a singularidade histórica da reviravolta liberal. 
Sem dúvida o enonme peso político-econômico dos interesses 
articulados em torno da agro-exportação - relacionada à própria história da . 
constituição do Estado argent'1no - tem como contrapartida uma menor "dimensão 
estatal~ de seus processos econômicos e dá um caráter instável e vacilante a seu 
"projeto industrialista". Na ausência de uma política estatal mais conseqüente que 
lhe dê suporte, a indústria argentina, apesar de ter apresentado um dos 
desenvolvimentos mais importantes no quadro latino-americano durante o auge de 
sua economia exportadora, avança com muito mals dificuldade do que as indústrias 
das principais economias do continente a partir dos anos 30. 
Desde o início daquela década, a política argentina é caracterizada por 
um movimento pendular, através do qual revezam-se no poder "liberais" e 
"desenvolvimentistas/populistas"242 Contudo, apesar das vacilações de uns e dos 
discursos em contrário de outros, a política industrialista se move, efetivamente, 
dentro de uma lógica mais geral comum de construção de um aparelho industrial 
integrado tendo como referência a indústria das principais economias centrais, o 
que se resume de maneira imprecisa na idéia de ~substituição de importações". E o 
faz, sobretudo, pressionada pelos desequilíbrios macroeconômicos, principalmente, 
da balança comerciaL 
242 Estende-se aqui a abrangência da imagem tomada de empréstimo de FERRER (1987), 
considerando-se o período de 1930-43 como um momento inicial do pêndulo situado no flanco 
~libera!". 
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Neste quadro, em que pese a instabilidade e ambigüidade da política 
estatal, aquele país consegue desenvolver substancialmente seu tecido industrial 
até meados dos anos 70, avançando, inclusive, na internalização de seus ramos 
pesados muito mais do que se pensa243 , como f1cou demonstrado no capítulo 11. 
A reviravolta liberal, a partir de 1976, não se trata apenas de uma 
fixação no extremo liberal do velho movimento pendular. As circunstâncias 
históricas criadas na Argentina naquele momento - com a crise econômica, de um 
lado, e a radicalização da luta política com o advento do terrorismo, assim como o 
ressurgimento do sonho do agro power, de outro - possibilitam uma aliança dos 
militares com segmentos mais "ortodoxos" da direita244 . Estes segmentos se 
apresentam com um discurso que nega, em bloco, toda a experiência da !SI, 
atribuindo a ela o desempenho econômico das últimas décadas muito aquém do 
"potencial argentino", referido aos anos gloriosos do boom agro-exportador. 
Propõem, assim, o encerramento da etapa de desenvolvimento voltada para o 
mercado interno através da adoção de uma política liberalizante. 
Todavia, este discurso não é propriamente novo. Ele está presente, com 
maior ou menor força, nos vários momentos de ~deslocamento do pêndulo»" Por 
outro lado, as políticas inicialmente implementadas não apontam concretamente 
para mudanças mais profundas na trajetória do processo de Industrialização. Elas 
só adquirem a radicalidade capaz de reorientar profundamente o desenvolvimento 
industrial, a partir de 1978, empurradas por sucessivas tentativas fracassadas de 
estabilização. 
O novo ambiente econômico, estabelecido pela política de rápida e 
profunda abertura comercial e financeira adotada desde 1978, produz, 
efetivamente, uma alteração radical da trajetória industrialista. A violência do 
impacto provocado pelas políticas liberalizantes relaciona-se ao momento em que 
são implementadas. A Argentina encontra-se, em meados dos anos 70, em um 
instante crucial do processo de constituição de sua malha industrial. A 
desproporção que acompanha seu esforço de internalizaçáo da indústria pesada 
243 As interpretações da industrialização pesada argentina que ficam presas ao periodo do 
govemo "desenvolvimentista~ de Frondizi. como a de PREISS {1995) por exemplo, subestimam 
bastante seus resultados. 
244
. Para uma análise das variantes em matéria de estratégia econômica da direita argentina ver 
FERRE R (1987 62-64) 
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entre, de um lado, a expansão dos segmentos produtores de bens duráveis e, de 
outro, dos setores de bens intenmediàrios e de capital, traduz-se numa dinâmica de 
crescimento fortemente desequilibrada e em fortes pressões sobre o balanço de 
pagamentos. O aprofundamento da internalização destes últimos setores coloca-se 
como uma exigência para fazer frente aos desequilíbrios crescentes. A crise 
mundial dos anos 70 intensifica essas pressões, ao mesmo tempo em que cria 
condições favoráveis para que os NPI avancem no desenvolvimento da produção 
de insumos intermediários. 
A política de liberalização implementada neste momento na Argentina, 
partindo da negação ideológica e em bloco de toda a experiência da !SI e inspirada 
em um modelo abstrato de economia de mercado ideal, é "atropelada' pela história 
reaL A montagem/expansão dos vários segmentos produtores de insumos básicos -
que vinha sendo articulada desde o início daquela década envolvendo já fortes 
interesses empresariais e cujo caráter estratégico se mesclava com os objetivos de 
curto prazo de fazer face às dificuldades da balança comercial - impõe sua 
continuidade mesmo após a reviravolta liberaL Contudo, estando fora da lógica de 
"integração" anterior e sob a orientação de uma vísão mais geral de especialização 
segundo as vantagens comparativas naturais, tem como contrapartida a 
desagregação do tecido produtivo. Apesar do discurso liberal do governo, a política 
de abertura termina sendo fortemente assimétrica, criando condições 
excepcionalmente favoráveis para o desenvolvimento dos grandes projetos 
vinculados à produção de bens intermediários, enquanto submete os demais 
setores a um quadro altamente destrutivo em que se combinam rápida abertura, 
sobrevalorização cambial, altas taxas de juros e retração do mercado interno. 
Assim, nos marcos da política liberal, diferentemente da experiência do 
Brasil, o aprofundamento da intemalização dos segmentos produtores de insumos 
básicos não se estabelece como continuidade do processo de densificação e 
articulação crescente da malha industrial, coerente com a trajetória anterior, mas 
como a formação de enclaves em meio a uma tendência de ampliação da 
heterogeneidade estrutural. 
Ao optar pela via liberal nos anos 70, a Argentina deixa de consolidar a 
ímplantação de sua indústria pesada com base no modelo anterior, ao mesmo 
tempo em que não consegue basear sua reestruturação industrial nos aspectos 
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positivos que se desenvolveram na fase substitutiva. Assim, não apenas dá origem 
a uma regressão do peso absoluto da indústria em seu aparato produtivo, como 
também provoca uma violenta desestruturação de sua malha Industrial. 
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